COLLECÇAÕ 

DE  * 

MEMÓRIAS  INGLEZAS 

SOBRE 

A  CULTURA  E  COMMERCIO 

D  O 

LINHO  CANAMO 

TIRADAS  DE  DIFFERENTES  AUTHORES 

Que  devem  entrar  no  quinto  tomo  do 
Fazendeiro  do  Brazil 

TRADUZIDAS  DE  ORDEM 

DE  SUA  ALTEZA  REAL 

PRÍNCIPE  do  brazil 

NOSSO  SENHOR 

E  PUBLICADAS 

POR 

Fr.  JOSE’  MARIANO  DA  CONCEIÇÃO 

V  E  L  L  O  S  G. 


tJ  '  'i 


LISBOA: 

Na  Officina  de  Antonio  Rodrigues  Galhardo  9 
ImpieíTor  da  Seieniilima  Caía  do  Infantado, 

A  N  N  O  M.  DCC,  XCIX. 

€çm  luçwça  dc  Sm  Megtjlates 


/jt* 


SE  N  H  O  R 


ColkcçaÕ  de  Memórias ,  que  apre- 


finto  a  FOSSA  ALTEZA  REAL  jobre 
a  interejjante  cultura  do  Cananto  ,  que 
aãualmente  fe  promove  ao  Sul  da  Ameri¬ 
ca  ;  c  que  promette  d  Marinha  Portugue « 
za  ,  ajjim  Real  ,  como  Mercantil  abaf- 
tecellas  defle  genero  ,  para  ellas  de  primei¬ 


ra  necejjldade  ,  foi  principiada  afazer 
pelo  Bacharel  lLypolito  fofé  Pereira  da 
Cofta  ,  aquém  FOSSA  ALTEZA  RE  AL 
fez  a  honra  de  occupar  no  feu  fervi ço 
em  huma  Commi  fao  muito  honrofa  :  c  foi 


profeguida  ,  por  aujencia  do  primeiro , .  pe¬ 
lo  Bacharel  Antonio  Carlos  R  ileiro  cie 
Andrade  ,  que  efpera  de  FOSSA  AL¬ 
TEZA  R  EAL  a  niefma  honra  •,  pois  r.ao 
fendo  inferior  no  merecimento  ,  funda  a 
fua  efperanpa  >  em  que  TOSSA  ALTE- 


ZA  REAL ,  he  o  que  naS (abe ,  negalla 
a  quem  a  merece .  Elles  annuirao  ao  meu 
poftulado  de  muito  boa  vontade ,  e  o  Jd • 
tisfizerao  completamente . 

primeira  lembrança  do  eftebekcl - 
0^*0  do  Linho  Canamo  ao  Sul  do  Brazil 
foi  do  Augufto  Avô  y  e  Bifavô  de  FOSSA 
ALTEZA  REAL  ,  ^  mandou  pajjdr 
para  aquelle  continente  cultivadores  ,  ^ 
^  dejfem  principio ;  w&rj*  fe  c&nfeguio 
fruao  algum  de  hum  efiabelecimento  de  pri¬ 
meira  necejjidade  para  a  Marinha  Portu- 
gueza  y  pelo  desleixo  dos  Generaès  que  o 
governar  ao ;  0  que  fendo  confiante  ao  Ex- 
celknttjfimo  Luis  de  Fafconcellos  e  Soifa  % 
710S  dias  do  feu  governo  promoveo  0  feu 
r eejl abeleei mento  com  tanto  ardor ,  e  ener¬ 
gia  quanto  era  0  conhecimento  que  tinha 
da  grandeza  do  bem  ,  que  refultaria  A 
huma  Nação  navegadora ,  e  ao  feu  Supre¬ 
mo  hhperante.  E  fe  defie  fegundo  reefta- 
bcleamerdo  os  ref  Atados  nao  tem  fido  taS 
grandes  3  como  dever i ao  fer  ,  e  conforme 
projclíQu  0  mefmo  Exçellcntijfmto  ?  outros 
forao  os  culpados \ 

Em 


Em  huma  das  Geographlas  imprejfias 
modernamente  em  Alemanha ,  que  nao  ci+ 
to  pela  nao  ter  prefente  5  f aliando  o  fiejt 
Author  das  Provindas  do  Sul  do  Brazily 
S.  Paulo  5  Corityha ,  e  Rio  Grande  5  fe  quei¬ 
xa  9  e  nota  o  desleixo ,  que  tem  havido  entre 
nós ,  de  je  nao  cultivar  nellas  o  Pinho  Cana * 
mo.  VOSSA  ALTEZA  REAL  ,  animando 
efie  ramo  ,  e  os  outros  de  cultura  y  nos  li¬ 
vrará  de  fia  5  e  de  outras  cenfiuras ,  que  a 
cada  pajfio  fie  encontrão  por  todos  os  Eco- 
nomifilas  contra  o  nojjb  deficuido  ,  e  negli¬ 
gencia. 

E fitas  Memórias ,  unidas  ás  que  fie  achao 
tfipalhadas  pelas  obras  Francezas  ,  que 
efiao  promptas  a  fie r em  imprefiás  >  como 
as  de  Mr.  Marcandier ,  Proufiet  ?  Rofiier  ? 
e  outras  ,  irao  fazer  o  quinto  tomo  d& 
Faze  ndeiro  do  Brazifi  do  qual  as  fiepa * 
ro  ,  corno  precur  foras  defiá  maior  Obra  y 
que  conterá  nao  fió  y  o  que  fe  tem  eficripto 
fobre  as  plantas  ufiuaes  ?  que  dao  fio  ,  mas 
ainda  o  de  outras  muitas  novas  ,  que  o 
poderáo  dar  y  e  de  que  ainda  nao  temos 
coifa  alguma  imprejfia . 

Co* 


Conheço  Senhor  ,  que  mo  poderei  já 
mais  oferecer  a  VOSSA  ALTEZA  REAL 
toi'ás  nejle  genero  ,  que  pojjao  merecer  o 
cunho  da  immòrt alidade  5  e  por  confequen* 
cia  dignas  do  acolhimento  de  hum  ta) 
Grande  Príncipe  ,  como  VOSSA  ALTEZA 
REAL  \  porque  a  debilidade  dos  talentos  > 
que  pofuo  ,  Jó  me  permittem  aprefen - 
tar  o  alheio  ,  e  de  cuja  aprefentaçao  na - 
da  mais  Jou  que  hum  injrumento  me - 
r amente  pafivo  \  mas  fcja-me  licito  con • 
fejjdr  que  ,  fe  a  poffibilidade  fe  confor - 
mafe  ao  meu  defejo  ,  defafiaria  ao 
mais  zelo;  o  do  fervi ç  o  de  VOSSA  AL - 
TEZ  A  REAL  ,  ^  houve  fe  de  dar 

maiores  provas  no  culto  ,  no  cenfo  ,  e  no 
ferviço  de  VOSSA  ALTEZA  REAL  , 
ra/20  as  que  defeja  dar  com  c ora f  ao  fln* 
cero  ,  e  definterejjddo 

0  mais  humilde  va  f alio 
Fr.  jofé  Mar  ia  no  da  Conceição  Vellofo * 
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COFI  A 


DE  H  U  M  A  CARTA 


ESCRIPTA  AOS  EDITORES 


D  O 


Propondo  a  cultura  do  Linho ,  e  Canamo  nas 
Colonias  Americanas  de  Inglaterra  ,  pa¬ 
ta  o  confummo  da  Metropole, 

Ç  Mufeum  Rufticum  &  commerciale  vol.  i.  n.  tf,  j 


Senhores 

^  ENDO  viflo ,  e  admirado  o  plano  do  voíTo 


i  Mufeum  Rufticum  <&*  commerciale  ,  me  refoi- 
vi  a  pedir-vos  licença  ,  para  offerecer  alguns  pen- 


famentos  ,  que  me  occorrém  fobre  humobjedo* 
taÕ  importante  aocommercio5  como  á  agricultu¬ 
ra  :  ferei  breve  na  minha  expoíiçaÒ  ,  quanto  for 
poffivel  í  eílabelecendo  primeiro  algumas  propo¬ 
rções  ,  evidentemente  certas ,  que  ferviráõ  de  ba« 
fe  aos  meus  raciocínios, 

1.  O  Linho  5  e  Canamo  faõ  artigos  neceífarios 
á  hum  E  fiado  Marítimo ,  e  Commerciante. 

2.  O  Canamo  ,  particularmente  ,  he  neceífa- 
rio  3  para  fe  poder  fuftentar  huma  íorça  Naval. 


A 


*  Hama  Naça5  ,  como  a  noíTa  9  íiiftentada, 
c  defendida  peia  fua  armada  ,  deve  fegurar  o 
moJo  deter  humaprovifaò  de  Canamo  fufficien- 
^  ?  tanto  na  paz  ,  como  na  guerra. 

4  Que  nós  naó  podemos  ter  eíla  fegurança  , 
em  quanto  precifarmos  r.efte  artigo  das  impor¬ 
tações  da  Ruííia  ,  ou  de  outro  qualquer  Eftado 
independente  do  nofíb. 

Sendo  pois  citas  propofiçóes  indubitáveis  ,  fe- 
"us-ie  que ,  ou  devemos  cultivar  entre  nóa  o  Li¬ 
nho  ,  ou  importallo  das  noíias  Coionias  Ameri- 

canas.  .  , 

O  primeiro  defies  expedientes  foi  já  tentado, 

e  a  expcriencia  decidio  a  fua  inefficacia  ,  por 
que  o  Linho  cultivado  em  Inglaterra ,  além  de 
ícr  de  hurna  qualidade  muito  inferior  á  do  Li¬ 
nho  da  Ruffia  *  era  em  ta5  pequena  quantidade  , 
que  naõ  tinha  proporçaô  com  a  neceílidade ,  que 

delle  temos. 

O  outro  expediente  hc ,  o  que  fe  aprefenta 
com  huma  face  amais  vantajofa,  que  póde  ef- 
perar  fe.  O  objcfto  deita  Memória  he  recomen- 
dallo  ao  Público  ,  fazendo  ver  todos  os  argu¬ 
mentos ,  que  provaõ  a  fua  utihdaae. 

Pareceria  defneceíTario  pertender-fe  demonf- 
trar  as  utilidades  de  hum  tal  projecto  ,  depois 
de  Joshua  Gee  o  ter  feito  com  aquella  eloquên¬ 
cia  ,  e  clareza  que  todos  admiraó  nelte  ef- 


Cs) 


eriptor  ;  mas  que  poucos  podem  imitar  ;  po4 
rém  os  exafíos  raciocínios  deite  fabio  ettaõ,  ha 
tanto  tempo  ,  em  efquecimento ,  que  he  eflen- 


ciai  mente  necefíario  fazellos  reviver  ,  prmci- 
palmente,  em  hum  tempo,  em  que  fe  olha  para 
as  Colonias ,  como  para  afoute  das  riquezas  da 

Mctropole. 

Pouco  he  baftante  para  provar  ,  que  o  Linho 
canamo  fe  póde  cultivar  no  Norte  da  America; 
porque  todos  fabem  que  os  vaíos  conftrudos 
na  Nova  Inglaterra  faõ  providos  de  cordoalha  > 
e  má  liame ,  feiro  de  linho  plantado,  e  nu.aufa- 
élurado  no  Paiz. 


Vifto  pois  que  he  poíftveí  efta  cultura,  e£ 
pero  fazer  eviden- e  âo  leitor  que  5  por  efte  meio  9 
podemos  fer  fornecidos  do  Canamo  que  pr^cifar- 
ínos,  refuitando  diíTo  grandes  vantajens.  Confi- 
deraremos  primeiro  os  eífeitos  deüa  cultura  re¬ 
lativamente  ás  Colonias, 

O  número  de  habitantes ,  induftnofos  de  qual¬ 


quer  Paiz  5  he  hum  indicio  da  fua  fortaleza  ,  e 
nenhuma  cultura  póde  oecupar  maior  número 
de  homens  que  eíta  ,  porque  de  nenhum  artigo 


precifamos  mais» 

O  augmento  deftes  materiaes  rudes  faria  mais 
agradavel  a  vida  á  eítes  habitantes ,  dando-lhe 
mais  meios  para  poderem  obter  as  noífis  merca-* 
derias ,  de  que  tanto  ncceffitaõ  ;  mas  que  naõ  po- 
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dem  alcançar,  por naõ terem  ,  quedar  em  troco^ 
Elles  augmentariaõ  os  feus  melhoramentos  pela, 
inaior  communicaçao  com  os  Luropeos  ,  viílo  que 
proporcionalmente  haveria  fempre  hum  maior 
número  de  vafos  Inglezes  nas  Colonias.  Augmen- 
tariaõ  a  fua  connexaõ  com  a  Metropole  ,  porque 
a  extenfaò  defte  commercio  lhes  faria  adquirir 
hum  maior  número  de  ligações. 

He  de  notar  que  a  cultura  do  Canamo  nao 
fe  contrapõe  aos  outros  ramos  de  agricultura  5 
ou  commercio  dos  Americanos  ;  porque  ,  como 
os  tempos  da  cultura  faõ  diíferentes ,  os  mefmos 
trabalhadores,  que  preparaõ  o  tabaco,  podem  íw 
multaneamente  tratar  do  Linho  ;  e  o  mefmo  fe 
póde  dizer  das  manufafturas  de  feda  da  Geórgia* 
Quanto  ás  vantajes  que  refultao  á  Gram-Ber- 
tanha  iaõ  igualmente  coníideraveis. 

J.  Teremos  a  fegurança  de  fer  providos  deílc 
genero  proporcionalmente  ás  noífas  necefíidades , 
tanto  na  paz ,  como  na  guerra  ;  vido  que  a  im¬ 
portação  he  feita  de  hum  Paiz ,  que  depende  de 
nós  para  fua  fuílentaçao ,  e  defeza. 

2.  Compraremos  o  Linho  á  cuida  das  noflas 
mercadorias  ;  e  como*  a  neceífidade  que  os  Ame¬ 
ricanos  tem  delias  ,  crefce  a  medida  que  aug- 
menta  a  precifaõ  ,  que  temos  do  feu  Linho  ,  he 
claro  que  eftes  Paizes  alternativamente  fomen- 
taõ  a  induftria  hum  do  outro. 
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g.  Acautelaremos ,  por  efte  meio  ,  que  os  Ame¬ 
ricanos  fe  apliquem  por  li  mefmos  ás  manufa¬ 
cturas.  Senão  tiverem  materiaes  rudes ,  com  que 
as  comprem  :  á  neceíTidade  ,  que  delias  tem  ,  pre- 
cifamente  os  obrigará  a  eftabelecer  fabricas. 

4.  Pouparemos  a  defpeza  annual  de  400$  L. 
(1)  y  que  mandamos  para  a  Ruííia  por  efte  ar* 
tigo. 

Saõ  eílas  asvantajens,  que  fe  fazem  obvias  * 
e  que  tem  confcquencias  muito  attendiveis :  pois 
he  manifefto  que  na  longa  ,  e  difpendiofa  guer¬ 
ra  ,  que  acabámos  de  ter  com  a  noífa  armada  ,  foi 
apoio  da  NaçaÔ  ;  e  tendo-fe  augmentado  os  nof- 
fos  territórios  no  Norte  da  America  ,  podemos  , 
animando  efta  cultura  ,  falvar  huma  confidera- 
vel  defpeza  annual  ,  fortalecer  as  noífas  Colô¬ 
nias  ,  fegurar  huma  provifao  fufficiente  de  Ca- 
namo  para  a  noífa  armada  ,  e  augmentar  a  ma¬ 
nufatura  interna. 

Poderá  contra  ifto  objetar-fe-:  que  o  Cana- 
mo ,  vindo  do  Norte  da  America  ,  he  inferior 
em  qualidade  ,  ao  que  fe  importa  do  Báltico; 
porque  o  maíTame  dos  vafos  conftruidos  na  no¬ 
va  Inglaterra  he  mais  fraco  ,  e  quebradiço 
que  a  cordoalha  feita  com  o  Canamo  da  Ruííia. 


Efta  objeçaò  na5  deve  diminuir  o  mereci¬ 
mento  do  projeto  ,  ao  menos  em  quanto  fe  naS 


(i)  1440:000^000  do  reis. 


Jzerem  as  expetlencias  necefíarias  5  porque ,  co¬ 
mo  a  fraqueza  de  huma  corda  póde  provir ,  ou 
da  qualidade  do  Linho  ,  ou  do  methodo  de  a 
manufacturar ,  c  preparar  :  he  \  recifo  indagar 
de  qual  deitas  caufas  provem  a  fraqueza  das 
cordas  ,  vindas  da  America. 

O  encorajamento  de  hum  ramo  de  commer* 
cio  taõ  extenfo ,  fó  póde  pertencer  ao  Governo  ô 
ou  a  huma  fociedade  ,  e  companhia  de  funi® 
coníideravel  ,  e  animada  pelo  Público  ,  para  que  9 
por  meio  de  huma  reunião  de  forças ,  ppííao  eíta- 
belecer  prêmios  vantajofos  aos  cultivadores. 

O  governo  trabalhou  já  por  introduzir  na 
America  a  cultura  do  Canamo  ,  por  tfes  ados 
temporários  do  Parlamento  ,  que  fe  achao  ago¬ 
ra  extindos. 

O  primeiro  acto ,  no  Reinado  do  Rei  Guilher¬ 
me  ,  reviveo  no  tempo  da  Rainha  Anna.  O  fe- 
gundo  expirou  no  tempo  de  Jorge  I.  ,  e  revivec? 
logo  depois.  O  terceiro  expirou,  fe  me  nao  en¬ 
gano,  em  1743,  quando  a  Naça5  fe  fubmergio 
em  huma  profunda  guerra  ;  e  quando  as  Colo-* 
nias  Americanas  tiverao  menos  contemplação  , 
que  em  tempo  algum  ,  pelo  que  eíte  naò  tornou 
a  reviver. 

Nao  tenho  meio  algum  de  poder  aprefentar 
20  Governo  eíte  plano  ;  e  por  iíTo  me  valho  da 
voíía  collçcçsõ  7  para  0  fazer  fabcr  á  Sociedade 

do 


V*‘ 


(7> 


4-  ■<: 

pretendido  projeflos  tanto  ou  mais  vaftos  que 

\ 

dt  A  empreza  he  grande,  mas,  fe  for  conduzida 
a  paflds  lentos  por  huma  mao  habil  ,  e  pruden¬ 
te  provavelmente  he  bem  fucced.da  >  e  fe  o 
for’,  as  vantajens  ,  que  dahi  refultaõ ,  faô  certiffi- 

mamente  grandes. 

A-ora  feja  também  licito  a  hum  particmar 
propôr  o  methodo  ,  que  fuppde  melhor ,  para  levar 
adiante  ifto  ,  e  com  fuccelTo;  pois  me  parece  , 
que  antes  de  eflfea uar-fe ,  he  prec.fo  darem-ie 

alguns  paüos  prévios.  . 

Offerecer  hum  prêmio  áquelle ,  que  cultivar 

"maior  quautidade  de  Ganamo  na  America  ,  igual  , 
em  bondade  ,  ao  que  vem  do  Báltico  ,  naõ  fana 
mris  que  defacreditar  oprojeclo  na  fua  primei¬ 
ra  tentativa  ;  porque,  naõ  fendo  a  cultura  bem 
manejada,  he  impoffivel  que  as  primeiras  amo  - 
tras  fatisfaçaõ  ;  e  o  homem  ardilofo  pode  laa- 
r  ma 5  deüa  falha  ,  para  defanimar  totalmente 

o  fesmimento  do  projecdo. 

Devemos  principiar  por  inftruillos  no  melhor 

irethodo  de  cultivar  efta  planta  ,  e  de  a  pre¬ 
parar  para  as  fabricas  ,  o  que  fe  pode  -azer 
offerecendo  hum  bom  prêmio  ao  melhor  T ratado 

/ obre  a  euliura ,  e  do  Canamo’ 
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[C  Efpalhând<vfe  cfte  Tratado,  e  induzindo  » 
siguns  agricultores  intelligentes ,  a  que  fe  eftabe, 
ieçao  no  Norte  da  America,  he  bem  de  efpe- 

rar  <iue  ’  em  Poucos  annos ,  fe  poíía  adoptar,  e 
melhorar  efte  plafio.'  ’ 

Enta6,  e  de  nenhum  modo  antes  diíib,  p0- 
leremos  efperar  que  os  noíTos  negociante/  pre~ 
írao  o  Canamo  da  America  ao  da  Ruíiia  ,  e 
amda  que  efte  methodo  feja  vagorofo ,  com  tu- 
do  he  melhor  proceder  fobre  fundamentos  fó- 
Jidos  por  degráos  vagarofos  ,  que  expor-fe  ao 
r;fco  total  por  huma  conducla  precipitada. 

hftas  fao  as  razoes  geraes  ,  expor  todas  as 
particulares  ,  ainda  que  igualmcnte  vantajofa  % 
feria  augmentar  com  deformidade  o  volume' de/ 
U  cana :  pelo  que  concluirei  com  outro  artigo 
de  manufadlura ,  o  Línho  ,  de  que  amda  naõ  fiz 

menção  ,  mas  na5  menos  importante  que  o  Ça- 
ítamo. 

A  razaõ  do  meu  filencio  ,  até  aqui  ,  foi ,  naó 
querer  defanimar  os  Irlandezes ,  que  agora  tra- 
tao  defla  cultura  ;  mas ,  como  c  Linho  Iriandez 
chega  a  penas  fó  para  as  fuas  manufaíiuras  , 
paiece  que  os  na5  prejudico,  animando  a  cultu-» 

lil  planta  na  America  ,  para  o  confummo 
da  Inglaterra,  e  Efcocia. 

A  eíle  ramo  fe  póde  applicar  a  razaò  geral 
Ja  cultura  de  todas  as  mercadorias  ,  e  he  de 

L- 
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poupar  huma  grande  defpeza  annual ,  promoven¬ 
do  a  cultura  das  matérias  rudes  ,  e  o  augmen- 
to  por  confequencia  ,  das  manufa&uras ;  mas  ajun¬ 
tarei  algumas  razões  particulares ,  e  próprias  a 
eíla  mercancia. 

He  fabido  que  os  noílbs  Domínios  da  Ame¬ 
rica  fao  propriiííimos  para  a  cultura  do  Linho  , 
tanto  pela  natureza  do  clima  ,  como  pela  bonda¬ 
de  do  terreno  ;  e  ,  como  tem  huma  grande  exten- 
çao  ,  podemos  efperar  dalli  Linho  de  difíerentes 
gráos  de  bondade.  O  Linho  da  Geórgia  ,  e  Ca- 
rolina  lie  iguai  ao  do  Nilo ,  Egypto ,  ou  Syria  s 
,e  taõ  forte  ,  e  bom  5  como  o  das  nofías  Provim 
cias  do  Norte. 

He  igualmente  certo  que  eílas  plantas  fao 
de  huma  natureza  igual  ás  do  mundo  antigo; 
porque  a  linhaça  Americana  he  taõ  eílimada  na, 
Irlanda,  como  a  que  vem  do  Báltico. 

Juntas  pois  eílas  razões  aos  argumentos  ge» 
raes  ,  que  ficao  expoílos  ,  deixo  aos  Senhores 
da  Sociedaae  das  artes  &c.  o  julgar  ;  fe  feria  util 
oherecer  outro  prêmio  ao  melhor  Tratado  /obra 
aterra  ,  e  cultura  própria  âohinho ,  com  o  melhor 
incthodo  de  o  preparar  para  as  manufaffiuras  ;  e 
me  parece  fe  podia  accrefcentar  a  queíiao  ,  fe 
os  Irlandezes  perdenao  ,  no  cafo  de  fer  e ide  pro- 
jeflo  oem  fuccedido ,  podendo  melhorar  as  fuas 
manufacturas  com  a  importaçaõ  do  Linho  da  Ame- 
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rica  y  vido  fer  efíe  de  melhor  qualidade  que  d 
da  Irlanda, 

Submetto,  Senhores,  efte  papel  á  voíía  lei¬ 
tura  ,  e  approvaçaõ  ,  pois  fe  elie  for  impreíTò 
na  voíía  collecçaõ  he  o  unico  ,  e  efficaz  meio 
de  chegar  á  noticia  da  Sociedade  das  artes,  &c. 
que  he  a  unica  capaz  de  realizar  eftevaíto  pro* 
jefto.  (i) 

Fevereiro  u  de  1764* 

Sou  Senhores 

Com  0  mais  verdadeiro  refpeitc 

S.  R, 


CO- 


(1)  relendo  eíta  carta  achei  algumas  inexa&idoes, 
na  matéria  ,  c  mais  ainda  no  eítilo  ,  pelo  que  vo- 
h.ntari  amente  a  fubmetto  á  voíía  correcqaõ.  Quan¬ 
to  í.%  faltas  do  primeiro  genero  ,  fo  me  ferve  de 
defculpa  ,  que  trabalhei  por  fer  exacto  ,  e  creio  que 
o  plano  em  geral  o  he  :  quanto  as  do  fegundo  fao 
faltas  de  reflexão  ,  porque  attendi  mais  á  matéria* 
tue  ao  eítilo. 


COPIA 

de  h  u  m  a  carta 
escripta  aos  editores 

MUS  E  UM  RU  ST  I C  U  M, 

Por  Jorge  Auguftinho  Efqr.  fobre  as  grandes 
vantajens  ,  que  refultáraõ  ,  de  íe  an‘ru-‘r  a 
.  cultura  do  Linho ,  e  Canamo  no  Norte 
da  America,  e  hum  proje&o  fobre 
iílo  ,  provavelmente  effecHvo. 

QMufcum  RuJHcum  é-  commerciak  vol.  4-  n-  33-> 


Cavalheiros 

COmo  hum  admirador  do  voíío  Mufeum  Ruj - 
ticum  ,  e  como  hum  dos  que  traoadiaõ  em 
recommendar  aos  cultivadores,  íeus  vinuhos  , 
excellentes  methodos  ,  que  vós  pre‘creveis  para 
o  melhoramento  da  agricultura  ,  fuppuz  que  me 
feria  permittido  eferever-vos  fobre  hum  ramo 
de  commercio ,  que  merece ,  quanto  a  mim  ,  a 
mais  feria  attençaò. 

Conheço  a  minha  inhabiíidade  para  mate;  ar 
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eíla  matéria  ,  como  cila  merece;  porém  me  lí* 
fbnjeo  que  ,  fe  as  minhas  cartas  merecerem  a 
voÍiít  approvaçaõ  ,  podem  ,  como  fuccede  a  mui¬ 
tas  coifas ,  que  ao  prefente  fe  emprehendem  ,  con¬ 
tribuir  para  o  bem  público,  unico  fim,  qJc  vos 
propondes. 

Antes  que  trate  do  meu  objeélo  5  devo  dizer 
que  fou  hum  negociante,  que  emprehendo  fe r  o 
cultivador  das  minhas  próprias  terras ,  ao  Norte 
da  America,  as  quaes  pertendo  manejar,  confor¬ 
me  as  direcçSes  exportas  na  vorta  obra. 

Se  das  minhas  obfervaçoes  refultar  o  conhe¬ 
cimento  de  algumas  ideas  novas  ,  que  mereçao 
fei-vos  aprefentadas  ,  talvez,  em  breve  tempo, 

x  os  de  o  trabalho  de  ler  fegunda  carta  mi¬ 
nha.  (i) 

Pertendo  agora  apontar  os  meios  ,  que  me 
parecerem  melhores  ,  para  que  fc  porta  mais  ex¬ 
pedita  ,  e  efficazmente  cultivar,  dentro  dos  Ter¬ 
ritórios  Inglezes  ,  o  Linho  ,  e  Canamo  para  o 
marta  me  ,  e  velíame  :  he  claro  ,  que  fó  nertes 
dois  artigos  lie  immenfo  o  confummo  ,  que  lhe 

dá 
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(r)  Mr.  Auffuítin  faz-nos  muito  favor  ,  e  nos 
aproveitamos  d e d a  occartao  ,  para  lhe  fegurar  ,  que  a 
fuá  cprreípondencia  ferá  fempre  ertimada  com  hum 
acoliúniento  particular.  Defejamos  ,  que  fe  lhe  nao 
der  grande  encommodo  ,  nos  mande  liuina  conta  da 
cultura  do  arroz.  £.  N.  O. 
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dá  a  noífa  navegaçao  ,  e  até  fe  poderá  exportar* 
fe  nos  for  fobejo  ;  porque  Hefpanha  ,  e  Portu¬ 
gal  podem,  neíles  artigos,  fer  fuppridos  por  Nós 

com  mais  commodidáde  ,  que  pelos  Eílados  da 

/ 

Czarina. 

Em  outros  tempos  ,  em  que  tive  grande  ufo 
do  Commercio  do  Levante  ,  paíTava  por  certo  , 
que  nenhum  Linho  ,  falvo  o  de  Ancona  ,  que 
era  cariffimo  ,  tinha  fortaleza  capaz  de  aturar 
no  emprego  cio  maíTame ,  a  naó  fer  ó  Linho  de 
Riga  ,  e  Petersbourg  :  o  Linho  porém  de  Narva. 
era  de  tal  modo  preferido  aos  outros  ,  que  os 
Fabricantes  ,  que  contratavaS  com  o  Governo  j 
fe  oibrigavaÒ  debaixo  de  juramento  a  dar  o 
panno  ;  feito  do  linho  de  Narva  de  doze  cabeças. 

As  experiencias ,  que  antigamente  fiz  me  en- 
íináraÔ  iílo  ,  e  creio  que  o  Mundo  commerci- 
ante  eílá  ainda  do  mefmo  fentimento.  Donde  he 
obvia  ,  ainda  aos  menos  experimentados  no 
commercio  ,  a  neceílidade  que  ha  de  procurar 
hum  methodo  poífivel ,  para  tentar  a  producça5 
interna  delias  mercadorias ,  ta5  eífenciaes  ao  nof- 
fo  commercio  ;  e  que  agora  vamos  conduzir  de 
Paizes  Eílrangeiros  ;  fujeitando-nos  á  incerteza 
de  a  obter  ,  ou  de  a  naõ  alcançar-mos  de  modo 
algum,  quando  delia  mais  precifar-mos  ,  que  he 
em  tempo  de  guerra.  Na  verdade  ,  quando  o 
Linho,  vindo  deílas  partes.,  nos  chega  ásmaos, 

he 
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lie  por  hum  onerofo  commercio  5  porque  trais 
de  tres  quartos  do  preço  he  pago  em  boa  efpe- 
cie,  além  dacommiíTaõ,  que  fe  paga  aos  hol  ari¬ 
dezes  pelo  pagamento  das  letras*,  porque  toJas 
eftas  faò  facadas  ordinariamente  fobre  Amíler- 

dam. 

Naõ  he  de  efperar  que  efta  plantaçaS  fe  poí- 
fa  verificar  na  Gram-Bertenha  ;  porque  ,  como 
iá  expuz  ,  o  noiío  Canamo  tem  pouca  coníiften- 
cia  ,  e  he  fraco  ;  as  terras  anendao-fe  por  altos 
preços,  e  requerem  hum  confiante,  e  diipend.o. 
f0  maneio  :  e  a  ifio  r.aS  póde  equivaler  o  rendi¬ 
mento  da  mercadoria.  Porém  apenas  póde  entrar 
em  dúvida  ,  que  as  extenfes  terras  do  htorte  a 
America  feja5  ta6  adaptadas,  e  conformes  a  ef- 
ta  cultura ,  como  a  Ruffia ,  e  tilo  tanto  na  bon¬ 
dade  do  chaô ,  como  na  natureza  do  clima. 

As  terras  aqui  fe  obtem  por  hum  preç 

.  i:mítado  relativamente  á  Inglater- 
fummairente  limitacio  ,1 

ra  e  faõ  muito  mais  abundantes  na  colheita ,  e 
mais  duráveis  na  fertilidade.  Planto  ao  prefente 
terras  ,  que  efta5  de  fementetra  ,  a  mais  de  30 
■  flmios  contínuos  fem  levarem  adubos ,  e  as  co¬ 
lheitas  faõ  ,  ao  que  parecem  ,  taS  boas,  como  as 
primeiras  ,  e  creio  podetem-fe  confervar  aflim 
por  ,00  annos  :  o  terreno  he  marne  de  10  ate 
*  Pés  de  fundo  ,  e  o  mais  fértil  do  Mundo. 
Supponbo  ,  com  razaõ  ,  que  ha  muitos  mil  acres 


cííi  mefma  natureza  no  Iílroo  ,  entre  o  Foite  dg/ 
Ecaufejour  ,  e  a  Bahia  verde  :  os  Acadianos  , 
que  tem  viílo  as  minhas  terras  ?  aíTim  mo  fe- 

gtiraô. 

Tenho  o  ado  do  Parlamento  ,  paífado  nas  ul« 
timas  fefsões  5  que  concedia  hum  prêmio  ao  Li¬ 
nho  ,  e  Canamo  nafeido  nas  Coionias  America¬ 
nas  :  porem  efperava  muito  pouco  que  íoííe  de 
valor  ,  por  huma  experiencia  feita  aqui  ,  e  ou¬ 
tra  na  Carolina  ,  onde  exiílio  por  alguns  annos 
huma  Lei  ,  que  concedia  hum  prêmio  de  20 
Shillings  efterlinospor  cada  iooarrates  de  Linho  ? 
e  Canamo  ,  que  ahi  fe  plantaíTe ,  e  foíle  capaz 
para  o  commercio. 

Alguns  na  verdade  fzeraõ  pequenas  tentati¬ 
vas  ;  mas  a  razaó  de  naõ  continuarem  foi  5  poi- 
que  naõ  podiad  fupportar  huma  perda  certa  de¬ 
pois  da  colheita.  Como  obfervei  que  as  quanti¬ 
dades  das  produeçoes  nos  annos  fucceííivos  fe 
íaziaÓ  cada  vez  menores  ,  tentei  experimentar 
outros  modos  de  cultura ,  debaixo  das  direcções 
de  hum  Superintendente ,  que  fabía  ,  ou  perten» 
dia  faber  o  feu  proceífo  em  Inglaterra. 

O  refultado  das  minhas  experiencias  foi  a 
perda  de  alguns  centos  de  libras ,  além  do  tra¬ 
balho  de  20  homens  dos  meus  trabalhadores  > 
empregados  niflo  tres  ,  ou  quatro  annos. 

Conheci  por  tanto  claramente  3  que  0  sgri- 

cul- 


( 16) 

cultor  Inglez  ,  experimentado,  e  fciente  no  ma*» 
neio  do  Canamo  ,  poílo  nefte  clima  ,  tinha  tanto 
queeíludar,  como  huii  perfeitamente  eilranho  á 
cultura. 

Devo  confeííar  que  tenho  vifto  canamo  ,  cref- 
c:do  neíle  Paiz,  em  nada  inferior,  ao  que  vem 
de  Riga  ;  porém  he  nafeido  ao  Noroefte  das- 
circumviíinhanças  de  Charles-Town  ,  onde  £2 
as  experiencias ,  em  diftancia  de  duzentas  ,  ou 
trezentas  milhas,  onde  o  clima  he  muito  difíe- 
rente.  A  caufa  de  na5  fer  bem  fuccedido  na 
minha  colheita  ,  he  fern  dúvida  o  feguir  efta 
^ente  com  a  maior  proximidade  pofíivel  :  mas 
iílo  mefmo  me  dirige  a  efeolher  para  o  futuro  , 
•como  mais  próprias ,  as  terras  mais  feptemtrio- 
naes. 

O  que  fica  dito  moffra :  que  0  proceffo  daí 
experiencias  ferá  fempre  vagarofo  ,  em  quanta 
fe  na5  introduzirem  aqui  de  fóra  algumas  pef- 
loas,  que  tenhaò  experiencia  da  cultura  do  Ca- 
namo  em  climas  de  igual  gráo  de  calor  ,  ou 
frio* 

Mas  inda  ,  que  o  alcançar  ma5s  hábeis  ,  c 
próprias  feja  de  alguma  dificuldade  ,  com  tudo 
creio  que  he  praticável  ,  e  eu  proporia  humil¬ 
demente  que  fe  procuraíTem  meiaduzia  de  Ruf- 
fos,  e  fe  mandaíiem  eftabelecer  aqui,  naquel- 
les  lugares ,  em  que  0  Linho  ,  e  Canamo  produ- 

zií- 
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a! (Tc  melhor.  AíTim  dois  deftes  Ruffos  deveriaS 
Ter  mandados  para  o  Rio  de  S.  Lourenço  *  dois 
para  a  Bahia  de  Fundi  ,  e  dois  para  as  vaflas  ^ 
e  ferteis  terras  que  iicao  por  tras  de  New-York  l 
qualquer  deftes  lugares  he  fertiliffimo  ,  e  o  cli¬ 
ma  na6  póde  fer  muito  difimilhante  do  da  Ruííia. 

Devia  permittir-fe  a  efta  gente  ,  fazer  as  ex¬ 
periências  ,  que  lhe  aprouveífe ,  e  remunerallos  y 
quando  ellas  foíTem  bem  fuccedidas  :  dar-lhes 
terras  livres  ,  e  allodiaes  de  propriedade  ;  e 
conceder  alguma  remuneraçaÒ  á  todos  aquel- 
3es ,  que  quizeífem  aprender  com  elles  5  e  inftruir- 
fe  nefta  cultura. 

Parece-me  que  o  Governo  nao  duvidará  dar- 
lhe  gratuitamente  huns  poucos  de  acres  de  ter¬ 
ra  :  nem  a  eftes  RuíTos  lhe  cuftará  deixar  a  fu  a 
Pat-ria ,  para  fe  eftabelecerem  em  hum  Paiz  li¬ 
vre  ;  ainda  fem  que  fe  lhe  ofíereçao  grandes 
pagas ,  porque  tenfro  encontrado  muitos  marujos 
Rufíianos  ,  que  eftaò  ao  ferviço  de  Inglaterra  , 
bem  contentes  de  poderem  fer  introduzidos  nos 
noífos  empregos. 

Que  nobre  augmento  de  riqueza  para  o  Ef- 
tado  na5  feria  ,  fe  os  Yaífall^s  de  Sua  Mageí- 
tade  no  Canadá  cftiveíTem  hábeis  para  a  cultura 
do  Linho  ,  e  Canamo  1  Para  ifto  nada  mais  fe  re¬ 
quer  ,  que  fer  poífivel ,  e  praticável  ,  e  hum  ho« 
mm  de  inftrucçaõ  caminha  para  a  riqueza  po-í 

B  ou- 


(  IS  ) 

outros  caminhos ,  que  naó  íao  os  antigos  trilhos 
da  Agricultura  já  conhecida.  He  porém  de  ad¬ 
vertir  ,  que  eftes  homens  devem  fer  fornecidos 
com  femente  ,  para-  as  primeiras  plantações  ,  pelo 
modo  mais  commodo  pofíivel. 

Exigem-fe  grandes  defpezas  ,  para  poder  al¬ 
cançar  efta  gente  da  Ruflia ,  para  os  tranfpor- 
tar  aos  lugares  do  feu  deftino  ,  onde  devem  fa¬ 
zer  as  experiencias ,  para  os  fornecer  com  pro¬ 
visões,  e  coifas  precifas  para  a  lavoura,  e  fe¬ 
mente  para  hum  ,  ou  dois  annos  :  e  fupponho 
que  a  fomma  precifa  he  ta5  confideravel ,  que 
apenas  me  refta  o  defejo  de  fazer  parte  de  hu- 
ma  companhia  particular  de  meia  duzia  de  ho¬ 
mens  3  para  fe  effecluar  eíle  negocio.  Mas  falta- 
me  já  o  requiíito  mais  eífencial ,  para  promover  , 
c  adiantar  hum  tal  proje&o ,  e  he  aquelle  vigor  5 
c  aclividade  ,  que  eu  mefmo  requeiro  para  qual¬ 
quer  empreza ,  em  que  me  intrometto. 

Se  vós ,  Senhores ,  approvardes  efte  methodo  , 
naõ  poífo  deixar  de  efperar  ,  que  ,  pela  voífa 
influencia  no  Governo ,  fareis  apromptar  dinhei¬ 
ros  ,  c  terras  para  pôr  em  práélica  eíle  enfaio. 

A  acquiíiçaõ  de  hum  território  nao  póde  ler 
de  alguma  vantajem  para  o  ÍEflado  que  a  faz  , 
fe  naõ  em  quanto  vem  a  fervir  de  habitaçaõ,  e 
emprego  para  hum  certo  número  de  peífoas ,  que  , 
^  pela  cinigraçaÕ  para  o  novo  terreno  3  fe  fazem 

uteis 


Bíeis  ao  Público  3  e  a  fi  ;  e  eíla  emigraçaõ  naõ 
fe  póclc  effeituar,  fenaõ  bofquejando  hum  plano, 
pelo  qual  elles.  fe  enriqueçaõ  ,  e  fejaô  ao  mef- 
mo  tempo  uteis  á  Metropole. 

Sc  forem  dez  mil  dos  noífos  Paizanos  para  o 
Norte  da  America ,  e  fe  lhe  for  perrnittido  que 
va6  pelo  antigo  trilho  ,  naõ  fe  defviaráõ  do  fea 
modo  dc  cultura  ,  inda  que  vejaõ  confundido  » 
fem  faber  ,  o  confummo  ,  que  devem  dar  ao  gra5 
novamente  nafcido  :  Elles  terão  ,  he  verdade  * 
fartura  de  trigo  >  e  outras  provisões  ;  mas,  faltan¬ 
do-lhe  muitas  coifas  neceífarias  ,  e  naõ  tendo  di- 

*  • 

nheiro  para  as  comprar  ,  feraõ  compelidos  a  e£= 
tabelecer  entre  íi  mefmos  fabricas  de  ferro  ,  li¬ 
nhos  3  lãs,  &c.  fem  o  que  nada  podem  fazer. 

Deve  conceder-fe  que  he  pouco  conforme  com 
a  fóíida  política  ,  dcfmembrar  huma  parte  do  Po¬ 
vo  da  fua  Metropole,  e  que  ifto  he  antes  huma 
defvantajem  do  que  hum  beneficio  para  o  E fia¬ 
do  :  porém  deve  exceptuar-fe  ocafo,  em  que  ha 
grandes  viftas  de  intereífe  da  parte  ,  dos  que  fe 
feparaõ  ,  e  maior  utilidade  inda  do  reflo  dos 
membros  que  ficaÕ  :  o  que  fem  dúvida  aconte¬ 
ce  todas  as  vezes,  que  da  defmembraçaõ  refui- 
ta,  poderein-fe  crear  eíla  ordem  de  materiaes  , 
neceílarios  ás  noffas  fabricas  t  ora  ,  os  que  re« 
commendo  ,  faõ  na  opiniaõ  coinmum  de  todos 
os  mais  precifos/ 

B  ii  Dif- 
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DiíTe  afíima  ,  que  ha  muito  pouca  atteraça5 
no  noíTo  Povo  ,  relativamente  ao  methodo  de 
cultura,  menos  que  nao  fejao  guiados,  ou  obri¬ 
gados  a  feguir  outra  forma  de  trabalhar  :  tal¬ 
vez  fe  exigirá  de  mim ,  fegurar  a  verdade  dei¬ 
ta  aííerçao ,  mas  ella  lie  de  facil  prova. 

Voltem-fe  os  olhos  para  a  Provinda  de  Jer- 
fey,  e  Penfilvanía,  que  ellas  exhibiráò  aprova 
mais  decidida  imaginável. 

Os  primeiros  povoadores  de  Jerfey  ,  e  Pen- 
filvania ,  imitáraõ  exatamente  os  trabalhos  dos 
íeus  viíinhos  de  Yctk  j  os  cie  Filadélfia  fe- 
guíraò  a  ambos  eftes  ,  e  incla  perfeveraó  na 
mefma  rotina  ,  a  pezar  de  fe  verem  ordinaria¬ 
mente  embaraçados  ,  para  diftribuirem  as  mui¬ 
tas  provisoes  que  colhem. 

Eíles  Póvos  ao  prefente  ,  pouco  mais  tem  , 
para  comprar  as  commodidades ,  ou  fuperfluida- 
des  da  vida  ,  que  o  produto  das  fuas  provi¬ 
sões  ,  e  alguma  linhaça  •  aííím  efta  penúria  os 
obriga  a  manufaturar  dentro  em  íi  tudo  quan¬ 
to  podem  ,  para  remediar  as  fuas  neceffidades. 

Diria  mais  fobre  avantajem,  e  expedição, 
que  deve  refultar  da  tentativa  ,  que  rccommen- 
do  ,  mas  temo  ter  já  cançado  de  todo  a  voíía 

paciência. 

Como  na 5  tenho  cm  vifta  fenaõ  o  bem  pu¬ 
blico  ,  de  quem  vós  me  pareceis  zelofo  can- 

piaõ  3 
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piaó  ,  he  de  efperar  ,  que  efta  memória  (aâàrejf') 
vos  nao  ferá  faílidiofa ,  inda  no  cafo  ,  que  fe 
nao  adote  o  methodo  propofto.  Conheço  que 
nâ6  fatisfarei  aos  outros  ,  porque  o  pezo  das 
minhas  moleftias  faz  ,  com  que  nao  tenha  aquet- 
la  precifaó ,  que  me  fatisfazia  plenamente. 

Omittia  hum  ponto  efiencial.  He  precifo  ob¬ 
ter  fementes  da  Holanda  3  e  do  Báltico  •:  aqui 
iia  muitas  efpecies  deílas  ;  podem  remetter-fe 
junto  com  os  RuíTos  ,  porque  todas  ellas  me¬ 
recem  fer  cultivadas.  Cada  efpecie  ,  tem  o  feu 
ufo  particular  nas  Fabricas  ,  e  fe  nao  forem  cul¬ 
tivadas  aqui  ,  haò  de  neceíTariamente  fer  com¬ 
pradas  aos  Eftrangeiros. 

Ifto  me  conduz  ,  por  fim  ,  a  lembrar-vos  5 
que  o  Cana  mo  de  Ancona  pode  fer  plantado 
nas  no  fias  Colonias  do  Norte  da  America  ,  com 
muita  vantajem  ,  do  que  me  certifiquei  por  mui¬ 
tas  experiências. 

Procurei  oito  ,  ou  dez  alqueires  de  fe  men¬ 
te  5  e  os  reparti  por  alguns  lavradores  da  Ca¬ 
ro  lina  ,  que  fuppuz  o  tratariao  com  maior  cui¬ 
dado.  Crefceo  viçofamente  até  á  altura  de  qua¬ 
tro  pés  ;  produzio  linhaça  em  grande  abundân¬ 
cia  ,  e  de  grandeza  dupla  da  que  nafee  em  In¬ 
glaterra. 

Hum  pedaço,  que  femeel  no  meu  jardim  ,  du¬ 
rou  verde  todo  o  inverno  ,  e,  na  primavera  fe- 

g.UUV* 
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guinte  ,  deo  fegunda  camada  de  Temente  ;  imme- 
diatamente  chegou  ao  eftado  de  perfeição  ,  e  as 
haftes  morrêrao. 

Sem  dúvida  ,  eíte  Canamo  merece  Ter  pro~ 
pagado  em  hum  clima  proprio  ,  inda  que  feja 
fó  para  a  linhaça.  Julgo  que  parte  da  Carolina 
do  Norte ,  perto  de  Edenton  ,  ou  %  parte  Se* 
ptentrional  da  Virgínia  ,  he  hum  clima  fimilhan- 
te  ao  de  Ancona  ,  porque  na5  ha  oito  gráos  de 
diíferença  em  latitude. 

Seria  igualmente  bom  ,  que  Te  cxperimentaíTe 
na  Peníilvania ;  efpecialmente  porque  os  habitan¬ 
tes  deita  provinda  ,  tem  muita  experiencia  da 
cultura  do  linho  ;  e  efte  de  Ancona,  inda  que 
os  Italianos  lhe  chamem  Canamo  ,  certamente 
nao  he  TenaÕ  Linho. 

Tenho-me  explicado  ,  para  toda  a  gente  da 
Carolina,  de  modo,  que  feria  abfurdo  occultar 
o  meu  nome  ,  pelo  que ,  para  vos  livrar  do  tra¬ 
balho  de  o  inquirir  ,  me  confeílo  Ter  com  todo 

« 

o  refpeito  ,  e  com  os  mais  cordeaes  defejos  de 
hum  feliz  ,  e  perpétuo  TucceíTo  aos  voíTos  lou¬ 
váveis  trabalhos.  Cavalheiros 

VoíTo  mais  obediente  ,  e  humilde  criado 

Geo.  Auguftin. 

Afton  ao  pé  dc  Shifnal ,  Shropshire  ,  Dezem¬ 
bro  31  de  1764. 

c«» 

p. 
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P  S  Supponho  que  hum  dos  vofios  correfi* 
pendentes ,  que  diz  fer  o  Canamo  da  Neva  Ia, 
ulaterra  de  pouco  merecimento  ,  por  fer  muito 
quebradiço  ,  fó  o  tem  comprado  dos  vafos ,  que 
fe  vendem  defta  Colonia,  que  faò  muitas  vezes 
apparelhados  com  maffíwne  de  duas  viagens  •■>  e 
como  elle  ferve  para  conduzir  o  vafo  ate  a  Eu¬ 
ropa  ,  tem  correfpondido  aò  fim  do  vendedor. 

Na&  duvido  ,  que  os  Senhores  da  nova  In¬ 
glaterra  vos  diraõ ,  que  alli  fe  produz  exceden¬ 
te  Canamo  ;  mas  naõ  chega  p'ara  metade  do  que 
fe  confome.  Naõ  tem  mais  ,  que  hum  terreno 
barrento  efteril ,  e  muito  pouco  cha5  ,  aífás  fér¬ 
til  ,  para  produzir  o  Canamo. 


IMt 
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IMPORTÂNCIA 

D  A 

CULTURA  DO  LINHO, 


(  YotiJig  Annals  of  Agriculturc.  Vol.  12.  p.  5:12.) 
Querido  amigo  Exterd  de  Fevereiro  de  1789. 

A5  tenho  deixado  até  aqui  de  receber  os 
.  ^  voífos  papeis  periódicos  ,  fobre  agricultu¬ 
ra  ,  e  outros  objeétos  ,  defde  que  começáraÒ  a 
fahir  menfalmente  ;  e  iflo  me  tem  feito  adqui¬ 
rir  grande  quantidade  de  conhecimentos  uteis , 
e  neceíiarios. 

Concordo  juftamente  com  vofeo  ,  em  que  a 
cultura  do  Canamo  deva  ferhuma,  das  que  máis 
íe  animem  :  e  merece  huma  attençaõ  particu¬ 
lar  de  todos  os  proprietários  de  terras ,  por  iffo 
que  he  0  mais  proprio  meio  de  melhorar  a  con¬ 
dição  dos  pobres. 

Obfervarei  cm  prova  da  fua  utilidade  ,  ene- 
ceííidade,  que  a  quantidade  de  Canamo ,  impor¬ 
tado  de  S.  Petersbourg  ,  fomente  no  ultimo  an- 
no  3  para  a  Inglaterra  ,  Efcocia  ,  e  Irlanda , 


L 


foi  $8$4<$4  toneladas  ,  que  calculadas  a  20  \U 
bràs  por  tonelada  ,  montão  afomma  cie  i*.  169^280 
L.  efterlinn.  Çi) 

Creio  que  0  linho  da  Inglaterra  he  taõ  for¬ 
te  ,  fenaô  mais  ,  como  0  das  outras  partes  da 
Europa.  Por  tanto  ,  como  íe  póde  duvidar  ,  que 
fe  for  convenientemente  cultivado  ,  e  manejado  , 
ferá  igual  ao  que  vem  de  fóra  ?  N’huma  pala¬ 
vra,  a  grande  vantajem  que  fe  tira  dc  manufa¬ 
turar  ,  e  commerciar  o  Linho  plantado  em  In¬ 
glaterra  ,  he  ta6  obvia  ,  que  admira  ter  fido 
defprezado  por  tanto  tempo. 

Rogo-vos  me  defculpeis  ter  dito  tanto  fobre 
hum  objeclo  ,  dc  que  fois  hum  perfeito  Juiz  :  e 
vos  peço  inda  ,  que  me  façais  o  favor  de  me 
informar ,  fe  vós  fabeis  ,  ou  tendes  ouvido  fal- 
lar  de  alguma  peat  (2)  ,  que  poífa  fubílituir  o 
barro  de  queimar,  e  com  que  fucceífo.  Ha  ex¬ 
cedente  peat  em  algumas  partes  defíe  Condado, 
onde  faÕ  raros  5  e  cuftofos  os  outros  generos  de 
combuftiveis. 

Com  0  devido  refpeito  fou  voífo  feguro  amigo. 

Jofé  Sanders. 

CO- 


(r)  42:094^080  do  réis*. 

(2)  Efpecie  de  terra  combuíUvel  ,  que  ferve  pa¬ 
xá  queimar,  e  fazer  lume. 
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COPIA 

DA  CARTA  DE 

Mr.  jf  O  N  H  IRWINy 

A.  .  .  .  ES  Q^R. 

Sobre  a  cultura  do  linho  em  Mahera,  hum 
diíhiclo  do  Condado  Roícomtnon 
na  Irlanda. 

(  Mufeum  Ru/licum  ,  tom.  i.  n.  a. 
Querido  Senhor. 

SErla  infeníivel  aos  vehementes  defejos  ,  que 
tendes  de  promover  o  bem  público  ,  fe  dei- 
xaífe  de  cumprir,  com  o  que  vosprometti;  que 
foi  ,  publicar  alguns  dos  methodos  pradicos 
communs  á  noíTa  agricultura  Irlandeza  ,  e  que 
eftao  em  ufo  nefía  parte  do  Reino  que  habito. 
Repetidas  experiencias  foraÕ  ,  e  faô  a  minha 
guia  ,  de  modo  que  ,  occupando-fe  ordinariamen¬ 
te ,  os  que  trataõ  de  agricultura  ,  com  theorias 
conjeduraes,  eu  nao  fallarei  fenaÓ  de  fados. 
Na5  me  proponho  fazer  a  apologia  do  grof- 

feíro  ,  e  aífás  imperfeito  methodo  de  cultivar,, 

que 
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que  ufamos  na  Irlanda  ,  mas  nao  devo  ,  mda 
âíllm  omittir  ,  em  favor  da  verdade  ,  que  fup- 
pofto  principiemos  agora  a  expulfar  os  noífios 
antigos  prejuízos,  com  tudo  fa5  a  o 
csfocços,  que  fazemos  para  nos  aperfeiçoar,  e 
confeguíntemente  para  os  lançar  fóra  coma  ma:or 
brevidade  poííivel  ;  de  modo,  que  fe  nos  nao 
acontecer  alguma  revoluçaõ  interna  ,  fup ponho 
que  antes  do  fim  defte  íecuío  ,  a  noíía  agricul¬ 
tura  tomará  huma  face  em  tudo  ,  conforme  á 
de  Inglaterra.  Senão  fomos  bons  cultivadoies  , 
brevemente  o  feremos ,  e  efta  circumftancia  lie 
baílante  para  fazer  que  mereçamos  o  vofio  lou¬ 
vor  ,  a  pezar  de  ferinos  taó  pouco  ver  fados  ne  fi¬ 
ta  ,  a  mais  importante  das  oceupaçoes  do  ho¬ 
mem. 

Habito  diftante  da  Villa  de  Roficommon  qua~ 
fi  fieis  milhas ,  n’huma  excellente  campanha ,  o 
terreno  he  barrento  ,  e  húmido  no  Inverno  ;  du¬ 
ro  ,  e  tenaz  no  verão,  mas  fempre  fértil  ;  efipe- 
cialmente  a  parte  mais  proydma  á  minha  habita- 
çaõ  ;  de  modo  ,  que  fe  o  cultivador  tiveffie  tan¬ 
ta  habilidade  ,  como  o  cha5  tem  áe  fertilidade  , 
fem  dúvida  faria  emulaçaò  a  Kent  ,  e  Middle- 
fex. 

O  preço  medio ,  que  qualquer  terra  pode  ren¬ 
der  ao  cultivador  ,  ou  creador  de  gados  ( por¬ 
que  deíles  abunda  efie  diftri&o  ,  aífiin  como  to¬ 
do 


do  o  Reino  (i)  )  he  de  io  até  12,  e  a  alguns 
annos  a  efta  parte  de  quinze  shillings  por  acre  (2) . 
Porém  efte  rendimento  naÕ  pócle  continuar,  fai- 
vo  fc  crefcer  o  commercio  interno  do  Reino  5 
pelo  eftabeiecimento  de  feiras  ,  como  a  de’  Du¬ 
blin  ,  viflo  que  e lias  fa5  da  maior  importância 
para  o  agricultor  ;  ou  fc  completarem  a  nave- 
gaçaò  para  o  interior  do  fertaõ  ;  mas,  para  ver¬ 
gonha  nofía  ,  cila  fe  acha  impedida  pòr  hum 
aclo  do  Parlamento. 

Depois,  de  ter  defcripto  a  natureza  do  terre¬ 
no  ,  o  que  devia  neceífariamente  preceder  á  ex> 
poílçaò  dos  feus  pro duelos  ;  paífo  a  tratar  do 

mo- 


(1)  Por  defgraqa  da  Irlanda  ,  quaíi  toda  a  terra 
eftá  dividida  em  grandes  proprietários  ,  nao  fendo 
raro  ,  que  hum  fó  homem  poíTua  2^  acres  de  ter¬ 
ia.  Eítes  vis  monopoliítas  confervaõ  as  terras  fem  cul¬ 
tura  ,  para  produzir  íimplesmente  erva  ,  com  que  ali¬ 
mentem  os  rebanhos  de  gado  ;  obítando  por  eíte  mo¬ 
do  á  populaça5  ,  e  fazendo  perecer  a  pobreza  á  ne- 
ceíhdade.  Logo  que  eítas  grandes  herdades  fe  divi¬ 
direm  ,  e  fe  fubmetter  mais  terra  á  cultura ,  a  noíla 
Patria  tomará  hmna  face  diverfa  ;  e  os  pobres  ha¬ 
bitantes  ,  em  lugar  de  ferem  impelidos  pela  pobre¬ 
za  para  Reinos  Eítrangeíros  ,  efeolheráo  com  pre¬ 
ferencia  ficar  em  fua  cafa  ,  appUcando-fe  aos  difle- 
rentes  ramos  da  agricultura. 

(2)  Cada  acre  contem  4S40  varas  de  tenra  em 
quadrado. 


t 
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modo,  porque  na  Irlanda  fe  cultiva  o  Linho.  He 
eíle  hum  artigo ,  que  tras  ao  noflb  Paiz  a  maior 
parte  da  fua  riqueza;  mas  poriífo  fç  na5  devem 
defprezar  todas  as  outras  mercadorias  ,  que  o 
Paiz  produzir,  pois  eíle  he  o  modo  de  proceder 
das  outras  Nações. 

Infelizmente  a  reílricçaò  do  commercio  ge* 
ral ,  único  Sol  vivificante  ,  que  faz  a  hum  Paia 
produzir  o  mais  que  lhe  he  poíTivel  ,  põe  a 
terça  parte  dos  noífos  concidadãos ,  na  dura  nc- 
ceííidade  de  deixar  a  fua  Patria  ,  e  os  obriga  a 
fer  emigrantes  :  Nos  Patriam  fugimus  eh*  dulcia 
Unqumus  arme*. 

Mas ,  voltando  ao  noíTo  objedlo  ,  a  Soc'eda- 
de  de  Dublin  ,  e  muitas  outras  tem  tratado  a 
cultura  do  Linho  nos  feus  enfaios  ta6  profuza- 
mente  ,  e  conformando-fe  tanto  com  a  neceííi- 
dade  ,  que  diífo  tinha  o  Reino ;  que  he  fuperfluo 
tudo  quanto  a  eíle  refpeito  diíTer  ,  a  naõ  fer  a 
íimples  rclaçaÒ  dos  diííerentes  ufos  na  cultura 
do  Unho,  nos  lugares  em  que  eíle  ufo  fe  aparta 
do  methodo,  preferipto  pela  authoridade  públi¬ 
ca  ,  tal  he  o  meu  diílriclo. 

•  % 

•  Da  cultura  ,  e  manejo  do  linho  em  Mahera . 

A  Maior  parte  da  gente  pobre  do  meu  diílri- 
elo  ,  vive  em  tal  miferia ,  que  eílá  quafí 
reduzida  ao  eíladò  de  efcravidaÕ.  Neíles  últi¬ 


mos 
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mos  annos  fe  tem  remediado  em  grande  parte 
á  fome  ,  e  nudez  deíles  infelices  por  meio  da 
cultura ,  e  manufatura  do  linho. 

Toda  a  fua  riqueza  confifte  nas  colheitas  an- 
nuacs  do  linho  ,  paõ  ,  e  batatas  ,  o  que  apenas 
lhe  chega  para  pagar  as  rendas,  c  pensões,  que 
he  o  feu  maior  vexame.  Os  gados  que  poííuem  , 
naÔ  paílaó  de 'huma  até  duas  vacas  de  leite, 
deftinadas  ao  alimento  de  numerofas  famílias ; 
e  nunca  efte  número  fe  póde  augmentar  ,  por¬ 
que  já  mais  falta  ao  voraz  Senhor  da  terra  , 
hum  pretexto  para  lhe  extorquir  o  bezerrinho , 
que  fe  lhe  deveria  deixar  ,  para  augmento  do 
fundo ,  ou  para  veílir  a  família. 

Daqui  fe  fegue  ,  que  efte  povo  deve  fer  mui¬ 
to  pratico  na  cultura  do  Linho  ,  e  batatas ;  c 
fe  lhe  fucceder  como  a  refpeito  do  trigo  ,  ven- 
ceráo  alguns  ^rejuizos  antigos,  que  lhe  reftaò  , 
fobre  o  modo  de  manufaturar  ,  e  ufar  defías 
plantàs.  A  fim  pies  infpecçao  da  minha  obra  , 
e  do  feu  trabalho  ,  fará  ver ,  que  vos  refiro  fó 
aqu i  1  lo  que  exiíte. 

Como  a  terra  nas  circumvifmhanças  de  Oran  , 
lie  pela  maior  parte  forte  ,  efeura  ,  húmida  * 
e  com  hum  barro  lamacento  por  baixo  ,  pro¬ 
duz  ordinariamente  muito  bom  linho.  A  prati¬ 
ca  commum  da  fementeira  ,  he  a  feguinte.  Co¬ 
mo  a  terra  bruta  raras  vezes  produz  7  logo  de¬ 
pois 


X  .■ 
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pois  da  primeira  cultura,  íuppSe-fe  geralmente, 
que  a  terra  animada  Qin  good  heart )  iíto  he  , 
que  naõ  tenha  fido  lavrada  por  muitos  annos , 
deve  fer  primeiramente  femeada  de  batatas,  ou 
fegundo  outros  de  efpàdana,  inda  que  efta  pra-t 
<ftica  he  errada  ,  principalmente  fendo  0  terre¬ 
no  efcuro-forte  ,  e  fem  fer  mifturado  com  arêa  , 
ou  adubado  com  marne,  limo,  &c.  Porém  he 
facit  0  eílrumar,  porque  á  terra  efteril  lhe  baf- 
taõ  tres  até  finco  libras  de  aclubo  em  cada  acre,, 

(1)  naõ  contendo  alguma  porçaõ  de  arêa. 

Os  arrendamentos  comprehendem  geralmente 
duas  colheitas  ,  0  que  he  ,  tanto  a  beneficio  do 
rendeiro  ,  como  da  terra  ,  porque  defte  modo 
ella  he  areada,  que  he  o  melhor  meio  de  ob¬ 
ter  boas  cr lheitas  continuadas ,  e  de  fazer  com 
que  o  chaõ  fe  cubra  de  relva  ,  logo  depois  da 
fementeira ,  e  colheita.  Porem  muitos  rendeiros 
com  0  fito  no  lucro ,  naõ  querem  admittir  efta  i ;  «- 

diminue  no  preço  14  shilings  por  acre  ;  e  ccm 
cífeito  ha  efte  prejuízo  ,  mas  he  quando  a  ter-  1 
ra  naõ  he  areada  em  tempo  conveniente.  Al¬ 
guns  rendeiros  ha  ,  que  defattendera  efia  dimi- 

nui- 


(0  O  acre  he  huina  medida  de  Inglaterra,  quü 
contem  4840  varas  em  quadrado. 


miiçaS  ,  principalmente  nos  arrendamentos  pe* 
quenos. 

m 

Par’a  que  as  terras  fejao  aptamente  amanha¬ 
das  ,  convém  em  regra  ,  que  fejao  areadas  (i) 
hum  anno  pelo  menos,  antes  deferem  amanha¬ 
das  ;  que  he  o  tempo  neceífario  ,  para  fe  fazer 
huma  fufnciente  combinaçaÔ  da  terra  com  os 
faes  que  traz  a  arêa.  Porém  fao  taô  ignorantes 
os  meus  circumviíinhos  ,  que  arêaò  ,  amanhaò  7 
e  plantaõ  as  batatas  ,  tudo  quafi  ao  mefmo 
tempo  ;  feguindo  o  máo  methodo  de  arear  ,  e 
amanhar  as  terras  em  Novembro  ao  mais  cedo, 
plantando-as  em  Março  ao  mais  tarde  :  aíTmx 
deixao  hum  intervallo  de  4  mezes  ,  quando  o 
deviab  deixar  de  hum  anno. 

He  verdade  ,  que  tenho  vido  produzir  huma 
colheita  foítrivel  a  terras  areadas  fó  em  Março  , 
ou  Abril  ,  e  femcadas  em  Maio  ;  mas  a  bon- 

da- 


(r)  He  para  defejar  ,  que  Mr.  Irwin  nos  circuní- 
tancie  a  quantidade  de  arca  que  lança  em  cada 
irerê  de  terra  ;  o  lugar  em  que  eífa  arca  fe  acha  , 
fe  debaixo  da  primeira  camada  d^  terra  ,  fe  mais 
aft uiula da  ;  que  qualidade  de  arca  convem  melhor  a 
terra  ;  fe  ella  confifte  em  fragmentos  de  pedra  de 
cal  »  que  daô  huma  fertilidade  grande  ao  terreno  » 
bu  fe  he  cafcalho  ,  que  contenha  pederneiras  ,  e  íe- 
xos  ,  que  fervem  fomente  para  dividir  ,  e  laxai  a 
terra  apertada  ,  e  compacta*  h<® 
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d  .ide  de  huma  tal  colheita  ,  fe  nao  djvc  at*rr* 

buir  íenaÒ  á  fertilidade  natural  do  terreno  ; 
porque  aarêa  he  muito  pouco  util  ,  fe  o  cha5 
fe  refolve  logo  depois  de  areado.  Eíte  pradica 
he  muito  prejudicial  ao  Paiz ,  porque  as  terras  $ 
que  faõ  arrendadas  por  hum  grande  número  de 
colheitas,  por  exemplo,  a  15  annos  ,  hcaõ  de 
tal  modo  cançadas  ,  que  lhe  he  precifo  muito 
tempo  para  recobrarem  a  fu  a  antiga  fortaleza  ; 
e  foftrem  hum  damno  duplo,  fe  foraò  plantadas 
de  efpadana ,  fem  ferem  areadas. 

As  batatas  devem  fer  defenterradas  no  fni 
de  Outubro  ,  ou  principio  de  Novembro  ao  ni;  i> 
tarde  ;  para  dar  lugar  á  plaataçao  do  be '  e  (1^  > 
ou  Linho  na  ptimavera  feguinte.  Se  a  fementeira 
ha  de  fer  de  Linho,  deve  Iavrar-fe  a  terra  an¬ 
tes  do  Natal  ,  e  com  regos  profundos,  para  fe 
poderem  aproveitar  os  eftrumes  ,  que  o  Inverno 
miniílra  ,  taes  como  a  neve  ,  geada  ,  &e. ;  e  no 
principio  de  Fevereiro  fe  lavrará  outra  vez  ,  fa¬ 
zendo  os  regos  em  direcção  perpendicular  ’  aos 

C 
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(O  Bere  ,  lie  huma  efpecie  de  cevada  p«u« 
conhecida  em  algumas  partes  da  Inglaterra  ;  chama- 
tambem  cevada  quadrada  ,  ou  cevada  de  Invernc 
ou  cevada  groíTd ,  e  he  o  Hordeum  hexajlicum  pu 
C‘um  :  J-  }h  femeando-fe  no  Outono,  e  Liido  be 
Cultivada  dá  huma.  grande  colheita  ;  he  nu it  gro 
itua  que  cerada  Êornmum  Inglesa*  T. 
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primeiros :  finalmente  nos  fins  de  Março  fe  torna 
a  lavrar  na  mefma  direcçaõ  da  primeira  vez* 
Depois  fera  a  terra  gradada  ,  em  ordem  a  arra* 
zar  ,  e  aplanar  as  margens  ,  e  regos  o  mais  que 
for  poífivel  ,  entaõ  fe  femeará ,  cubrindo  a  linha¬ 
ça  com  outra  gradagem  ,  muito  levemente  \  por*® 
que  a  eíla  femente  nao  convem  ,  por  algumas 
caufas  que  tenho  obfervado  ,  que  fe  lhe  oppo- 
nha  algum  obflaculo  ao  feu  crefeimento. 

Nefte  eftado  fe  conferva  o  linhal  até  o  fim 
de  Junho  ,  que  he  quando  fe  deve  mondar.  Al¬ 
guns  coíhimaÕ  mondallo  ,  quando  o  Linho  tem 
4  ,  ou  5  pollegadas  de  alto  ;  porém  efla  prafHca 
xiaò  he  boa  ,  perque  ,  pafleando-llie  por  finoa  em 
quanto  eíU  tenro  ,  fe  moleífa  muito  :  além  de  que 
efta  monda  intempeíliva  fe  faz  inútil  pela  necef- 
fidade ,  que  ha  de  o  tornar  a  mondar ,  antes  que 
fe  arranque  *,  principalmente  nas  terras  fortes , 
onde  a  fizana  ,  ervilhaca ,  &c.  o  fobrepujaõ,  e 
crefeem  mais  que  nas  terras  leves ,  e  que  forao 
arcadas.  Neftas ,  o  Linho  he  fempre  mais  peque¬ 
no  ,  e  mais  fino  ,  e  a  femente  em  menor  quan¬ 
tidade  :  e  a  linhaça  lriandeza ,  poíío  que  feja 
muitas  vezes  preferida  a  eílrangeira  ,  nao  he  ta5 
£>oa:  aííiin  fe  a  produeçad  da  linhaça  que  vem 
dc  fóra  ,  plantada  no  primeiro  anno  aprefenta 
hum  Linho  da  forte  media ,  por  exemplo  ,  a  fe- 
mente  que  efte  produz  ,  plantada  para  o  outro 
amuo  dá  hum  linho  muito  inferior. 


( is ) 

Para  fe  fazer  a  fementeira  ,  he  prècifo  àt- 
tender  a  que  o  femeador  feja  habii  ,  que  faiba. 
efpâlhar  a  linhaça  facilmente  com  regularidade , 
de  modo  que  cada  acre  dè  terra  deve  levar  16  sfA4- 
felamins  de  femente  ,  tendo  cada  felamiri  12.  quar- 
tos  Çi).  Nas  minhas  terras  fortes  baítavab  14 
íclamins  a  cada  acre. 

A  femente,  que  agora  mais  fe  ufa  ,  he  a  das 
Colonias  :  mas  eu  preferiria  a  boã  que  vem  de 
Riga  ,  ou  do  Baitico.  A  Hòlandeza  he ,  a  que 
convem  menos  a  eíte  clima  ,  e  he  facii  de  co° 
nhecer-fe.  As  mulheres ,  que  fao  as  mais  ha° 
beis  para  tudo  ,  o  que  diz  refpeiío  a  eíte  planta, 
diílinguem  entre  muitos  toneis  de  linhaça  ,  qual 
he  a  melhor  ,  e  ifto  com  os  olhos  fechados  * 
fimplesmcnte  pelo  tacto  ;  conhecendo  a  bondade 
da  femente  fem  outras  experiencias ,  que  aper¬ 
tando-a  entre  os  dedos  para  fazer  deitar  oleo  , 
©bfervando-ihe  os  gumes  ,  o  gcíto  ,  o  cheiro ,  e 
a  figura  ;  e  raras  vezes  fe  enganab  depois  da 
infpccçaõ  deites  caracteres.  Nem  os  Negociantes 
as  podiaõ  enganar ,  nao  obftante  a  immeníidade 
áe  tricas ,  que  ufavaõ  neíte  artigo  ,  que  cada  vez 

• 

he*  mais  lucrofo  ,  peio  augmento  do  confummo. 

G  it  A 


(i)  Quarto,  he  huma  medida  própria,  que  nao 
ufaõ  os  taberneiros  para  vender  vinho  ,  e  outros  U« 
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Â  íe mente  pezada,  de  cor  vermelha  paUda , 
ou  cinzenta  clara  ,  pequena  ,  e  groffa  ,  oleofa 
co  pegar  ,  he  a  íneihor.  Algumas  vezes  entre 
huma  porçaò  de  boa  Temente  ,  vem  alguma  na6 
boa  em  miflura  ,  porém  o  exame  da  qualidade  ' 
de  ambas  ,  faz  com  que  as  mulheres  decidaÕ  do 
feu  judo  valor.  A  Temente  Iriandeza  velha  he 
a  peior  ,  a  Tua  p-oducçaõ  he  muito  má  ,  porque 
o  Linho ,  que  delia  reTuita  ,  Tó  ferve  para  minif- 
terios  inferiores  :  a  pezar  difio  ainda  fe  planta 
grande  quantidade  defta  femente. 

As  terras  fortes  admittem  fempre  duas  coifei® 
tas  fucceíílvas  ,  porém  com  o  Linho  cuíla  a  fuc- 
ceder  iílo  ;  porque  como  elle  cxtrahe  da  terra 
huma  grande  quantidade  de  fuccos  ,  priva-a  de 
que  polia  cubrir-íe  logo  com  relva  ;  e  admittir 
outra  plainaçaÒ. 

O  Linho  fempre  fefemea  depois  das  batatas, 
írlgo  ,  ou  bere  ,  e  tendo  o  cuidado  de  preparar 
ns  terras  ,  convenientemente  o  eífeito  he  bem. 
Muitos  eferiprores  recommendao  ,  que  Te  plan¬ 
te  o  Linho  immediatamente  depois  do  amanho  da 
terra,  Tendo  iílo  muito  mais  vantajofo  ,  do  que 
fazer  outra  plantaçaõ  antes  da  do  Linho  ;  mas 
por  melhor  que  eíle  methodo  feja  ,  he  imprati¬ 
cável  á  gente  pobre. 

Raras  vezes  vi  plantar-fe  o  Linho  ímmediata- 
luente  depois  do  maneio  das  terras  j  e  as  mi¬ 
nhas 
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nhas  que  fafi  fortes,  húmidas  ,  c  fenipre  bem 
amanhadas  ,  produzem  conftantemente  a  colhei¬ 
ta  de  algum  artigo  ,  para  depois  fe  lhe  plantar 
o  Linho  ,  que  vem  admiravelmente  bello. 

Havendo  em  hum  diürifto  differentes  quali¬ 
dades  de  terreno  ,  deverá  preferir-fe  o  mais 
forte  ,  e  fértil  ,  e  que  tenha  no  fundo  lodo 
barrento.  A  natureza  defta  planta  o  requer  , 
porque  cila  extrahe  da  terra  huma  grande 
quantidade  de  fuccos  nutritivos  ;  mas  he  precifo 
feguir  niílo  (  como  em  quaíi  todas  as  coifas  ) 
bum  meio  :  a  terra  póde  fer  forte  demafiada- 
mente  para  o  Linho  ,  de  modo  qne  o  faça  aca«* 
mar,  e  cahir  para  a  terra  prematuramente.  If- 
to  faz  ,  com  que  naõ  poífa  amadurecer ,  e  ve¬ 
nha  a  ter  hum  grande  mal  ,  perdendo  toda  a 
femente  ,  e  o  Linho  que  fe  aproveita  ,  he  de 
huma  qualidade  ta5  baixa  ,  que  ferve  fó  para 
os  peiores  ufos.  Com  tudo  ,  ha  muito  deíle  ,  que 
z  gente  pobre  fia  ,  e  faz  paíTar  por  bom  aos 
compradores  de  fiado  ,  a  pezar  da  vigilância 
da  fua  cfperteza. 

As  terras  medianamente  boas  ,  ou  eftejao 
cultivadas ,  ou  baldias  ,  devem  fer  lavradas  no 
principio  do  verão  ,  e  terem  a  cultura  própria 
sté  o  fim  de  Março  ,  em  que  devem  fer  fe- 
meadas  de  Linho  :  afíim  daraò  fem  dúvida  hu¬ 
ma  boa  ,  e  abundante  colheita.  A  terra  devs 

fer 
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fer  arada  ,  e  gradada  o  mais  qne  for  poífivel» 
O  Linho  deve  fer  plantado  ,  e  arrancado  cm 
tempo  feco. 

A  melhor  forte  de  lavradores  fupphem  ,  que* 
deve  femear  0  Linho  antes  de  fexta  feira  fanta  , 
e  perto  defte  tempo  ,  he  que  quafi  todos  o  fe- 
meaõ.  O  Linho  nas  minhas  viíinhanças  ,  amadu- 
rece  pelo  principio  ,  ou  meado  de  Agofto  ,  e 
algumas  vezes  mais  tarde. 

A  gente  pobre  tem  diverfas  notas  ,  pelas  quaes 
conhece  ,  quando  o  Linho  eftá  capaz  de  arran- 
car-fe  ;  c  a  principal  he  hum  certo  gráo  de  tri=» 
gueiro ,  ou  efeuro  ,  que  toma  :  he  efta  hum  a 
fufficiente  guia  ,  para  lhe  conhecer  a  madureza, 
Juntaò-fe  promifcuamente  homens,  c  mulheres, 
arranjaÕ-fe ,  formando  huma  fileira  em  linha  re¬ 
ta  ,  e  cada  hum  arranca  ,  fimuitaneamente ,  o 
Linho ,  que  lhe  fica  em  frente  ,  fazendo  efte  tra¬ 
balho  com  aíTás  expedição  ;  principalmente  fe 
fao  tratados  com  alguns  refrefeos.  Quando  ha 
perigo  de  chuva  ,  atab  0  Linho  em  pequenos 
niolhinhos,  com  os  quaes  fazem  depois  feixes  de 
oito  molhos  caia  hum  ;  e  nefta  fituaçab  confer- 
vao  o  Lmho  por  alguns  dias  ,  ate  que  cíiando 

enxuto  o  poífaõ  mudar, 

A  gente  pobre  ,  como  naÒ  póde  fazer  traba¬ 
lhos  em  grande  manufatura  ,  va6  aos  poucos  ri- 

pando  0  Linho,  e  curtindo  aparte  que  toca  a  ca¬ 
da 
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da  fileira  feparadamente  ,  logo  que  eüa  fe  ar¬ 
ranca:  porém  eu  figo  o  feguinte  methodo.  Dei¬ 
xo  o  Linho  no  campo  por  algum  tempo  ;  mas  mu 
tanto,  que  chegue  a  aquecer,  porque  íffo  lhe 
faria  hum  grande  damno  :  depois  o  conduzo 
para  hum  lugar ,  onde  o  ponho  em  medas ,  que 
colmo  bem  ;  e  nefte  eítado  o  deixo  ficar ,  ate 
o  tempo  da  fementeira  feguinte  ,  que  he  Mar¬ 
ço  :  então  o  faço  ripar ,  e  curtir  ,  fe  o  tempo 
dá  para  iffo,  íedar :  fenaõ  ha  defeanço  para  o 
fedar  ,  o  ponho  outra  vez  çm  méda  ,  onde  o 
confervo  ,  fem  temor  de  perigo  ,  todo  o  tempo 

precifo. 

Por  outro  methodo ,  póde  o  Linho  fer  ripa¬ 
do  ,  curtido  ,  e  emmedado  ,  immediatamentc  que 
fe  arranca,  e  fer  ao  depois  fedado  na  prima¬ 
vera  feguinte.  Porém  prefiro  o  primeiro  metho¬ 
do  ,  vi  fio  que  por  elle  aproveito  a  femente  , 
que’he  outra  tanta,  como  a  que  compro  de  fo¬ 
ra',  e  tendo  comella  algum  cuidado,  a  vendo  , 
indemnizando-me  quaíi  da  defpeza  ,  que  faço 
nefla  parte. 

He  verdade  ?  que  o  deixar  tanto  tempo  o 
Linho  por  curtir ,  o  diminue  alguma  coifa  ;  mas 
efte  defeito  fe  compenfa  com  o  melhoramento  , 
que  adquire  ,  pois  tenho  obfervado  ,  que  o  Li¬ 
nho  ,  manejado  por;  efte  methodo  ,  ieda-fe  ,  e 

inanufaflura-fe  melhor  ;  e  dçpois  de  pofto  em 

paiy 
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fíinr.o  fie  de  maior  dura.  Porém  fie  tal  a  im? 

r‘ic'enc,a  das  noflas  fenhoras  Irlandezas,  a  cu- 

jo  cargo  eRá  efte  artigo  ,  defde  que  o  Linho 

fe  ■  anta  ate  fe  tecer  ,  que  naõ  foffrem  eftas  de- 

iaugas  ,  inda  que  o  methodo  feja  mais  vanta- 
joio. 


O  Linho  deve  fer  curtido  em  age  a  de  Ia- 

s  ’  canaes »  ou  tanques  ;  mas  que  na5  renhao 
leixes,  porque  o  Linho  os  mata  ;  c  fe  devem 

evitar  as  agoas  nafeentes  ,  ou  correntes.  Mergu- 
Iha-re  o  Linho  na  agoa  ,  e  ahi  fe  deixa  eftar, 
c m  d  'emanas  ;  mas  eíle  tempo  varia  , 

fegt.n  ’o  a  qualidade  da  agoa,  do  Linho,  e  do 
mo  o,  por  que  elle  he  acondicionado. 

Pelas  minhas  vifinhanças  ha,  ainda  ,  o  peiTi- 
mo  f  oílume  de  curtir  o  Linho  em  poços  lama¬ 
centos  ,  porque  eíta  gente  fuppõe  fer  precifo 
agoa  muito  macia  ;  e  que  eftando  as  margens 
defen.baraçadas  de  grama,  ou  relva  ,  facilitaõ 
mais  o  feu  enfeccamento. 

Depois,  traz-fe  para  cafa ,  e,  como  aqui  na5 
hi  fornos  ,  fazem  huma  cova,  que  tenha  ç  ,  ou 
6  ;  es  de  diâmetro  ,  ao  Indo  da  qual  poe  hu¬ 
ma  grade  ,  fobre  cila  o  Linho  ,  e  por  baixo 
fo 'o  ;  n  pvendo  continuamente  a  porção  de  Li- 
ídio ,  qve  tem  fobre  a  tal  grelha  ,  ou  grade. 

Jul  gr-  e  que  o  Linho  eílá  capaz  de  efpadeí- 
l-J  t  e.íregando  huma  porção  nas  maÕs ,  e  ven¬ 
de 
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do,  fe  as  pontas  fe  defpegao  facilmente  do  Lí* 
jnho.  A  efpadellaçaõ  he  huma  trabalhofa  parte 
da  manufatura  do  Linho.  He  lamentável ,  que 
haja  i  roxiii.o  de  mim  algum  engenho,  ou  má- 
china  para  efta  operaçao  ;  que  fe  a  houveífe 
nos  pouparia  muito  trabalho.  Eíla  parte  do  pro¬ 
cedo  devia  cahir  unicamente  na  repartição  dos 
homens,  porém  as  mulheres  fao  as  que  commum- 
mente  a  fazem  ,  o  que  he  tanto  mais  indecen¬ 
te  ,  quanto  muitos  homens  fe  applicaò  a  tafqui- 
rhar,  e  a  gramar  ,  o  que  também  he  commum 
entre  nós.  He  verdade  que  as  mulheres  íempre 
^afquinhaô  mais  delgado  ;  mas  fazem-no  melhor, 
/quando  lhe  mando  dar  algum  refrefeo  ;  porque 
cfte  tempo,  ainda  que  pequeno,  he  taò  diver¬ 
tido  ,  como  o  tempo  da  vindima ,  e  tofquia  das 
^ovelhas. 

i  x  •  í, 

A  conftrucçaS  da  efpadelía  na5  precifa  de 
e^plicaçao  :  he  hum  engenho  limples  ,  e  que 
todos  conhecem.  A  tafquinha  larga  he  a  me-  ' 
Jhor ,  porque  ella  moleíla  menos  o  Linho:  deve 
áer  feita  de  carvalho  ,  bem  maduro  ,  e  feco , 
para  que  íique  leve ,  de  modo  que  as  mulheres 
poífaò  manejalla  facilmente. 

A  habilidade  do  gramador  he  de  grande 
conííJeraçaÕ  ,  porque  a  el’e  pertence  conhecer 
as  diíferentes  qualidades  ,  e  fortes  do  Linho  , 

s 

para  o  dividir,  e  arranjar  cada  hum  conforme 

& 


(40 

A  fu  a  bondade.  Tenho  tido  alguns  gramadores 
tao  bons  no  feu  oííieio  ,  que ,  além  da  eflopa 
que  deviaõ  aproveitar ,  extrahem  hum  exceden¬ 
te  Linho  para  o  ufo  commum  (4)  ,  Pelo  contra¬ 
rio  tive  outros  ,  que  em  lugar  de  preparar  o 
Linho  de  modo  que  rendeífc  dez  ,  ou  doze  du« 
zias  de  fiado  Qyarn')  por  libra  ,  o  que  podia 
certamente  render  ,  o  preparaÓ  tao  mal  ,  que 
fó  produz  4 ,  ou  6  dúzias  cada  libra. 

Pagamos  aos  fiadores  ,  que  temos  em  cafa  7 
S5>  >  ou  40  shillings  (2)  por  anno.  Eííes  fazem 
4  até  8  dúzias  de  fiado  ( yarn );  e  dá-fe  huma 
remuneração  gratuita  ,  ao  que  fia  melhor  ,  e 
mais  fino  ;  ou  fe  lhe  augmenta  0  falario.  Ao 
Norte  da  Irlanda  ,  onde  eíla  manufa&ura  flore» 
ce  mais,  ha  muitas  mulheres  quefiab  exceílen^ 
temente  ,  e  muitas  deíhis  com  ambas  as  ma5s 
ao  mefmo  tempo  ,  em  rodas  adaptadas  para  iífo ; 
>mas  faò  raras  no  meu  Paiz.  O 


(1)  Na  Irlanda  quafi  todas  as  famílias  manufaétu- 
rao  em  cafa  o  Linho,  que  lhe  he  miíler  ,  para  os 
ufos  domedicos  ,  como  fao  toalhas  ,  lenqoes  ,  &c.  j 
por  iífo  naò  he  de  admirar,  que  as  fenhoras  faibao 
também  todo  o  proceífo  do  maneio  do  Linho  ,  def- 
de  o  tempo  que  fe  arranca  ,  ate  que  fe  fazem  as 
çamtzas  ,  Sc c.  Seria  para  defejar  que  Mr.  J.  tiveíTe 
dito  ,  qual  he  a  efpccie  ,  ou  forte  do  Linho  ,  que 
ferve  para  a  edopa  ,  e  para  que  ufo  fe  applica. 

(2)  Gada  shiUtag  vale  160  réis. 
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O  refo  do  tempo  que  decorre  ,  deflle  que 
0  fiado  vai  para  o  tecelão  ,  até  que  vem  do 
corador  para  íc  poder  ufar  ,  comprehende  hu- 
fnt  ferie  de  operações  que  vos  commuaicarei  , 
quando  tiver  mais  defeanço.  Com  tudo  ,  antes 
que  deixe  efta  matéria  ,  farei  algumas  reflexões 
vagas,  que  ferviráõ  para  illuftrar  o  que  tenho 

.dito. 

Hum  dos  ofejc&os  mais  intereíTantes  ,  hc  o 
«onhccimento  da  femente  ,  e  para  a  conhecer  9 
ha  differentes  methodos.  O  primeiro  hc  apertar 
nos  dedos  alguns  grãos  da  linhaça  ,  para  lhe 
perceber  a  denfidaõ  ,  e  apertallos  de  modo  que 
os  gumes  brancos  da  polpa  interior  ,  chegue  a 
apparecer.  Julga-fc  também  da  bondade  da  li¬ 
nhaça  ,  lançando  hum  punhado  delia  em  huma 
porçaõ  de  agoa  :  fe  he  t&Õ  pezada ,  que  íe  afun* 
da  immediatamente  he  boa.  Outro  modo  hc  , 
vendo  fe  he  oleofa ,  0  que  fe  faz  ,  lançando  alguns 
graõs  fobre  0  fogo  ,  os  quaes  devem  inflamniar-fe  , 
e  dar  eítallcs  aífim  que  toca  0  carvaõ.  A  femen¬ 
te  ,  que  nafee  na  Irlanda  ,  na5  vinga  bem  fegun- 
do  anuo  ,  como  já  difle  ,  nem  o  chao  ,  pelas 
minhas  viíinhanças,  he  capaz  de  aprefentar  mais 
de  duas  colheitas  fucceíiivas ,  fem  que  haja  ou¬ 
tra  fementeira  intermediaria,  que  íirva  de  ma¬ 
neio  á  terra. 

Cd  mo  0  Linho  amacia  multo  a  terra,  pode 

cf- 


C  44  ) 

/ 

eíta  femear-fe  da  grama ,  Por  meio  de  hum  1». 
ve  rolador  ,  pouCo  depois  de  nafcer  o  Linho- 

f°  ,na°  °  mokíla  »  e  Por  efte  meio  fe  obtem 
e  huma  fo  vez  huma  tal  camada  de  grama  , 

que  de  outro  modo  fe  naõ  teria  ,  fem  duas ,  ou 

res  colheitas ;  por  jíTo  que  o  Linho  empobrece 
muito  a  terra. 

o  Linho  deve  fer  arrancado  ,  quando  eíliverde 
<°r  amareUa-clara  ,  ou  clara-cinzenta,  aíTeme- 
lan  o-fe  á  côr  do  limaõ  ;  e  quando  principia 
a  eixar  cahir  as  folhas.  O  arrancar-fe  ,  em  quan¬ 
to  e  á  verde  ,  como  muitas  vezes  fe  praflica 

6  hum  pelr,mo  n,etIfodo  ,  Porque  deteriora  ‘  à 
quantidade  ,  e  qualidade  do  Linho  ,  e  da  fe- 
mente. 

Enganaõ-fe  aquellcs  ,  que  fuPP5e  ,  que  por 
arrancar  o  Linho  verde  ,  o  fazem  mais  fino  ,  e 
elmalo.  Para  conhecer  eíte  erro  ,  he  baftante 
confultar  o  methodo  dos  Flamengos  ,  que  dei- 
*10  ficar  mais  tempo  na  terra  aquelle  Linho, 
que  precifaõ  para  coifas  mais  finas,  como  faõ 
rendas  ,  cambraias  ,  &c.  Com  tudo  ,  he  precifo 
cuidar,  em  que  naõ  fique  na  terra  tempo  dema- 
íado  .  porque  entaõ  faz  huma  má  obra  ,  produi 
hum  mão  fiado  ,  e  naõ  fe  branquea  taõ  bem. 

Tenho  guardado  o  meu  Linho  em  medas, 
for  duas  ,  e  tres  eílações  ,  Cem  que  tenha  fe n- 
tido  dainno  algum  dos  infeélos  :  porém  fei  de 


mut- 
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muitos  authores ,  que  prefcrevem  méthoáos  de 
os  prevenir. 

Se  a  eílaçaõ  for  húmida  ,  na5  fe  póde  eme- 
dar  fem  perigo  ,  menos  que  fe  naõ  tenha  alaf- 
trado  no  celeiro  por  tempo  coníideravel  ,  porque 
de  outro  modo  o  menor  calor  o  deftruiria. 

Naõ  ha  terra  boa  para  o  Linho  3  fe  lhe  na5 
proporcionarem  a  femente  com  muito  cuidado. 
Falha  a  co!heita  em  huma  terra  forte  >  e  fértil , 
fe  lhe  lançaõ  demaíiada  linhaça  ;  pelo  que ,  he 
precifo  naÔ  ficar  ta5  baila  ,  que  o  Sol ,  e  o  ar 
naõ  poífaõ  fortificar  ,  e  beneficiar  o  chaô. 

Nada  mais  direi  relativo  aos  diíferentes  gê¬ 
neros  de  terrenos  proprios  para  os  Linhos  ,  pe¬ 
la  ekperiencia  que  diífo  tenho  5  em  grande  parte  , 
dos  meus  vifinhos  ,  cujas  qualidades  já  notei. 

N’huma  palavra  ,  acceitai  eílas  pequenas  ideias 
taes ,  quaes  faõ  :  Eu  me  fupponho  remunerado  fe, 
mediante  vós  ,  ellas  puderem  de  algum  modo 
fer  uteis  ao  Publico. 

Sou  Senhores 
Com  grande  eílimaça5 

Junho  24  de  1763 

VoíTo  obediente  criada 
Jonh  Irwin. 
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P.  S.  O  Linho  eftá  íujeito  %  fer  queimado^ 
pelos  inteníbs  ventos  Nortes  ,  ou  Nordeftes5 
que  no  verao  já  mais  deixaõ  de  atormentar  al¬ 
guma  vez  a  Irlanda.  Tenho  ©bfervado  ,  nos' 
meus  proprios  linhaes ,  os  extravagantes  tífeitos 
deílas  queimas.  O  vento  humas  vezes  arremeça 
o  Linho  cm  direcções  irregulares  do  Norte  pa¬ 
ra  o  Sul ,  ou  do  Nordeíte  para  o  Sudoefte  (  co¬ 
mo  faz  o  raio  )  ,  queimando  algumas  varas  de 
extençaò  ,  mas  deíigualmente  ,  e  conhece-fe  o' 
queimado  pela  diíferente  côr ,  que  o  Linho  tom*, 
na  parte  queimada  :  outras  vezes  apparecc  o 
Linho,  queimado  em -tiras  ,  ou  faxas  eílrcitas  * 
que  fc  dirigem  de  huma  eftremidade  da  feara 
á  outra  ,  fempre  com  a.  mefma  largura.  Eftc 
Linho,  que  o  vento  Norte  queima,  he  incapaz 
de  coifa  alguma  ,  e  o  eftrago  parece  impoífivel 
de  acautelar  (i). 

Tenho  obfervado  ,  que  efta  mefma  caufa  ef*- 
traga  com  maior  violência  os  pomares  :  o  meu 

he 


(i)  Inda  que  na  primeira  edição  defte  número 
omittimos  Ift o  ,  naô  devemos  deixar  de  pedir  aos 
noífos  correfpondcntes  ,  que  dem  ao  Público  os  feus 
penfamentos  ,  fobre  a  natureza  ,  caufa  ,  e  efteitos 
deita  eílraordinaria  mangra  .  com  que  o  vento  pare¬ 
ce  eílar  impregnado  ,  c  aílim  poderemos  ,  talvez  , 
dar-lhe  o  remedio. 


(47) 

lic  Tuim  exemplo  difto  ,  inda  que  cxccllente* 
mente  abrigado.  Queimei ,  da  parte  que  fopraó 
efies  ventos,  alguma  palha  do  trigo,  edaquella 
que  ferve  de  cama  aos  bois  ,  ifto  pelos  fins  de 
Março  ;  porém  naõ  foi  baftante  para  me  vinga¬ 
rem  os  frutos  ;  a  pezar  de  que  achei  elfe  me- 
thodo  ,  recommendado  por  alguns  efcriptores  de 
agricultura. 
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-  extracto 

DE  II  U  M  A  RELAQAÕ 

DOS  PRÊMIOS, 

Oferecidos  pela  Sociedade  do  encorajamento 
das  Artes ,  Manufaturas ,  e  Commercio  * 
pa:ra  o  augmento  dos  Domínios  Aaie- 
licanos  de  Inglaterra  ,  no 
anno  de  176$. 


(  Mufium  RuJHcum  vol.  4.  n.  97.  ) 

ANAMO.  Será  dado  hum  prêmio  de  ioo' 
libras  á  pefoa  ,  que  entre  o  primeiro  de 
Janeiro  de  1765:  ,  e  o  primeiro  de  Janeiro  de 
1766  ,  femear  ,  e  colher  a  maior  quantidade 
<na5  menos  de  20  toneis)  de  Canamo  bom,  e 
capaz  de  fe  vender  ,  preparado  para  m afame , 
c  produzido  em  terra  ,  que  ainda  naõ  tiveífe 
fervido  para  etta  cultura  ,  em  qualquer  parte 
das  Províncias  da  Nova  Efcocia  ,  Canadá  ,  No¬ 
va  Hampshire  ,  MaíTachufefs  Bay  ,  Coneticut  „ 
e  Rodeishni  3  coiiíideradas ,  como  hum  Diüri- 

tOo 
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Para  a  fegunda  maior  quantidade  (  na5  me- 
nos  que  dez  toneis  )  5^0  libras. 

Para  a  terceira  maior  quantidade  (  na5  me- 
nos  que  finco  toneis)  25;  libras. 

Iguaes  prêmios  fe  daraõ  ,  nos  mefmos  ter¬ 
mos,  e  com  as  mefmas  condições,  ás  maiores 

,  *  j» 

quantidades  de  Canamo  ,  produzidas  em  qual¬ 
quer  parte  das  Províncias  da  Nova  America , 
Nova  Jerfei  ,  c  Peníiívania,  coníideradas  como 
hum  Diíiriálo. 

As  maiores  quantidades  produzidas  em  qual¬ 
quer  parte  dos  territórios  da  Peníiívania  ,  Dela- 
\vare  ,  Província  da  Maryland  ,  e  Virgínia , 
coníideradas  como  hum  Diílrifta. 

E  finalmente  ,  as  maiores  quantidades  pro¬ 
duzidas  em  qualquer  parte  das  Províncias  da 
Carolina  do  Norte  ,  Garolina  do  Sul ,  e  Geor- 
gia  ,  coníideradas  como  hum  Diftri&o. 

O  eílabelecimento  dos  prêmios  para  cada 
Diüri&o  ,  e  0  requerimento  ,  e  peditorio  de  ca¬ 
da  hum  dos  ditos  prêmios  ,  deve  fer  determina¬ 
do  por  hum  certificado  proprio  ,  debaixo  da 
afhgnatura ,  e  Pe  11o  da  peífoa  encarregada  defta 
eommiíTaò ,  que  fera  algum  Magiítrado  ,  ou  ou¬ 
tro  Gfficial  público  do  Condado,  Parochia,  Pref» 
cinto  ,  ou  qualquer  outra  divifaò  da  Colonia , 
em  que  foi  produzido  o  Canamo  ,  por  que  fe 
pede  0  premi©  5  exprimindo-fc  n©  dito  certifi- 

R  £vb 
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cado  a  qualidade  ,  e  quantidade  do  tal  Linho  , 
o  nome  do  cultivador ;  e  que  foi  produzido  no 
Condado  ,  Parochia ,  &c.  dentro  no  tempo  men¬ 
cionado  na  advertência;  e  ultimamente ,  que  na 
opinaò  de  competentes  ,  e  bem  qualificados 
Juizes  he  preparadq  para  fe  vender }  e  propri@ 
para  o  maífame ,  e  cordoalha. 
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■PRÊMIOS 

PARA  A  C  U  T  U R  A 

*  *  ->  '■*'  - 


D  O 

«u, 

GANAM  O,  E  LINHO. 

{Youvg  Aunais  of  agricultura  VQl.9.  p.  4 73.) 
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I  Nxeri ,  cm  o  número  49  deita  obra  ,  hum  , 
extraio  do  acto  parlamentar ,  que  concedia 
prêmios  -aos  cultivadores  de  Linho  ,  *c  Canamo  ; 
e  cntaõ  notei  ,  que  era  para  lamentar  naÓ  íe 
conhecer  melhor  eíie  vegetai  ,  e  fer  mais  cul¬ 
tivado  na  Inglaterra,  Farei  ver  iíto  mais  clara¬ 
mente  peias  contas  íeguintes  ,  que  moítraõ  a 
fomma  dos  prêmios  ,  durante  os  tres  primeiros 
annos ;  porque  as  contas  dos  annos ,  que  fe  fe- 
guem  ao  dc  1785;  ô  ainda  naõ.eítaõ  concluídas. 
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1784. 


• 

Canamo  de 

Linho  de 

Total' 0o*  j 

3  d.  por 
pedra.- 

4  d.  por 

prêmios  de  } 

% 

pedra. 

cada  Gon-  1  . 
dado.  1 

X)  fbyshire 

1,429 

202 

>  7  4  1 
;  55  87  1 

1  1 

Dorfetshire 

2,134 

Ilha  de  Ely 

6,789^ 

3,584 

144  12  0  1 

2  1 

Hum  prêmio  adi- 

1 

c  0  » al  ,  dado  a 

2S8 

3120  I 

jofc  Híowell 

Lincolnshire  ,  a 

1 

parte  de  Lind- 
fay 

!,9S7^ 

20,5  59  ^ 

T  I 

417  10  O  >—  I 
'  2  I 

Ho  tinganshire 

2,083 

1 

34  i4  4  1 

Norfolk 

6,03  5 

1  2»s«y 

117  93  1 

Shropsliire 

t  .  iC  • 

4,00/  i 

4 

5,198 7 

|  4 

8  2  >—  1 

2  1 

Villa,  e  í Tentos 

i 

1 

rr  X\ 

de  Shrewsbury 

2,45  5  •r 

2,091  - 

4 

65  10  II  —  1 

2  1 

StafFordshire 

285 

6,5)3 

i®9  5  ii 

Suffex  ,  divifaõ 

Occidental 

1 

8  17  6 

532- 

Dito  ,  divifao 

40  14  S 

oriental 

2,444 

^arwickshire 

i,773 

29  n  0 

r  Eaíl- 

1 

.Til*  J  Ridin^ 
•lorkshire<  wefl> 

;  4S4 

i,,688  - 

I 

603  0  6 

jL&  idiní 

y 

25,678  - 
2 

427  19  d 

s  *»*  .'a 

V  ' 

30,761  i 

4 

« 

106,828 

2164  19  T 
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Canamo  de 

Linho  de 

•  Total  dos 

3  d.  por 

4  d.  por 

preipioí  de 

pedra 

pedra 

cada  Con- 

■ 

dado. 

IDorfetshire 

5><>52 

18,588 

577  24 

J I ha  de  Elly' 

5,434  ~ 

2 

„  i 

2,103  — 

0 

105  i  5 I 

JLincoInshire  ,  a 

• 

ê . 

parte  de  Lind- 

1 

¥ 

íay 

- 

2 

23,653 

43  5  2  8  - 

2 

Xottinganshíre 

í 

SyOÓj  i 

2 

54  710 

Stropshire 

2,2J9  i 

43  31^- 

2 

2 

Vi  Ha  >  e  I  fentos 

1 

de  Shrewsbury. 

466  *— 

2 

75  -■ 
2 

H 

6  911 

Staffordshire 

419- 

<  V  *  >/'  :  , 

4,884 

S 2  IS  7-' 

2 

£ufíex  ,  Bivifaõ 

1 

Occidental 

**  i 

122  — 

2 

2,590  - 
4 

j 

43  3  5 

Divifao  oriental 

'  1 

1,965  ~ 

4 

!  32  14  5 

'Vy^arwicksbire 

L774  i* 

29  ii  6 

Torfcsljire  Eafl 

<— 

a 

Ridirig 

1,786 

.  54,129  L 

2 

2 

2 

^eíl  Riding 

j6 

15,484  i 

i)S  5  « 

Korth  Riding 

3 Tentos  de  Ca-  ^ 

<* 

io,2SS 

1-1  94 

< 

woôd,  \rif-  C 

tbw  ,  c  Ot-  ? 

• 

n,544  - 
2 

1S9  i  6  ’ 

tky  J 

*  • 

19,010 

t' 

150,986  Í- 

O 

2395  149  - 
2 

y  7-i 

40,401 

79,7^5 

1853  0  2  ~ 

2 

jo/76i 

106,828 

2164  19  8 
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£>eftas  taboas  fe  vè  claramente  ,  que  o  prç- 
mio  he  pouco  conhecido  neftes  Reinos ,  porque 
ha  muitos  Condados ,  que  cultivaÓ  ambos  eftes 
vegetaes  ,  e  com  tudo  na5  apparecem  na  tifta. 
He  efte  hum  notável  exemplo  da  preguiça » 
inércia  ,  e  negligencia  dos  Provincianos.  O  afto 
determina  ,  que  os  Miniítros  publiquem  os  prê¬ 
mios  ,  offereeidos  na  fua  correição  do  S.  Miguel , 
para  informar  aos  Camponezes  dos  bons  dezejos 
do  Governo.  Os  prêmios  faÕ  dados  pelo  Parla¬ 
mento  aos  Tenentes  deites  Miniítros  p3ra  elles 
mefmos ,  e  para  os  feus  viíinhos  pobres :  porém 
tiles  tem  de  attender  a  negocios  de  difFerente 
natureza  ,  e  metade  do  Reino  naõ  obedece  a  ef- 
ta  ordem  do  Governo  :  por  exemplo  eíte  Conda¬ 
do  de  Suffolk.  A  gente  pobre  dos  lugares  onde 
, 

ha  múito  Linho  ,  fobre  quem  deve  recahir  o 
prêmio  ,  o  teria  fem  dúvida  requerido  fe  fou- 
heíTe  que  exiftia.  Vède  a  contrapoíiça5  nos  Ar¬ 
tífices  !  Nao  offerece  o  Governo  o  prêmio  de 
hum  peny  (O  >  que  os  fabricantes  fe  naò  fuppo- 
nha6  iogo  dignos  delle. 

Porém  informemos  o  Público.  Efte  ado  pare* 
ce  fer  retrofpe&ivo  ao  feu  principio ,  e  por  iíío 
devem  tirar  as  contas  ,  e  aprefentallas  aos  Mi¬ 
niftros  na  fórma  prefcripta  ,  como  já  vi  fazer 

em 


(i)  Moeda  que  em  Inglaterra  vale  quafi  15  réis. 


j'  • 


£m  Norfolk.  À  conta  fegulnte  he  o  refumo  da 
que  eíle  Condado  publicou  por  ordem  dos  M i- 
niílros ,  a  qual  faz  admiraçaõ  vendo  a  quantida¬ 
de  de  rapozas  ,  e  outros  animaes  damninhos  3 
que  ha  neíTe  Condado. 
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0 

An- 

Pe¬ 

Acres 

Pedra 

Pe¬ 

Acres 

Pedra  : 

nos 

dras 

por 

dras 

por 

3782 

acre 

acre 

1095* 

34 

32 

3*5 

i 

36 

3783 

1 954 

58 

33 

166 

9 

23 

3784 

32 99 

99 

33 

1210 

38 

S  i 

378? 

382  6 

1 1 8 

32 

Id44 

62 

2(5 

1780 

8229 

214 

"<Wv  •  .• 

38 

1  5997 

260 

2Ó 
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3 
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Defejava  poder  exhibir  ao  leitor  iguaes  ta- 


boas  dos  outros  Condados  :  e  fe  o  leitor  de 


York,  ou  Lincoln,  ou  outro  qualquer  correfpon- 
dente  ,  tiveífe  a  bondade  de  me  mandar  o  papel 
do  Condado  ,  em  que  tnes  advertências  íe  publi- 
cao  ,  introduziria  também  aqui  os  feus  extraélos. 

Do  que  temos  dito  fe  vê  ,  que  em  Norfolk 
tem  crefcido  coníideravelmente  as  pertençoes  aos 
prêmios,  entretanto  naõ  fei  que  a  cultura  cref- 
ça  na  mefma  proporção.  O  abono  diílo  he  ,  que 
o  produfto  em  1782  ,  e  1783  ,  foi  0  mefrno  ,  ou 
proximamente  o  mefrno,  que  em  1786  ;  porém 
como  0  aélo  era  defconhecido  ?  nao  temos  pro-. 


(  *7  ) 


vâs  fufficientes  das  quantidades.  Parece-me  que 


•o  Ponto  principal  deíle  adio  deve  fer  avaluar  o 
produdlò  de  duas  colheitas  daquelles  Condados  , 
que  fe  conformarem  com  as  intenções  doGover- 
no.  Mas  julgo  muito  pequeno  eíle  prêmio  ,  para 
que  eífedfue  hum  augmento  confideravel  ,  por  ef- 
te  modo,  pouco  ou  nada  fe  fará. 

Sendo  a  colheita  do  Canamo  34  pedras  por 
acre,  0  prêmio  he  de  8  shilíigns  (1)  ,  e  6  di¬ 
nheiros,  0  qual  he  muito  pequeno  para  obrigar 
hum  homem  a  que  mude  o  feu  genero  de  cul¬ 
tura  ,  fubftituindo  eíle  vegetal  ao  que  elle  cof- 
tumava  plantar  :  e  em  30  pedras  de  Linho  ,  o 
prêmio  he  de  10  s.  em  acre.  Se  0  Governo  quer 
promover  realmente  a  cultura  deílas  plantas  no 
fleino ,  deve  eílabelecer  para  o  Linho  hum  prê¬ 
mio  duplo  ,  e  para  o  Canamo ,  hum  mais*  que 
.duplo. 

Naõ  fe  move  qualquer  homem  a  mudar  a  fu  a 
10 tina  de  agricultura  ,  com  hum  prêmio  menor 
de  20  s.  em  acre.  O  unico  efíeito  defte  adio 
ferá  fazer  que  fe  avancem  mais  hum  pouco  nef- 
ta  cultura  ,  aquelles  que  já  uíavaõ  delia  :  mas 
nao  he  iflo  tanto  o  que  fe  requer,  porem  fim  , 
que  ella  fe  efpaihe  por  onde  he  agora  defeo- 
nhecida. 
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O  agricultor  mie  calcula  os  feus  rendimento^ 
tem  huma  extenfao  de  terreno  proporcionada 
aos  feus  trabalhos  ;  porém  ha  grandes  porções 
de  terra  propnifíimas  para  eíla  cultura  ,  nos  lu¬ 
gares  em  que  ella  he  defzonhecida.  Fixar  bem 
eíla  plantaçaò  nos  Dííiridos  que  a  ignoraõ  ,  lie 
hum  objedo  muito  attendivel.  E  quando  o  prê¬ 
mio  de  20  s.  em  acre  tiveíTe  produzido  p  feu 
effeito  de  arraigar  a  prática  defta  cultura,  o  que 
aconteceria  em  20  annos  ,  fe  podia  fufpender  , 
ücando  as  colheitas  rendendo  o  feu  produdo  na- 
turaí. 
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COFIA 

DE  HUMA  CARTA 
ESCRIPT A  AOS  EDITORES! 

mUSEUM  RUSTICUM , 

£obre  o  methodo  de  obter  o  Linho  fino. 


(  Mufeum  Rufiicum  tom.  i.  n.  91.  > 

0 

P  ÊrmittaÔ-me ,  Senhores ,  ufar  de  hum  direito  , 
que  compete  a  qualquer  particular  :  tenho 
‘■de  notar  0  voífo .  correfpondente  ,  que  no  num.  36. 
íc  aíTigna  Hum  homem  de  Sujjex ,  no  que  me  pa- 
iece  ter-fe  enganado. 

Tratando  elle  do  modo  ,  por  que  fe  cultiva  o 
Linho  cm  Winchelfea  ,  para  fervir  de  fazer  cam- 
Lraya ,  diz  (p.  17?*  )  55  em  ordem  a  promover 
3,  o  crefcimento  das  plantas,  os  cultivadores  ef- 
3,  taqueaõ  toda  a  fementeira  do  Linho ,  e  fobre 
3,  as  eflacas  p6em  arbuftos  ,  e  ramos,  que  abri- 
3,  gando  as  plantas  do  intenfo  ardor  dos  raios  do 
,,  Sol  ,  as  fazem  creícer  muito  mais  delgadas,, . 
ConfeíTo ,  fmeeramente  ,  que  naõ  tenho  vifto  fe- 
ncenteiras  de  Linho  em  SuíTex ,  porém  como  vós 

me 
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«lie  dizeis  n’huma  nota  ,  que  elíe  nafce  í  e  fe 
produz  do  mefmo  modo  que  na  Irlanda  ,  con¬ 
cluo  daqui  poder  explanar  eíle  lugar  ,  porque 
tenho  viílo  ao  Norte  deíle  Reino  ,  cultivar  Li¬ 
nho  para  fiado  fino  ,  no  modo  feguinte. 

Quando  o  Linho  fe  femea  em  terra  forte , 
e  fértil  fe  faz  muito  a'to*,  e  delgado,  ficando 
por  iíío  fugeito  a  acamar-fe,  por  falta  de  vigor: 
Os  cultivadores  acautellaõ  que  elle  fe  acame  s 
fixando  por 'entre  o  linhal  muitas  eílacas  ,  que 
tein/em  íima  hum  forcado  ,  fobre  as  eílacas  p5em 
varas ,  que  atraveffao  de  humas  ás  outras  ,  de 
#modo  que  o  campo  apparece  todo  dividido  em 
quarteirões.  Eflãs  varas  fuílentaõ  o  Linho  ,  im¬ 
pedindo-lhe  que  naõ  acame.  Do  mefmo  modo, 
tenho  viílo  fileiras  de  cebolas  ,  plantadas  de  fe- 
mente  ,  fuílentadas  por  cordas  em  lugar  de  vafos. 

O  voíío  correfpondente  aííima  nomeado  ,  tab-' 
vez  efereveo  por  informaçaÕ  ,  ou  fe  vio  o  Li¬ 
nho  no  feu  crefcimento  ,  devia  teío  examinado 
com  mais  curioíidade* 

VoíTo  &c. 

London  Jan/2  dc  1764: 


Henricus. 
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COPIA 

de  huma  carta 


ESCKIPTA  AOS  EDITORES 

D  O 

MV  SEU  M  RUSTICUM, 

Sobre  a  cultura  do  Canamo. 


QMufsum  Rujlicum  vol.  6.  n.  ££.) 
Cavalheiros 

TAlvez  a  frequência  dos  meus  efcriptos ,  fo* 
bre  objedtos  pouco  importantes  ao  públi¬ 
co  ,  faça  penfar  a  muitos  correfpondentes  noííos , 
que  as  minhas  memórias  faõ  bagatellas  indignas 
do  Mufeum  Rujlicum .  Todas  as  vezes  que  vireis 
por  efia  face  os  meus  papeis  ,  rogo-vos  que  os 
fupprimais ,  ou  ao  menos,  que  lhe  demoreis  a. 
publicação  ,  em  ordem  a  dar  lugar  a  outra  mais 
mil.  Seja  qual  for  a  forte  que  lhe  deis,  a  quie¬ 
ta  rm  eh  ei  de  boa  vontade  ,  porque  inqueftionavd- 
meate  deveis  fcr  os  melhores  Juizes  a  do  que  he 

ca 


C  (52) 

ou  ra5  conforme  com  o  voífo  rfeíígnio.  Tribu¬ 
tei  fcmprs  ao  Mufeufn  RuJHcum  o  maior  refpei- 
to ,  c  veneraçao  poiTivel  ;  e ,  bem  como  o  im¬ 
prudente  namorado  para  com  a  fua  amante  „ 
tenho  hum  inquieto  defejo  de  fatisfazer  efía  in¬ 
clinação  ,  efcrevendo-vos  todas  as  occaíiões  pof- 
li\eis  ,  que  ordinariamente  fó  aos  Domingos 
acontece, 

Quando  o  fanatifmo  ,  a  ignorância  ,  e  a  fu- 

•  c 

períKçaÒ  faziaõ  as  vezes  da  razaõ  ,  talvez  fe 
chamaífe  ao  meu  trabalho  h^ima  profanaçaõ  do 
Domingo.  Mas  nefies  dias  mais  illuminados  fe 
concederá  facilmente ,  que  por  íimilhante  práti¬ 
ca  naÕ  violo  o  preceito  Divino  ,  nem  offendo  as 
le  is  humanas  :  Con;  tanto  que  iílo  poífa  de 
algum  modo  promover  o  bem  do  genero  hu¬ 
mano  ,  e  trazer  a  menor  addiçao  aos  conheci¬ 
mentos  utcis  ,  que  tem  com  dle  relaçao  remo¬ 
ta  ,  ou  próxima  ,  aíTenro  ter  cumprido  com  o 
meu  dever.  De  mais ,  creio  nos  conformaremos 
cm  que  o  principal,  e  ultimo  lim  da  verdadei¬ 
ra  ReligiaÕ  he  promover  a  felicidade  dos  ho¬ 
mens  ;  tanto  que  todo  aquelle,  que  promove  «t 
fel  icidade  humana  ,  tem  juílo  direito  afer  pro¬ 
tegido  pelas  inftituiçÕes  divinas,  e  humanas. 

r 

Confcífo  que  eíla  digreífaõ  para  a  etica  he 
cfíranha  ?o  voíío  plano  ,  e  efpccialmente  fendo 
o  meu  objedo  o  Canamo. 

Ef- 


Efte  util  vegetal  domeftico  deve  fem  dúvi¬ 
da  fer  mais  conhecido  y  e  merece  que  íe  lhe 
prefte  maior  attençao,  do  que  aié  aqui  fe  tem 
feito  a  cita  parte  de  StafFordshire  ,  onde  os  agri- 
cultores  fe  limitaõ  aos  cantos  de  hum  jardim  , 
ou  a  algumas  (i)  pipas  de  Canamo. 

Te- 

v* 
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(i)  Conheceremos  que  a  cultura  do  Canamo  ;  na 
Gram-Bertanha ,  he  hum  objecto  efpeciofo  ,  fempre 
cue  coníiderarmos  a  xeceflidade  deíle  artigo  na  Ma¬ 
rinha  ,  e  outros  ufos  ,  e  ao  mefmo  tempo  que  pa¬ 
gamos  por  elle  grandes  fommas  á  RuíHa  ,  e  outros 
Paizes  do  Norte.  Mas  por  outra  parte  fe  atten de¬ 
mos  ás  circumftancias  particulares  cm  que  nos  acha¬ 
mos  prefentemente  ,  póde  entrar  em  dúvida  fe  he 
ou  nao  util  a  fua  cultura  ,  menos  que  nao  feja  com 
certas  limitações  ,  e  em  ftuaqoes  particulares  ,  e 
próprias.  He  certo  que  o  Canamo  foi  mais  cultiva¬ 
do  na  Gram-Bertanha  ,  do  que  he  ao  prefente  ;  e 
illuminaria  efta  matéria  ,  quem  examinaííe  a  caufa  da 
diminuiqao  adual  ;  mas  ,  fuponho  ,  que  o  refultado 
deíla  pefquiza  feria  huma  fimples  refpoíla  ;  e  lie, 
que  a  cultura  do  trigo  fe  fez  mais  vantajofa  ,  que 
a  do  Canamo  ,  fubílituindo  por  iflb  o  feu  lugar. 
Poderá  inítar-fe  ,  porque  he  a  cultura  do  trigo  mais 

vantajofa  ,  que  a  do  Canamo  ?  Ao  que  refpondo  j 

que  o  Canamo  empobrece  a  terra  ,  que  o  produz  , 

mais  cedo  que  o  trigo  ,  e  por  iífo  exige,  ou  que 

fe  rompa  terra  nova,  e  frefea  para  femear  o  Cana¬ 
do  ,  ou  que  i>  teahao  trabalhos  con  lideráveis  no 
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Tenho  vifto  a  taboada  do  que  contém  os  íín- 
co  volumes  do  voífo  Mufeum  KuJHcum  ,  e  na5 
aclio  que  eíie  objecro  tenha  até  aqui  merecido 
contemplação:  encontrei  apenas  que  hum  corref- 
pondente  ,  que  fe  affigna  Subfcriber  (vol.  2.  n.  13.) 
1 ' i  v p  11 11  h a  o  Linho  ,  com  objecio  digno  de  inda¬ 
ga- 
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maneio  daquella  ,  que  já  o  produzlo.  Por  tanto  ,  de¬ 
pois  que  o  maneio  fe  tem  feito  mais  caro  pela  ex- 
t enfio  da  cultüia  do  tnro  ,  e  outros  vcgetaes  •  o 
prcdudto  do  Canamo  na5  paga  os  gaílos  da  cultu- 
ra  ,  poi  eíü  í.izno  fe  poz  em  defuío  ,  continuando 
fó  em  alguns  terrenos  ,  que  lhe  fao  particularmente 
favoráveis  ;  ou  em  ta  o  pequena,  que  requeira  única* 
mente  para  o  maneio  o  trabalho  ,  que  fe  pode  d/f- 
penfar  do  trigo  ,  &c. 

Eíles  princípios  prevalecem  tanto  ,  que  a  focie- 
dade  de  promover  as  artes  ,  &c.  que  apropriou  703 
L.  por  alguns  a  imo  3  fucceífivamente  para  os  prê¬ 
mios  do  Canamo  em  Inglaterra  ,  nao  póde  promover 
o  feu  crsícimento  ,  tendo  por  íiin  menos  pertenden* 
t  s  talvez  do  que  tinhao  ,  quando  os  prêmios  fora  o 
propoftos  ,  e  of  erecidos. 

Por  tanto  a  cultura  do  Canamo  deve  limitar-f» 
aos  lugares  em  que  o  terreno  lhe  he  apropriado  ,  on¬ 
de  efte  precife  muito  pouco  maneio  ;  ou  limitar-fe 
a  hi! ma  pequena  porcad  ,  de  modo  que  o  trabalho 
do  j ivratior  neílc  artigo  ,  nao  faqa  falta  aos  outros 
ramosa 

Nefte  ultimo  cafo  ,  lu;m  acre,  ou  dois ,  planta* 
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gíiÇci5 ,  c  vós  cm  huma  nota.  da  mcfma  cartâ^ 
pedis  a  alguns  correfpond  entes ,  que  fe  dignem 
refponder  fatisfacloriamente  á  importante  queftaó 
deíie  Cav  .lhe:ro.  Coma  até  aqui  naõ  tenho  vif- 
to  alguma  refpofta  congruente  a  efta  pergunta 
da  cu'tura  do  Canamo  ,  me  junto  com  vofco  , 
e  com  efte  Cavalheiro  ,  e  peíTo  humildemente 
a  todos  os  que  fouberem  defta  cultura  ,  a  que 
obriguem  ao  Público  ,  e  a  mim  ,  publicando 
huma  ferie  de  direcções  ,  para  cada  hum  dos 
artigos,  relativos  a  efta  cultura  :  as  proprieda¬ 
des,  e  amanho  da  terra  ;  a  quantidade  de  linha¬ 
ça  ,  que  fe  deve  femear  em  cada  acre  ;  e  al¬ 
gumas  direcções  ,  que  fe  poffaõ  dar  por  pala¬ 
vra  ,  fobre  o  modo  de  diftinguir  a  boa  femen- 
te  ;  porque  fupponho ,  que  a  efcolha  judiciofa 

E  da 


dus  de  Linho  ,  podem  fervir  muito  ,  havendo  algu¬ 
mas  maÕs  que  fe  pofaõ  difpenfar  para  o  fedar  ,  e 
manufaéturar  ,  no  Inverno  ;  porque  fe  emprega  nor 
efte  meio  a  família  ,  no  tempo  ,  em- que  naõ  póde  de 
outra  forte  ganhar  coifa  alguma. 

Com  efta  limitaqao  podemos  admittir  a  cultura 
do  Canamo  em  Inglaterra.  Porém  nas  no  fias  Colonias 
Americanas  naõ  he  admiffivel  eíte  raciocinio ,  vift© 
que  lá  temos  fempre  terras  frefcas  para  plantar  de 
novo  ;  e  adim  devemos  coníiderar  eíle  artigo  em  re* 
laqao  a  balança  úq  Cominercio.  E*  O» 


( <?«■) 

da  femente  ,  he  hnma  coifa  ntceíTariííima  parts 
íer  bem  iuccedido  nas  plantações. 

Sou 

Cavalheiros 
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VclTq  obediente  criado 
Mechanicus. 


C  0“ 


C  67  ) 


*V  #  'V'  0-’  ■v  #  •'/*  #  *Y*  #  *V  #  *V*  #  "V*  #  V  »â* 


p  I 


D  EH  U  M  A  MEMÓRIA 

DIRIGIDA  AOS  EDITORES 


D  O 


MU  SEU  AI 


^Àíufeum  Rufticum  ò*  commerciale  vol.  4.  n.  106.) 
Cavalheiros 

rp  Orno  a  liberdade  de  noticiar-vos  humas 
ÍL  excedentes  direcções  ,  fobre  o  modo  de 
cultivar  o  Linho  ,  para  que  fejaÕ  inxeridas  na 
voíía  obra:  he  verdade  que  faõ  arranjadas  para 
os  Paizes  da  Efcoeia ,  mas  creio  ,  que  todos  os 
voílhs  leitores  ,  alguma  coifa  inftruidos  fobre  a 
cultura,  e  preparaçaõ  do  Linho,  acharáõ  pro» 
veito  neíla  leitura. 

Elias  foraõ  difiribuidas  em  muitas  partes  def- 
te  Reino  ,  por  ordem  dos  Commiííarios  ,  e  Ad¬ 
ro  inifiradores  daspefeas,  manufaturas,  e  melho¬ 
ramentos  da  Eicocia  ,  fendo  publicadas  para 
beneficio  do  P aiz  por  alguns  dos  mefmos  Ad- 
miniílr^dores  ,  e  officiae3  de  grande  prádlica  ,  g 
experiencia  na  cultura  do  Linho.  Sendo  iílo  af- 


E  ü 


fim. 
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fim ,  na5  tenho  alguma  dúvida,  que  confentirels 
fejao  logo  guardadas  no  voifo  excèlíente  depo- 
íito. 

Defgofta-me  ,  ver  que  os  habitantes  deite  Rei¬ 
no  >  Í*eja5  tao  negligentes  ern  communicar-vos  o 
reíultado  das  fuas  experiencias ,  na  agricultura  , 
e  manufaturas  ;  naõ  obítante  exceder-nos  neítas 
matérias  a  Inglaterra,  aponto  de  conhecer-mos  , 
e  faber-mos  muitas  coifas  ,  que  merecem  fer 
lembradas  na  voíTa  obra.  Soube,  que  vós  fó  tí¬ 
nheis  recebido  huma  unica  carta  da  Efcocia, 
pela  ver  mencionada  em  huma  conta  ,  dada  pe- 
•  los  Authores  da  reviíta  crítica  ,  fobre  o  voífo 
terceiro  volume.  O  efcriptor  deite  artigo  judi- 
ciofamente  lembra  varias  manufaturas  ,  que  de¬ 
vem  fornecer  matérias  para  a  voífa  colíecçaõ  ;  e 
aííim  também  a  communicaçaõ  dos  conhecimentos 
para  nos  aproximar-mos  á  perfeição  ;  efpero  ,  que 
os  meus  concidadaSs  recuperaráò  o  tempo  perdi¬ 
do  ,  e  vos  darao  taes  contas  do  progreífo  das 
artes,  e  agricultura,  neíta  extremidade  feptcti- 
trionaj  do  Reino  ,  que  poífaò  originar  huma  lou¬ 
vável  emulaçaÕ ,  e  dar  nííim  occaíiaó  ,  a  que  fe 
façaò  maiores  melhoramentos.  Talvez  eu  mef- 
mo  ,  antes  de  muito  tempo  ,  vos  incommode  fo¬ 
bre  eíte  objeto.  Sou 


Cavalheiros  Voífo  humilde  criado 
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DíllECCOES 


PARA  A  PLANTAÇAO, 


E 


CULTURA  BO  LINHO. 


Da  e/colha  do  terreno  ,  e  preparaçaõ  da 
terra  para  o  Linho . 


Habil  plantador  do  Linho  efcolhe  a  terra.. 


barrenta ,  folta,  e  forte  ;  e  toda  a  terra 
que  produzio  no  anno  antecedente  hunia  boa 
colheita  de  nabos  ,  couves  ,  batatas  ,  cevada  , 
ou  trevo  eílrangeiro  ;  ou  que  ,  tendo  antigamente 
íido  fértil ,  paífou  muitos  annos  eílando  de  paflos. 
Hum  chaõ  barrento  ferá  conveniente  para  o 
Linho  ,  depois  da  fegunda ,  ou  terceira  colheita, 
.fendo  bem  eílrumado  ;  com  tanto  que  ,  fe  a 
terra  eftiver  ainda  dura ,  fe  aproprie  mais  ,  la¬ 
vrando-a  depois  da  ultima  colheita  ,  para  a  ex¬ 
por  ás  geadas  do  Inverno  ,  e  efpalhando-ihe  , 
antes  da  fementeira ,  efterco  forte  ,  como  o  de 
pombos ,  ovelhas  ,  cavallos ,  ou  cinzas. 

Todas  as  terras  novas  produzem  huma  boa 


ca- 


(  70  ) 

cámada  de  Linho  ,  e  muito  livre  de  íizania  ,  er- 
viJhaca,  &c.  Quando  apparecem  montes  de  tou¬ 
peira  j  com  abundancia  ,  fobre  a  terra  nova  ,  cf» 

ta  be  i  melhor  para  o  Linho  ,  paífada  a  primei¬ 
ra  colheita. 

Já  mais  fe  deve  lançar  a  Temente  em  hum  a 
terra  muito  húmida  ,  ou  muito  Teca  ;  porém 
deve  femear-fe  em  terreno  de  humidade  natu¬ 
ral  :  deve  evitar-fe  a  terra  acoftumada  a  pro¬ 
duzir  a  íizsnia  ,  menos  que  naô  feja  preparada 
por  hum  cuidadofo  alqueive  no  VeraÒ. 

He  precifo  quebrar  os  torrões  grandes  da  ter¬ 
ra  ,  que  Te  quer  femear  ,  e  lançar  fóra  delia 
as  pedras  ,  c  outras  coifas,  que  poífaõ  obítar  ao 
crefcimento  do  Linho. 

Da  efcolba  da  linhaça. 

Q  Uanto  mais  brilhante  na  côr ,  e  mais  peza- 
cia  for  a  linhaça  ,  tanto  ferá  melhor  :  aquella 
que  quando  fe  piza,  apparece  de  cor  verde  ef- 
branquiçada,  ou  amarellada  ,  e  frefca  na  me¬ 
dula,  oleofa  ,  e  naô  feca  ,  fuave  ao  goílo ,  c 
cheiro  ,  fem  bolor  ,  he  fem  dúvida  boa. 

À  linhaça  Hollandeza  da  colheita  anterior 
produz  excellentemente  ,  mas  fe  he  de  annos 
mais  atrazados  ,  raras  vezes  prova  bem  ;  ama- 
durece  mais  deprefla  que  a  Temente  Eftrangeira. 

A 
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A  linhaça  da  Filadélfia  prodtrz  o  Linho  fi¬ 
no  com  mimos  nana  ,  e  dá-fe  melhor  no  chaâ 
húmido  ,  e  frio.  A  linhaça  de  Riga  produz  me¬ 
nos  quantidade  de  Linho  ,  porém  muita  linhaça. 
A  linhaça  da  Efcocia  ,  colhida  ,  e  guardada  „ 
fendo  mudada  de  hum  terreno  para  outro  de 
diffcrente  qualidade  ,  algumas  vezes  correfpon- 
de  bem  ;  mas  deve  ^er  femeada  denfamente , 
porque  muitos  graõs.  faõ  raáos ,  e  falhao :  nafee 
bem  ,  e  o  Linho  amadurece  mais  cedo  que  ne¬ 
nhum  ,  porém  o  que  produz  ao  depois  he  gerais 
mente  inferior  ao  da  femente  eílraugeira® 

Sementeira  da  linhaça 

A  Quantidade  de  linhaça  na  fementeira  deve 
fer  proporcionada  á  condiçaó.,  e  qualidade 
do  terreno  ;  porque,  fe  a  terra  eíliver  muito  foi> 
te  ,  e  a  femente  ficar  bafta ,  e  denfa  ,  eftá  em, 
perigo  de  fe  abater  a  novidade  ,  antes  que  êfte- 
ja  prompta  para  fe  arrancar.  Na  Efcocia  he 
baftante  geralmente  ,  para  hum  acre  ,  onze ,  ou 
doze  pecks  de  femente  Holandeza  ,  ou  de  Riga , 
e  dez  pccks  de  femente  da  Filadélfia  ,  porque 
como  he  de  hum  graÒ  muito  mais  miudo ,  ren¬ 
de  muito  mais. 

O  tempo  de  femear  a  linhaça  ,  he  do  meio 
de  Março  até  o  fim  dc  Abril  *  conforme  a  ter¬ 
ra  3 
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fíl  ’  e  a  eftaçaÕ  o  pedir.  Deve  a  Temente  Ter  Te¬ 
nteada  em  cama  que  feja  bem  Teca. 


Da  monda  do  Linho . 

Linho  deve  Ter  mondado  quando  a  novida¬ 
de  tiver  perto  de  quatro  pollegadas  de  com¬ 
primento.  Fe  differirem  a  monda  para  mais  tar¬ 
de  ,  fica  fujeito  a  Ter  pizado  pelos  mondadores , 
e  em  confequencia  quebrar-Te  ,  e  encurvar-fe 
muito  ,  de  modo  que  nao  pofTa  mais  reftabele- 
cer-fe  na  Tua  antiga  direcção  ;  e  quando  o  Linho 
crefce  com  torfuoíidades  ,  eííraga-Te  ao  depois 
muito,  quando  Te  ripa,  e  facode. 

As  ervas  vivazes  na5  Te  devem  arrancar , 
porque  corno  tem  grandes  raizes  eftragaria5 
grande  quantidade  de  Linho. 

Temendo- Te  alguma  grande  Teca,  he  melhor 
differir  a  monda  ,  que  expor  ao  calor  as  delica¬ 
das  raizes  do  Linho. 

Aílim  que  Te  mondar,  devem  as  ervas  arran¬ 
cadas  fer  conduzidas  para  fóra  do  linhal,  e  nao 
iejao  deixadas  pelos  regos  ,  porque  ahi  ínefrno 
ie  podcii  outra  vez  arraigar  ,  e  obítar  ao  cref- 
cimento  do  Linhu  que  lhe  ficar  ao  pé. 
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Arrancamento  do  Linho . 

Uando  a  novidade  fica  ta5  curta  ,  e  ta5 


ramofa  ,  que  fe  julgue  fer  melhor  apro¬ 


veitar  a  femente  ,  que  utilizar-fe  do  Linho,  de- 
ve-fe  deixar  amadurecer  bem  a  planta  :  mas  fe 
crefce  direito  ,  e  com  fufficiente  grandeza  ,  def- 
preza-fe  totalmente  a  linhaça  para  fe  attender 
fó  ao  Linho* 

Neíle  cafo  deve  arrancar-fe  depois  de  cahfr 
a  fior  ,  quando  a  cana  do  Linho  principia  a  ama¬ 
ciar  ,  antes  que  a  folha  caia  ,  e  que  a  liaíle 
íe  faça  ponti-aguda. 

Quando  a  hafte  he  pequena  ,  e  tem  menos 
cana  ,  o  Linho  he  fino  ;  mas  he  groífeiro  ,  quando  \ 
a  haíle  he  groífa  ,  cheia ,  ramofa  ,  e  tem  muita 
cana, 

Se  o  Linho  tem  cahído  ,  e  eílá  acamado  de¬ 
ve  fer  immediatamente  arrancado  ,  ou  elie  tenha 
crefcido  aífas  ,  ou  naõ ,  porque  de  outro  modo 
apodreceria  todo. 

Algumas  vezes  acontece,  que  differentes  par¬ 
tes  da  feara  crefcem  deíigualmenre  ,  de  modo 
que  ha  mas  fe  apromptaõ,  para  o  arrancamento, 
primeiro  que  outras  ;  em  taes  circumíhncias  de¬ 
ve  arrancar-fe  a  parte  madura  ,  e  efperar ,  que 
a  outra  amadureça. 
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O  cultivador  de  Linho  deve  ter  o  trabalho 
de  arrancar,  e  guardar  feparadamente  os  diffe- 
rentes  generos  ,  que  achar  na  fua  feara :  o  Li¬ 
nho  comprido  ,  c  fino  a  huma  parte  ;  o  compri¬ 
do  ,  e  grodeiro  em  outro  lugar  ;  o  curto  ,  e  fi¬ 
no  em  outro  ;  e  final  mente  em  outro  o  curto  » 
e  groííeiro  :  aífim  deve  pôríeparado  ,  o  que  for 
da  meíma  grandeza  ,  e  qualidade.  Quando  fe 

na6  tem  o  cuidado  de  fazer  efta  feparaçaõ  ,  o 

- 

Linho  fofíre  muito  damno  ,  tanto  no  curtume  , 
como  nas  outras  operações  que  fe  lhe  fegucm. 

O  que  vulgarmente  fe  chama  ladrões  ,  ou 
gomeleiras  ,  deve  no  arrancamento  defprezar-fe 
como  imiti!. 

Poucas  peffoas  ,  que  tiverem  vlílo  o  arran- 
camento  do  Linho  ,  ignoraráõ  o  methodo  de  o 
arranjar  em  pequenos  molhos  ,  encruzando  huns 
fobre  os  outros  ,  o  que  dá  ao  Linho  hum  fafíi- 
ciente  commo.io  ,  e  pondo-o  também  logo  em  pa- 
veas  Q  feixe  de  5  ou  6  gamelas  ou  molhos')  próprias 
para  ripar. 

Do  emedar  0  Linho  durante  0  Inferno  , 
e  colheita  da  femente. 

E  o  Linho  he  mais  preclofo  que  a  femente  , 

por  nenhum  modo  fe  deve  emedar,  porque 
o  feu  mefmo  fucco  lhe  fervirá  muito  no  curtume: 
pelo  contrario  ,  fe  0  guardarem  muito  tempo 

fem 
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fem  o  metter  no  curtume  perderá  efté  fucco? 
pegando-fe  mais  a  cafca  ,  e  fibra  ao  Linho,  e 
precifando  por  iífo  mais  tempo  de  curtume  , 
além  difto  fica  mais  afpero  ,  e  mais  groíTeiro. 
De  mais  ,  o  Linho  emmcdado  por  hum  anno  fica 
muito  fujeito  aos  vermes  que  o  corroem  ,  e  ou¬ 
tros  accidentes.  A  agoa  na  primavera  naó  he 
t  aõ  íuave  ,  e  boa,  como  no  tempo  da  féga  ,  e 
por  iíTo  íe  vem  a  perder  quaíi  hum  anno  no  ufo 
do  Linho. 

Porém  fe  o  Linho  for  taÒ  pequeno  ,  e  ra- 
mofo  ,  que  fe  julgue  mais  conveniente  aprovei¬ 
tar  a  linhaça  ,  deve  cmmedar>fe  pelo  Inverno  5 
ripar-fe  na  primavera  ,  e  depois  limpar  a  linha¬ 
ça  das  más  fementes. 

Do  ripar  o  Linho . 

T"X  Epols  do  arrancamento  fe  fe  attende  mais 
ao  Linho  ,  que  á  femente  ,  deve  deixar-fe 
efiar  fobre  a  terra  algumas  horas  para  fecar 
hum  pouco  ,  e  adquirir  alguma  firmeza  ,  para 
que  poíla  deffender  a  pele,  ou  cafca  ,  que  he 
propriamente  ,  o  que  confiitue  o  Linho  ;  de  mo¬ 
do  que  fe  naõ  esfole  na  acçaò  de  ripar,  viflo 
que  efta  operaçao  fe  nao  deve  por  algum  prin¬ 
cipio  ommittir ;  porque  fe  o  Linho  fe  deitar  no 
curtume  com  as  fementes ,  extinguirá  a  raça  dos 

ver- 
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vermes  ,  e  peixes ,  ou  quaefquer  animaes ,  que 
exiítaõ  na  agoa. 

As  paveas  de  Linho  ,  que  fe  fazem  para  ri¬ 
par  ,  nao  devem  fer  grandes,  fe  o  foííem  ,  o  Li¬ 
nho  fe  eítragaria  no  ripanfo. 

Depois  de  ripar  ,  póde  o  agricultor  perceber 
melhor  as  differentes  qualidades  do  Linho  ,  pa¬ 
ra  o  arranjar  feparadamente  conforme  a  ellas. 


Da  curtums  do  Linho. 


Um  ribeiro  corrente  eftraga  o  Linho  ,  o  faz 


JL  A  branco  ,  e  frequentemente  acontece  ievallo 
na  correnteza.  Os  lagos,  pela  grande  quantida¬ 
de,  e  movimento  das  agoas ,  também  diminuem  , 
e  embranquecem  o  Linho  ,  ainda  que  naõ  tan¬ 
to  como  os  ribeiros  correntes  :  porém  os  rios , 
e  lagos  curtem  o  Linho  mais  depreíla  que  os 
canaes.  Eítes  canaes  para  o  curtume  do  Linho 
devem  fer  abertos  em  terra  barrenta  ,  fe  for  pof- 
fivel  ,  porque  efla  hc  a  mais  capaz  de  confer- 
var  a  agoa  fem  a  extravafar ,  e  quando  fe  nao 
poíla  ter  commodamente  terreno  deita  natureza  , 
entaÒ  fe  untará  com  barro  o  fundo  ,  e  lados  do 
canal  ;  ou  ,  de  outro  modo  ,  para  evitar  que  o 
barro  dos  lados  caia  ,  fe  faz  huma  cova  fem 
que  tenha  fígura  de  canal  ,  e  enche-fe  então 
de  barro  ,  porque  deite  modo  fe  acautelía  que 


entre  agoa  de  fora  ,  nem  faia  a  que  eítá  den¬ 
tro. 

Hum  Canal  de  quarenta  pe's  de  comprimento  , 
feís  de  largo  ,  e  quatro  de  fundo  curtirá  ,  cm 
regra  ,  o  Linho  de  hum  acre  de  terra. 

Deve  o  canal  encher-fe  com  agoa  frefca  de 
rio,  ou  fonte,  duas,  ou  tres  femanas  antes  que 
fe  lhe  deite  o  Linho  ,  eftando  por  todo  eüe  tem¬ 
po  expoíla  ao  calor  do  Sol.  Quanto  mais  diftan- 
te  da  origem  eftiver  a  agoa  corrente  ,  mais  ba¬ 
tida,  mais  doce  ,  e  mais  fuave  ferá  ,  e  por  iífò 
tanto  melhor  para  o  noílb  fim.  A  agoa  das  fon* 
tes ,  e  correntes  ,  que  fe  defpenhao  ,  he  muito  fria  , 
pelo  que  he  precifo  deixalla  eítar  mais  tempo 
no  canal  expofta  aos  raios  do  Sol.  A  agoa  de 
earvaÕ  ou  ferro  he  muito  nociva  ao  Linho  z 
hum  pouco  de  pó  de  galhas  deitado  em  hum 
cópo  de  agoa  ,  moflra  immediatamente  a  prefen- 
ça  deites  inineraes ,  porque  dará  huma  cor  ef- 
cura  mais  ou  menos  preta  ,  conforme  a  maior 
ou  menor  quantidade  de  vitriolo  que  contiver. 

O  canal,  por  nenhum  modo,  deve  eílar  co¬ 
berto  ,  porque  a  cobertura  além  de  perfervat 
a  agoa  do  Sol  ,  que  a  faz  mais  doce ,  e  fuave  , 
póde  fazer  ,  com  que  fe  aquênte  mais  cm  hu- 
ma  parte  que  em  outra  ,  e  iíto  fará  com  que 
hunus  porções  de  Linho  fe  curtaõ  mais  depreíTà 
que  outras. 
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O  cultivador  obfervará  que  eftá  a  agoa  com 
hum  calor  proprio  ,  quando  de  repente  mícerem 
delia  pequenas  ervinhas,  e  que  nella  fe  geraõ 5 
grande  quantidade  de  pequenos  infe&os ,  e  ver¬ 
mes  ,  e  que  fe  íevantaÕ  da  fupethcie  bolhas  de 
ar.  Em  quanto  naô  apparecerem  eftes  íignacs  ,  a 
agoa  na5  eílará  quente,  nem  própria  para  cur¬ 
tir  o  Linho. 

As  covas  dos  ladróes,  que  aqui  ha  na  Efco- 
cia  j  quando  naò  faÕ  muito  profundas  ,  nem  mui¬ 
to  razas  ,  fa6  boas  para  o  curtume  do  Linho, 
eftando  a  agoa  com  as  qualidades  aííima  def- 
criptas. 

A  eílaçaõ  própria,  para  curtir  o  Linho  ,  he 
defde  o  fim  de  Julho  até  o  fim  de  Agoílo. 

A  vantajem  de  curtir  o  Linho  ,  logo  depois 
de  o  arrancar,  já  fica  mencionada  aííima. 

Logo  que  o  Linho  fahir  do  ripanfo  ,  como 
temos  dito  ,  ferá  poüo  em  molhos ,  ou  paveas  , 
que  naò  fejaÒ  mais  groffas  do  que  o  que  puder 
abarcar  hum  homem  facilmente  com  ambas  as 
maòs  ,  e  fe  amarrará  cada  htima  pavea  com  al¬ 
guns  pés  do  mefmo  Linho. 

Os  molhos  devem  por-fe  nos  canaes  obliqua¬ 
mente  ,  ou  alguma  coifa  a  prumo  ,  ficando  a 
parte  das  raizes  para  fim  a  :  a  extremidade  fu- 
perior  defta  planta  he  fujeita  a  criar  vermes , 
que  adeftroem,  fe  fica  para  a  parte  fuperior  do 

tan- 
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tanque  ,  o  que  fe  acautella  voltando-íe  para 
baixo. 

A  totalidade  do  Linho  poíla  no  tanque,  de- 
ve  íer  abrigada  dos  raios  do  Sol ,  com  torrões 
de  leiva ,  (  diuots')  ficando  efles  com  a  parte  ,  que 
tem  relva  ,  encoílada  ao  Linho  ,  para  o  ter  fem- 
pre  limpo.  Se  naõ  houver  eíla  precauçaÔ ,  o  Sol 
defeora  o  Linho  ,  inda  que  fique  de  todo  mergu¬ 
lhado.  Se  os  torrões  de  leiva  ou  cefpedes  naõ  fo¬ 
rem  aífás  pezados ,  fe  lhe  poraõ  pedras  em  fi¬ 
ro  a  ,  com  tanto  porém  3  que  fe  na5  opprima  o 
Linho  para  o  fundo. 

O  Linho  eíiá  já  curtido  ,  quando  fica  fuave 
âo  ta  fio  ,  a  cafca  fe  fepara  com  facilidade  da 
cana ,  ou  talo ,  e  eíle  fe  acha  frágil ,  e  de  hu- 
ma  cor  alvadia.  Exiilindo  efles  flgnaes ,  tira-feo 
Linho  do  canal  molho  a  molho  ,  evai-fe  lavando 
brandamente  para  o  limpar  de  3lgumas  impu¬ 
rezas  ,  que  fe  lhe  tenhaõ  apegado,  em  quanto  efla- 
va  naagoa  ;  mas  como  eííe  eíiá  tenro  ,  he  pre- 
cifo  manejallo  com  muita  brandura  ,  e  cuidado, 

He  também  preciío  tomar  grande  cuidado, 
que  fe  naõ  caia  ,em  algum  extremo  ,  ou  dc  fçt 
muito,  ou  de  fer  pouco  curtido  ;  e  como  o  Li¬ 
nho  mais  groííeiro  fe  curte  mais  deprefía  ,  fe  os 
differentes  generos  de  Linho  efliverem  juntos , 
huma  parte  eflará  já  podre  ,  quando  a  outra 
inda  na©  eílará  fufftcienuiuente  curtida, 

Qua  n- 
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(fiando  o  Linho ,  quefe  tira  do  cana!  ,  fc  nao 
acha  fufEciéatemente  curtido  ,  pócle  fer  pofto  cm 
hum  montaÔ  por  12,  18,  ou  24  horas  ,  0  que 
terá  hum  effeito  íiinilhante  ;  mas  efta  operaçao 
he  delicada  ,  e  póde  íer  perigofa  ,  feudo  feita  por 
pefToas  pouco  hábeis. 

Depois  que  o  Linho  he  tirado  do  canal  ,  naó 
fe  deve  pôr  novo  Linho  no  mefmo  lugar  ,  até 
fe  naÒ  efcorrer  a  primeira  agoa  ,  fcr  limpo  o 
canal  3  e  cheio  com  agoa  frefca. 

Vo  affoalbamento  âo  Linho . 

HUm  mato  rafteiro  he  0  melhor  campo  pa¬ 
ra  affbalhar  o  Linho  ,  porque  eftando  efte 
húmido  fe  fegura  á  mata  ,  prevenindo-fe  de  fer 
arremeçado  pelos  ventos  ;  Demais  ,  o  mato  o 
conferva  hum  tanto  fuperior  á  terra,  expondo-o 
com  maior  igualdade  ao  ar.  Porém  quando  fe 
na5  poflaõ  obter  eftas  matas,  aterra  melhor  he 
alguma  herda  Je  ,  que  for  limpa,  e  abrigada.  As 
terras  muito  cheias  de  relva  devem-fe  evitar  , 
porque  enchem  0  Linho  de  nodoas  ,  fazem-no 
mole  de  mais  ,  e  muitas  vezes  .0  apodrecem.  He 
igualmente  evitável  a  terra  que  he  expofta  a 
ventos  fortes. 

Depois  que  0  Linho  fe  tira  da  agoa  ,  efpa- 

llia-fe  fobre  a  terra  *  tendo  0  cuidado  de  0  tra¬ 
tar 
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tar  com  muito  meíindre  ,  por  eaufa  da  moleza 
em  que  elle  fe  acha.  Quanto  mais  raro  fe  efpa- 
lha  fobre  a  terra  melhor  ,  porque  mais  igual¬ 
mente  fe  expõe  ao  ar  ;  porém  nunca  efta  ope- 
raçaõ  fe  deve  fázer  em  tempo  chuvofo  ,  por¬ 
que  a  chuva  o  lavaria  ,  e  lhe  deflruiria  em  gran¬ 
de  parte  a  cafca  então  muito  tenra  ;  mas  que 
pouco  depois  fe  torna  aííás  firme  pára  poder 
foíFrer  a  chuva  :  pelo  contrario  com  o  tempo 
bom,  e  o  Sol  claro  fe  limpa,  amacia,  e  pu* 
rifica  a  cafca  ao  graò  que  fe  precifa  ,  e  a  faz 
empolar  para  fóra  do  Linho.  N’huma  palavra  , 
depois  que  o  Linho  tem  adquirido  alguma  fir¬ 
meza,  ou  rigidez,  eftando  efpalhado  por  algu¬ 
mas  horas  cm  hum  tempo  feco ,  tanto  mais  chu¬ 
va  ,  e  Sol  apanha  tanto  melhor. 

O  habil  cultivador  de  Linhos  efpaiha  a  pri¬ 
meira  fileira  de  Linho  na  extremidade  do  cam¬ 
po ,  que  fica  oppoíta  á  parte  ,  d’onde  fopraõ  os 
ventos  fortes  ,  collocando  para  a  parte  exterior 
a  ponta  do  Linho  que  tem  as  raizes  ;  a  outra 
fileira  de  Linho  ,  que  fe  eílende  ,  deve  ficar  eom 
as  raizes  para  a  mefma  parte  ,  porém,  fobreoof- 
tas  3  ,  ou  4  pollegadas  na  extremidade  mole  da 
primeira  fileira  :  a  terceira  ordem  fobrepõe  na 
íegunda  ,  e  affim  por  diante  ;  de  forte  que  co¬ 
mo  a  ultima  filoíra  fica  com  as  extremidades 
moles  defcubertas ,  he  precifo  fazer-lhe  eftendec 

F  pe- 
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pelo  comprimento  huma  corda  :  efle  methodo 
acautela  de  que  quando  o  vento  fopra  ,  na6 
apanhe  o  Linho  pela  parte  inferior ,  e  o  levan¬ 
te  ,  caufando-lhe  hum  grande  dairno.  Como  as 
extremidades  moles  do  Linho  ordinariamente  fi- 
caõ  menos  curtidas  ,  que  as  extremidades  que 
tem  as  raizes  ,  o  methodo  de  pôr  aquellas  de¬ 
baixo,  lhe  ferve  como  de  Curtume. 

*  u 

A  experiencia  he  fó  ,  a  que  póde  eníinar  a 
qualquer  peífoa  o  modo  de  conhecer,  quando 
o  Linho  eftá  prompto  ;  o  que  acontece ,  quando 
elle  eíliver  com  a  cor  mais  clara  que  de  an¬ 
tes,  a  cafca  empolada,  e  defpegando-fe  com  fa¬ 
cilidade  do  Linho  ,  e  efle  muito  frágil. 

Ainda  que  huma  porçaõ  fe  aífoalhe  ,  e  fe- 
que  mais  depreífa  que  outra  ,  naô  fe  deve  ti¬ 
rar  da  terra  ,  fem  que  todo  eílcja  prompto  ,  por¬ 
que  a  tirar-fe  huma  parte  ,  deixando  outra  ,  a 
que  ficaífe  ,  eftaria  fumamente  expofta  aosdanmos 
do  vento. 

Deve-fe  efcolher  hum  dia  feco  ,  para  reco¬ 
lher  o  Linho  ,  e  naõ  havendo  temor  de  vento 
forte  ,  deve  deixar-fe  algumas  horas  folto  ,  para 
fe  fecar  inteiramente# 

Como  he  muito  raro  ,  que  huma  grande  quan* 
tidade  de  Linho  fe  poíía  curtir,  e  aífoalhar  to¬ 
da  ao  mefmo  tempo  ,  daqui  refulta  a  com  mo* 
didade  ,  de  fe  hirem  feparando  as  d iffe rentes 

qua- 
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qualidades  de  Linho  na  mefma  occaííaõ  ,  em  que 
clle  fe  vai  tirando  do  lago  ,  ou  da  relva  para 
fe  guardar  :  devendo  entaõ  pôr-fe  feparadamen- 
te  o  que  for  da  mefma  cor  ,  fortaleza  ,  e  qua¬ 
lidade. 

Quanto  menores  forem  os  molhos ,  que  fe  fi¬ 
zerem  do  Linho  ,  tanto  melhores  faõ  para  fé 
poderem  fecar  ,  emedar ,  guardar,  &c.  :  e  he 
de  advertir  que,  quando  fe  fizerem  as  paveas , 
e  molhos  ;  e  geralmente  em  todas  as  operações  , 
que  fe  fazem  ao  Linho  ,  deve  haver  o  cuidado 
de  eílender ,  e  emparelhar  bem  as  haíles ,  fi* 
cando  todas  as  raizes  para  huma  parte ,  e  as  ex* 
tremidades  fuperiores  para  outra. 

Do  arrectidamento  do  Linho  depois  de 
affoalhado. 

r 

NAda  mais  he  precifo  dizer  aqui ,  fenaõ  que 
íe  o  Linho  fe  ha  de  guardar  emedado ,  de^ 
ve  iílo  fazer-fe  em  hum.  lugar  arejado,  e  fobre 
hum  a  baze  enxuta  como  madeira  ,  &c. ,  e  bem 
abrigado  do  tempo  ;  e  fe  ha  de  fer  guardado 
em  caía  ,  o  pavimento  deve  eftar  bem  enxuto  3 
e  fer  aíTeadamente  lavado,  e  a  cafa  yeaélada, 

t  s  ;  «  r  L"  -  . 
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Qbfervações  gert 


Maior  parte  dos  cultivadores  de  Linho , 


JTjl  ignorantes  da  fua  occupaçaõ  ,  deixao  de 
feparar  as  differentes  qualidades  de  Linho;  ope« 
raçao  que  naõ  fó  fe  deve  fazçr  com  exaflidaÕ  , 
mas  fe  deve  repetir  em  tres  diverfos  tempos, 
a  faber :  quando  fe  arranca  ,  quando  fe  ripa  , 
e  quando  fe  apanha  de  eíiar  a  aífoalhar. 

A  confequencia  .da  naõ  feparaçaõ  he  que 
naõ  fe  póde  nem  curtir  ,  nem  aífoalhar  ,  nem 
efpadellar  igualmente  ,  por  iífo  que  as  differen- 
tes  qualidades  exigem  differentes  tempos  de  de¬ 
mora  nefks  operações.  Elles  naõ  preparaõ  ca- 
naes  nem  agoa  própria,  Fazem  as  p.aveas  ,  e 
molhos  para  0  curtume  muito  grandes,  atac-nos 
muito  apertadamçnte  ,  e  comprimem  na  agoa 
toc3o  o  Linho  hum  contra  0  outro  ,  calcando-o 
para  o  fundo,  e  pondo-lhe  pedras,  páos ,  e  ou¬ 
tros  pezos  em  lima  ,  de  modo  que  0  interior 
dos  molhos  fica  meio  curtido  ,  ou  de  todo  por 
curtir,  quando  a  parte  exterior  já  eílá  inteira- 
mente  curtida,  Quaíi  fempre  o  tirão  da  agoa  de¬ 
pois  de  ter  eílado  nella  hum  certo  ,  e  determi¬ 
nado  tempo  ,  fem  examinar  fe  elle  eílá  curtido 
de  mais  ,  ou  de  menos.  Elles  o  efpalhaÕ  fobre  a 
relva  muito  denfamente  ,  e  fobre  prados  que 


tem 
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tem  muita  erva  ,  pelo  que  algum  fe  faz  mole 
de  mais  ,  e  outro  apodrece.  Quando  o  tiraÒ  do 

n  (  -  T  / .  Ç  '  r-  r.'l  v.  ° 

campo  unem  raizes  com  a  parte  fuperior  ,  ou 
como  fe  diz  vulgarmente  ,  miíluraò  pés  com 
cabeça. 

O  Linho  aífim  manejado  deve  ficar  muito 
máo  ,  quando  fe  prepara  ,  e  feda  ;  e  a  culpa  fe 
atribue  dé  ordinário,  inda  que „injuftamente ,  ao 
Linho  mofe  ( Lint  mill )  porque  he  claro  ,  que 
o  Linho  bem  curtido  deverá  deftruir-fe  antes 
que  a  parte  mal  curtida  da  mefma  pavea  fe  pof- 
fa  branquear.  '  'v  ?  V  • 

Defte  modo  acontece  frequentemente  ,  que 
as  extremidades  eílaò  já  promptas  para  efpa- 
dellar,  quando  o  meio  na5  efiá  branqueado:  a 
extremidade  de  hum  molho  eftá  bem  curtida , 
e  talvez  de  mais,  quando  o  centro  apenas  tem 
fentido  a  agoa.  Vê-fe  claramente  efta  deíigual- 
dade  de  curtume  no  Linho  ,  quando  elle  fe’aífoa- 
iha  ,  porque  o  meio  das  fileiras  tem  huma  cor 
mais  carregada  que  as  extremidades. 


CUL- 


CULTURA  DO  LINHO 

EM  S  U  I  S  S  A  , 

Com  muitas  quedões ,  que  podem  fer  adas  van« 
tajofas  ao  cultivador  de  Linho  Inglez. 

( Mufsum  Rufticum  Vol.  4.  n.  107.) 

1 

Cavalheiros 

HE  indubitavelmente,  de  grande  importân¬ 
cia  para  0  Commercio  dedes  Reinos  que  , 
o  methodo  de  cultivar  o  Linho  ,  fe  eleve  ao 
maior  gráo  de  perfe’çao  poílivel ;  porque  a  quan¬ 
tidade  de  pannos  de  Linho  ,  que  fe  manufa&uraÓ 
neíUs  Reinqs,  hc  tal  ,  que  naõ  fó  he  difficil  de 
particularizar  ,  ma$  até  he  impofíivel  de  con¬ 
ceber. 

Klo  podo  ,  admira  que  na  voífa  collecçaò  fe 
encontrem  taò  poucas  memórias  íobre  efte  im¬ 
portante  ,  e  util  obje&o.  Seguramente,  os  culti¬ 
vadores  do  Linho  fa5*ta5  capazes  de  cfcrever 
íobre  ido  huma  intelligivel  carta  ,  como  fa5 
aquelles,  que  fe  empregaõ  nos  outros  ramos  da 
agricultura.  Naó  poíld  deixar  de  os  notar  pela 

fal- 
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falta,  em  que  eílaÒ  ,  de  vos  communicar  algumas 
obfervaçoes  uteis ,  que  elles  naõ  podem  deixar 
de  ter  feito  em  muitos  annos  de  experiencia. 

A  minha  inclinaçaò  pára  tudo  ,  0  que  diz  ref- 
peito  a  agricultura ,  fez  com  que  em  outro  tem» 
po  leífe  tudo  0  que  fobre  ifto  fe  publicava ,  em 
huma  obra  intitulada  Foreing  ejfais  on  agricultu- 
re  and  arts ,  onde  achei  muitas  peças  uteis.  Com 
tudo  naô  poífo  convir  em  que  os  compiladores 
defla  obra  vos  fizeífem  juftiça  fia  memória  que 
dirigirão  ao  Público:  digo  ifto  porque  fupponho 
que  he  da  voíTa  collecçaõ  que  elles  tratao  quan¬ 
do  fazem  menção  de  huma  obra  periouica  ,  que 
fe  limita  a  agricultura  interna  fomente. 

Quanto  a  mim  ,  fuppuz  fempre  que  o  Mufeum 
Rufticum  tendia  a  promover  o  melhoramento  da 
noífa  agricultura  ,  e  manufaturas  por  todos  os 
meios  louváveis  :  polo  que  nao  ha  razao  para 
que  fe  excluao  do  voífo  plano  os  melhoiamen- 
tos ,  que  de  tempos  a  tempos  fe  fazem  nos  Pai- 
zes  Eílrangeiros.  Se  os  Compiladores  defta  obra 
notaó  ,  que  vós  naó  inferis  na  voíía  Coliecçao 
as  tranfacçoes  daslingoas  eftrangeiras ,  concordo 
niíío  ;  porque  penfo  que  ellas  algumas  vezes  de¬ 
vem  fer  admittidas.  Mas  o  melhor  meio  de  no¬ 
ticiar  aos  voífos  leitores  os  melhoramentos  ,  ou 
práticas  da  agricultura  eftrangelra  ,  que  fuppozer- 

des  dignos  davoíía  attençaó  9  he  fazer  os  extra¬ 
tos 


&os  aas  fuas  contas  :  os  voífos  cõrrefpondentes 
o  podem  facilmente  executar  fem  que  fe  engroiTe 

n.ui.o  o  volume  da  voífa  obra  ,  nem  occupe 
muito  efpaço. 

Com  eílas  viftas  vos  mando  agora  o  extraflo 
de  huma  peça  efcripta  peio  judiciofo  Mr.Tfchif- 
re.i  5  que  pode  juílamente  fer  chamado  o  Pai  da 

Sociedade  economica  eílabelecida  em  Berne  na 
Suiífa. 

objeclo  déíla  peça  he  a  cultura  do  Linho  , 
e  eftpu  bem  certo  ,  que  muitos  dos  voífos  lei- 
rores  eflimaráõ  immenfo  poder  ter  noticia  das 
ànílrucções  que  ahi  fe  achaõ. 

Nas  direcções  foore  a  efcolha  das  fementes 
diz  Mr.  Tfchiífeli  ,  que  o  grao  deve  ter  a  cor 
trigueira ,  luzida  ,  refplandecente  ,  que  nao  feja 
túmido ,  mas  denfo  ,  e  gordinho  ;  deve  detonar, 
ou  dar  eílalios  quando  fe  deita  fobre  carvots  ar¬ 
dentes  ,  e  deve  mergulhar  fe  ao  fundo  immedia- 
tamente  que  fe  lançar  na  agoa. 

Relativamente  as  terras  obferva  efte  cfcnptor 
que  quaefqucr  podem  fervir  para  o  Linho  ,  com 
tanto  que  nao  fejaÔ  extre mamente  húmidas ,  oit 
niuito  cheias  de  pedras ,  e  nao  fejaÒ  muiro  mif- 
turadas  com  area ,  ou  cafcalho.  Com  tudo  ha 
alguma  ,  que  merece  preferencia  ,  principalmen¬ 
te  a  terra  preta  ,  que  nao  feja  demaíiadamente 
forte  v  nem  fraca  ;  em  geral  a  terra  forte  deve 
fer  preferida  á  fraca»  pa- 
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Para  preparar  as  terras  de  modo  que  fiquem 
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promptas  para  o  Linho  ,  achamos  emMr.  Tfchif- 
feJi  as  feguintes  regras. 

A  terra  deve  fer  aberta  em  regos  de  duas 
pollegadas  de  altura,  até  o  fim  de  Julho ,  o  mais 
tarde.  No  principio  de  Setembro ,  eftando  o  tem- 
po  feco  ,  deve  paflar-fe  huma  grade  bem  peza- 
da  fobre  o  Cánamo  em  ordem  a  pulverizar  bem 
a  terra.  No  mez  feguinte  ,  a  naõ  fer  a  terra 
muito  forte  ,  deve  efpalhar-fe-lhe  por  íima  hu¬ 
ma  camada  de  eürume  ,  e  depois  em  tempo 
feco  lavrar-fe  em  regos  fundos  de  feis  pollega¬ 
das  ao  menos  ,  e  deixar  a  terra  aífím  deíigual 
por  todo  o  Inverno. 

Na  primavera  feguinte  ,  aííim  que  a  terra 
eftá  feca  ,  deve  lavrar-fe  ;  e  pelo  meio  de  Abril, 
que  na  SuiíTa  he  o  tempo  da  fementei- 
ra  ,  deve  fazer-fe  a  terceira  lavoura  ;  femprè 
em  tempo  feco  ,  e  alguma  coifa  mais  profunda 
que  a  primeira  ;  e  fe  o  tempo  que  fe  fegue 


immediatamente  ,  naõ  for  favoravel  pari  a  fe- 
menteira  deve-fe  alizar  a  terra  no  mefmo  dia 
eom  a  grade. 

Se  o  Linho  tem  de  fer  femeado  em  terra 
de  alqueve  ,  fempre  efla  ha  dc  fer  lavrada  tres 
vezes  ;  obfervando  fazer  cada  lavoura  mais  pro¬ 
funda  que  a  antecedente;  e  o  eílerco  deve  fer 
enterrado  no  ultimo  deixando  a  terra  deíigual 


o 
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no  Inverno  ,  e  amanhando-a  na  primavera  co¬ 
mo  fica  dito. 

Quando  a  terra  ,  que  fe  femea  fegundo  an¬ 
uo  depois  do  a  1  que  ve  ,  tem  fido  eftercada  no 
ânno  precedente  ,  e  he  forte  ,  naõ  precifa  ne¬ 
nhum  eílrume ;  mas  deve  fer  lavrada  imrnedia- 
tamente  depois  da  féga  em  regos  de  duas  po¬ 
legadas  de  fundo ,  para  prevenir  que  as  Temen¬ 
tes  produzindo  naõ  empobreçaõ  a  terra  dos  fu- 
cos  :  aflim  que  as  Tementes  principiao  a  brotar , 
deve  gradar-fe  a  terra  com  huma  grade  peza- 
da  3i  e  perco  do  S.  Miguel  deve  lavrar-fe  em 
íegos  eftreitos  de  feis  pollegadas  de  Tundo ,  dei- 
xando-fe  deíigual  por  toda  a  eftaçaõ  do  Inver¬ 
no.  Na  primavera  feguinte  devem  as  elevações 
dos  regos  íer  arrazadas  á  grade  ,  alizando  me¬ 
lhor  o  terreno  com  outra  grade  pequena  ,  e  la-, 
vrar-fe  pela  ultima  vez  no  principio  de  Abril. 

Nota  M.r,  Tfchiffeli  ,  que  o  Linho  medra 
melhor  em  a  terra  ,  que  no  anno  precedente 
produzio  alguma  camada  de  novidade  que  abri¬ 
gue  a  mefma  terra  ,  e  obfle  o  crefcimento  da 
zizania  ,  &c.  ;  pelo  que  raras  vezes  fe  tem  bom 
Linho  depois  de  centeio. 

Obferva  juíhmente  efte  eferiptor  que  a  quan¬ 
tidade  de  femente  deve  fer  proporcionada  á  con- 
diçiõ  ,  e  natureza  do  terreno  ;  cada  acre  de 
terra  deve  levar  naõ  menos  de  dois  alqueires 

de 
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de  Temente  ,  nem  mais  de  tres.  Â  fementeira 
deve  Ter  cedo  ;  mas  fempre  depois  de  ter  paf- 
fado  o  medo  das  grandes  geadas,  e  nunca  em 
tempo  de  chuva  ,  ou  eílando  a  terra  húmida. 
O  meio  dia  he  a  melhor  hora  para  iflo ,  Te  o 
vento  na5  for  Nordefte  ,  ou  naÓ  fe  eTperar  or* 
valho  para  a  tarde. 

Dizem  os  noííos  Tabios  5  e  prudentes  campo- 
nezes  ,  que  he  melhor  principiar  a  lavoura  pa¬ 
ra  femear  de  tarde ,  indo  a  grade  logo  de  traz 
do  arado.  Pouco  antes  de  Te  pôr  o  Soi  efpa  ihar- 
fe  a  Temente  em  tres  jaflos ,  que  he  o  melhor  , 
c  deixa-fe  ifto  neÜe  eftado  até  a  manhã  íeguin- 
te  ,  entaò  Tem  fallencia  Te  devem  cubrir  as  Te¬ 
mentes  com  liuma  grade  naÕ  pezada.  Se  o  ter¬ 
reno  he  leve ,  e  a  primavera  enxuta  ,  he  me¬ 
lhor  rolar  ,  ou  gradar  a  terra  ,  e  Te  ella  naS 
foi  amanhada  antes  do  Inverno  ,  deve-fe  efpa- 
Ihar  atgum  efterco  podre  ,  femear  fobre  elle  , 
e  depois  paífar  a  grade  ,  tendo  antes  de  tudo 
rolado  o  campo. 

He  melhor  naô  ufar  inteiramente  de  eftrume 
do  que  ufar  de  algum  que  na6  efteja  bem  po¬ 
dre  ,  e  fermentado.  A  ferrugem  da  chaminé  , 
e  cinzas ,  ourina  de  porcos ,  de  vacas  ,  faó  ex- 
cel lentes  eftrumes  para  o  Linho  ,  e  de  faélo 
faô  quaíi  os  únicos ,  que  na5  levaô  para  a  terra 
fementes  de  zizania. 

Quati- 
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Quando  o  Linho  tem  até  4  poílegadas  de  al¬ 
tura  pode  com  facilidade  niondar-fe  ,  mas 
as  precauções  quC  fe  tomaõ  ,  na  SniíTa 
por  efta  occaíiaõ  faõ  dignas  de  fe  fabertm.’  Ahi 
fe  executa .  ef!a  operaçaõ  excellentemente  ,  e 
com  a  maior  expediçaõ  polRvel  :  Os  mondado- 
res  andao  pelo  linhal  defcalços  ,  e  trabalhaô 
quanto  ,  e  como  podem  ,  feníados ,  ou  deita¬ 
dos  ,  e  amontoaõ  as  ervilhacas ,  e  zizania ,  para 
conduzir  íóra  do  linhal  todas  as  vezes  que  dei- 
JtaÕ  o  trabalho.  Os  trabalhadores  fe  voltaõ  pa¬ 
ra  o  vento  ,  fendo  poífivel  ,  principiando  pela 
extremidade  do  linhal  para  onde  o  vento  fopra  ; 
porque-  com  efte  methodo  o  Linho  pizado  fe 
levantará  mais  depreífa.  Efta  operaçaõ  naõ  de¬ 
ve  fer  feita  em  tempo  chuvofo  ,  ou  quando  a 
terra  eíiá  húmida. 

Se  0  Linho  tem  de  fer  eflaqueado ,  0  melhor 
tempo  de  o  fazer  he  0  da  monda  :  Eftacear  o 
Linho  he  efpetar  pequenos  paozinhos  pelo  meio 
do  linhal  ,  da  groíTura  de  hum  dedo,  ramofos 
na  extremidade  ,  de  3 ,  ou  4  pés  de  alto  ,  e 
diftantes  huns  dos  outros  tres  pés. 

O  Linho  deve  fer  arrancado  em  tempo  fe- 
co  ,  quando  o  pé  da  hafte  principia  a  amare¬ 
lai  ,  inda  que  a  femente  naõ  efteja  inteiramente 
madura.  Se  todo  o  linhal  naõ  eftá  igual  mente v 
maduro,  deve  feparar-fe  a  parte  mais  madura, 

por- 


porque  fe  todo  eíte  Linho  fe  aíToalhaíTe  ao  mef¬ 
mo  tempo  a  parte  nao  madura  apodreceria  an¬ 
tes  que  a  outra  eftiveíTe  inteiramente  aíToalha- 
da  :  he  também  conveniente  feparar  o  mais  pe¬ 
queno  do  maior  ao  mefmo  tempo  que  fe  arran¬ 
ca.  Depois  de  arrancado  deve  fer  efpalhado  fo- 
bre  terra  que  tenha  relva  ,  ou  fobre  o  reflo- 
3  h  y  tfc  ixando-fe  a  extremidade  fuperior  da 
planta  virada  para  o  Sul  ,  a  dm  de  que  a  fe» 
mente  amadureça  melhor. 

Mr.  Tfchiffeli  he  de  opinião,  que  fendo  o 
Linho  em  muita  quantidade  he  melhor  feparar 
a  femente  malhando-o  ,  logo  que  fe  tira  da  ter¬ 
ra  do  modo  feguinte.  Faz-fe  huma  boa  eira  „ 
bem  calcada  poe-fe  neíia  o  Linho  de  modo  que 
dque  com  as. extremidades  encoíladas  á  parede 
da  eira  :  fobre  as  haíles  põe~fe  huma  prancha 
eiii  ordem  a  prevenir  que  o  Unho  fe  naõ  eílra- 
vie  ,  quando  fe  malha.  A  pa/ede  ,  ou  muro  da 
eira  prohibe  mefmo  que  o  malhador  naõ  efpan- 
que  o  Linho  com  demaíiada  força  ,  o  que  lhe 
faria  dam  no. 

Se  he  pequena  a  quantidade  de  Linho  deve 
fer  ripado  pelo  modo  ordinário,  obfervando  fo¬ 
mente  ,  que  ;as  paveas  naõ  fejaõ  muito  grandes. 
Quando  a  femente  eíliver  feparada  fe  eílenderá 
iobre  hum  pano  ,  poncio-fe  ao  Sol  por  alguns 
dias3  e  guardando-fe  depois  era  lugar  arejado  , 

c  •>  '  . -;í  -  ..  &  w  fem 


'  C  94  ) 

fendo  ahi  revolvida  duas  ou  tres  vezes  cadâ 
femana  :  defte  modo  fe  póde  confervar  guarda» 
da  dois ,  ou  tres  annos  Tem  o  menor  perigo.  Po- 
rcm ,  quando  a  femente  efíá  defpojada  da  capfu- 
la  ,  raius  vezes  fe  conferva  por  mais  de  hum 
anno. 

Depois  que  o  Linho  fe  ripa ,  deve  outra  vez 
hir  a  affoaihar,  mas  entaõ  feeftenderá  piais  ra- 
ramente  fobre  hum  campo  de  relva  ,  ou  que 
tenha  fido  fegado  quinze  dias  antes.  Se  for  pof- 
ftveí  ,  ferá  efpalhado ,  fendo  o  armo  feco  ,  fobre 
terra  húmida  ,  e  fendo  o  anno  húmido  fobre 
terra  enxuta  ;  porém  já  mais  em  prados  humi» 
dos  ,  e  alagadiços. 

O  tempo  de  aííbalho  depende  da  groífura  5 
OU  hnura  do  Linho,  do  calor,  ou  do  frio,  da 
fecura  ,  ou  humidade  do  tempo  :  porém,  fe  aper¬ 
tando  a  ponta  da  hafte  entre  os  dedos,  eih  fe 
amolga  ,  a  haíle  fe  acha  feca  ,  a  cafca  fe  fepa- 
ra  facilmente  do  Linho  ,  e  efte  na6  eftá  flexiveL, 
mas  quebradiço  ;  faõ  íignaes  certos  de  que  o 
Linho  eílá  feco  ,  e  que  fe  deve  apanhar  ,  em 
ordem  a  guardar-fe  immediatamente. 

Diz  cfte  exaéto  efcriptor  ,  que  o  melhor  me- 
thodo  de  fecar  o  Linho  ,  para  oefpadellar  ,  he  9 
fazer  huma  área  côncava  ,  de  dois  pés  de  fun¬ 
do  ,  e  tres  de  largo  ,  e  de  doze  ,  ou  quinze 
pés  de  comprimento,  forrada  com  pedras  ,  fo¬ 
bre 


bre  o  que  fe  p6e  hum  as  grades  de  varas  na 
altura  de  4  pés  feguras  com  quatro,  ou  feis 
eílacas. 

Os  mais  proprios  combuflíveis  ,  de  que  temos 
noticia  ,  para  fe  fecar  o  Linho  faõ  o  carvaÕ  de 
lenha  ,  e  o  de  Jeiva  bem  feca  ,  aflim  porque 
confervaõ  hum  igual  gráo  de  calor,  como  por 
que  naõ  fazem  nem  chama  nem  fumo. 

Quando  os  trabalhadores  vaõ  efpadellar  0  LU 
nho  ,  devem  proceder  vigorofa  ,  e  vivamente  » 
porque  o  Linho  fe  deve  efpadellar  em  quanto 
conferva  o  calor  que  tras  da  grade  ;  e  deve 
executar-fe  a  operaçaõ  com  muita  igualdade  de 
movimento  ,  principiando  pela  extremidade  da 
planta. 

Eíle  he  omethodo,  porque  0  fabio ,  e  patrió¬ 
tico  Mr.  Tfchiffeli  quer  que  o  Linho  feja  cul¬ 
tivado,  e  manejado  no  feu  Paiz  :  e  fe  me  naS 
engano  ,  póde  eíle  methodo  fer  adoptado  vanta- 
iofamente  nas  Ilhas  Britânicas,  >  com  muito  pou¬ 
cas  mudanças. 

.  > 

Eu  eílimaria  bafíante  ,  que  todas  as  boas 
práélicas  da  agricultura  efírangeira  efHveíTem 
manifeftas  ao  cultivador  Inglez.  Se  a  experiên¬ 
cia  o  convenceífe  ,  que  os  feus  methodos  deviafr 
fer  preferidos  ,  a  razaõ  o  obrigaria  a  abraçar 
os  proprios  ,  defprezando  os  efirangeiros.  Conx 
tudo  .  tenho  fortiííimas  razoes  para  pcnfar  que 
elles  devem  mudar  a  fua  rotina.  O 
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O  methodo  de  cultivar  o  faintfoin  que  indu¬ 
bitavelmente  he  hum  grande  melhorador  da  ter¬ 
ra  ,  nós  o  devemos  aos  Eítrangeiros  :  o  mefmo 
fe  póde  dizer  do  trevo  ,  e  luzerna.  Dirá  alguém 
que  naò  he  todo  o  Mundo  obrigado  ao  Marquez 


de  Turbilíy>  pela  publicaçaõ  das  fuas  experíen 


cias  fobre  o  melhoramento  das  terras  ?  Elle  he 
indubitavelmente  o  Tull  da  França  ;  e  tem  lan¬ 
çado  mais  fólidos  fundamentos  para  a  fua  fufti- 
ra  fama  ,  do  que  Turene  3  ou  Conde  poderáõ 
já  mais  fazer 


.A  agricultura  eftava  expirando  ;  eftava  já 
erguida  a  pyra  funeral  ;  porem  quando  hia  o  fo- 


quem  a  pobreza  naõ  põe  em  eftado  de  comprar  , 
mas  que  tem  inclinaçaõ  para  a  cultura» 

Nós  temos  ,  graças  aos  Ceos ,  muitos  agri¬ 
cultores  patrióticos  em  Inglaterra  ,  homens  que 
entendem  de  todos  os  ramos  de  agricultura  ,  e 
que  naò  íaÕ  avarentos  dos  feus  conhecimentos , 
do  que  a  voííà  obra  he  huma  irrefutável  prova* 

Eu  fou 
Cavalheiros 


Kent.  Junlio  17  de  176 ífa 


YoíTo  humilde  criado 


Amilcar, 
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COLLECÇ AÕ 

DE  MEMÓRIAS  SOBRE  A  CULTURA,  E 
MACERAÇAÓ  DO  CANAMO. 

Coroadas  ,  ou  approvadas  pela  Sociedade  Real 
de  Agricultura  de  Leaõ.  3.  v.  1787. 

Traduzida  do  Inglez  dos  Annais  de  Agri- 
cultura  de  Young  8.  v. 

Review  of  New  publications  relating 
to  Agriculture. 

A  Sociedade  Real  de  Agricultura  propoz  hum 
prêmio  para  a  melhor  memória  ,  que  ref- 
pondeffc  ás  feguintes  queftões.  i.  Qual  hc  a  yer- 
dadeira  theoria  da  maceraçaõ  do  Canamo  ? 
2.  Quaes  faõ  os  melhores  methodos  de  aperfei¬ 
çoar  a  práflica  5  fe  a  operaçao^fe  deve  execu¬ 
tar  na  agua  ,  ou  ao  ar  livre  ?  3.  Em  que  cafos 
fe  deve  preferir  huma  ,  ou  outra  deftas  opera¬ 
ções  ?  4.  Ha  algum  meio  de  prevenir  o  cheiro 
defagrsdavel  ,  e  os  máos  eífeitos ,  que  acompa- 
nhaÕ  a  maceraçaô  do  Canamo? 

O  Abbade  Rozier  enviou  huma  memória , 
que  obteve  o  preço  ,  e  Monf.  Frozet  outra, 

que 
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éue  recebeo  o  acceffit.  EíUs  duas  eftaS  ímpref- 
fas  nefta  collecçaS  com  outras  duas  fobre  o 
niefmo  objefto.  Moftrar-fe-ha  o  methodo  que 
feguio  o  Abb-ade  Rozier  em  tratar  efta  matéria  , 
dando  os  titulos  de  feus  Capítulos ,  e  accrefeen- 
taudo  algumas  circunftancias  principaes. 

Da  cultura  do  Canàmo ,  e  froccffot  já  ufados 

na  fua  maceraqaõ. 

■  Efta  feffaõ  ,  que  ferve  de  introducçab  ,  6 


Abbade  t>bferva  ,  que  a  Agricultura  na 
França  reviverá  feiü  dúvida  ,  concedeado-fe- 
lhe  liberdade  ,  e  protecção  ,  e  animaado- 
fe  ,  e  ainda  recompenfando-fe  os  Agronomos 
eruditos  á  proporção  de  feus  trabalhos  ,  para- 
que  fe  ãchéiii  em  íituaçao  de  os  poder  conti'" 
nuar  com  maior  fucceíTo*  He  aííim  que  cm  mui” 
tos  eüados  da  Itália,  na  Polonia  ,  Suécia  ,  © 
Kuíha  ,  eftes  intereífantes  homens  foraõ  protegi* 
dos  ,  e  recompenfadòs.  Eu  creio  ,  que  o  Author 
faz  aeítes  paizes  mais  favor,  do  que  merecem; 
c  que  os  eílabeleeimentos  a  que  fe  refere  na6 
foraô  poftcí  em  pé  effeúUvo  de  inílituições ,  ou 
recompcnfas  t  e  provavelmente  naõ  iOi-ao  atten— 
didos  com  diftiücçaõ  os  profeííores  defta  util 
arte  em  nenhum  paiz  do  mundo  ,  potque  os  fa¬ 
vores  concedidos  ao  merecimento  ,  parecem  no 
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mun- 


mundo  ccrrer  por  mui  diffepentes  canaes..  O  la¬ 
vrador,  que  efpera  recompenfas  do  governo  de 
íeu  paiz  ,  deve  mudar  de  vocaçaõ  ;  fazer-fe  ne¬ 
gociante  ,  manufadureiro  ,  artifía  ,  poeta  ,  pin¬ 
tor  ,  ou  mufico  ,  fem  fe  arrifcar  na  efcolha  , 
pois  nenhuma  defías  profifsões  ha  ,  em  que  nao 
deva  ter  melhor  fucccífo  que  na  fua  ;  e  em  ge¬ 
ral  ,  deve  ficar  feguro  ,  que  ferá  animado  em 
razap  inverfa  da  utilidade  de  fua  profiífaõ.  Se 
foííe  conhecido  tudo  ,  o  que  na  França  fe  fez 
fobre  efta  matéria  ,  excederia  ,  o  que  fe  execu¬ 
tou  em  todos  os  mais  paizes  ;  mas  tudo  fe  fez 
fem  conhecimento,  e  fem  juizo. 

Em  1783  o  confummo  naval  de  Canamo  em 
França  ,  foi  de  mais  de  400  milhões  de  arrá¬ 
teis,  e  mais  de  hum  terço  fe  importou  dos  ef- 
trangeiros.  A  quantidade  affima  mencionada  faz 
perto  de  2oo<$ooo  tonelladas  ,  e  o  que  fe  im¬ 
portou  ,  excede  60$ 000,  o  que  parece  quaíi 
incrivel. 

Em  i(58(5,  e  em  1722  a  exportaçaõ  de  noífos 
Canamos  foi  rigorofameníe  prohibida;  daqui  naf- 
ceo  abandonar-fe  fua  cultura  a  tal  gráo  ,  e  fa- 
zer-fe  elle  tao  efcaço  ,  que  em  1749  foi  o  go¬ 
verno  obrigado  a  fupprimir  os  impoílos  fobre  a 
impcrtaçaõ  do  Canamo  eílrangeiro.  Eflanova  Lei 
acabou  de  defcoraçoar  o  lavrador  ,  por  nao  po¬ 
der  fupportar  a  concurrencia.  Os  novos  eftados 

da 
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da  America  entendèraõ  melhor  feus  verdadei¬ 
ros  interefies  ,  pois  concedèra5  prêmios  aos  ex- 
portadores  do  Ganamo. 

CULTURA  DO  C  AN  AMO. 

SESSÃO  I. 

Defcripçâõ  da  planta» 

SESSÃO  IL 

Terreno  ,  e  preparaçaõ, «, 

OAuthor  tem  aqui  huma  paffagem  ,  que  he 
difficil  de  entender;  he  demonítrado  ,  que 
as  plantas  frumentaeeas  abforvem  da  atrnoQ  he¬ 
ra  huma  grande  parte  dos  fluidos  neceíTarios  á 
fua  vegetaçaò.  Tem  tantos  efcriptores  neíla  ma¬ 
téria  fuppofto  o  contrario  ,  que  he  pena  fe  nao 
explane  elle  mais. 

Para  eílercar  as  terras ,  açonfelha  elle  ao  la- 
vrador  ,  que  prefira  o  eílrume  dos  furradores  , 
curtidores ,  e  alfaiates.  Se  o  erudito  Abbade  ti- 
veííe  feito  experiencias  comparativas  fobre  os 
adubos  proprios  ao  Canamo  ,  nao  daria  hum 
confelho  ,  que  he  certamente  erroneo  ,  e  errô¬ 
neo  em  ponto  de  grande  confequencia  na  cultu¬ 
ra  : 
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3F2  :  na  verdade  a  differença  entre  os  eílrumes 
animaes ,  e  as  fubílançias  manufaéiuradas  ,  e  nao 
manufaturadas  ,  he  tanta  ,  que  ninguém  ,  que 
os  tenha  experimentado  ,  tomará  huns  por  ou¬ 
tros ;  tanto  he  clara,  e  decidida  a  fuperiondade 
dos  adubos  animaes. 

Depois  de  obferyar  que  o  Canamo  fe  dá  bem 
nos  terrenos  húmidos  ,  e  nos  viíinhos  á  agua  , 
continua  ,  naÕ  fe  quer  por  iflo  o  Canamo  rega¬ 
do  ,  pelo  contrario  a  grande  humidade  o  damni- 
fica  muito  3  de  cujo  effeito  fe  póde  julgar  pela 
forma  da  raiz.  Eíla  reflexão  he  incompatível  com 
a  diaria  rega  do  Canamo  nos  paizes  quentes  ;  he 
elle  na  Catalunha  regado  todos  os  dias.  E  o 
effeito  ,  a  pezar  da  raiz,  he  muito  grande.  Faz 
o  Author  aefte  Capitulo  diüincçaõ  de  effrumes 
frios  ,  e  quentes ,  linguagem  ,  a  que  he  difficul- 
tofo  aflignar  ideas. 

S  E  S  S  A  Ô  III.  j 

Semente. 

» 

O  Author  aconfelha  fachar  as  plantas,  quan¬ 
do  tem  de  altura  4  ,  jr  ,  oa  á  poíiegadas  , 
para  fazellas  raras  ;  fe  o  fio  he  deítinado  para 
Linho  groífeiro  ,  ou  para  amarras  ,  ou  cordas , 
podem-fe  deixar  até  á  altura  de  8,  ou  xo  pol¬ 
is- 
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Jegndns  ;  fe  he  para  Linho  fino,  de  4^  ou J- 
Na  Inglaterra  o  Canamo  nunca  he  fachado.  ítz 
o  Ahbade  experiencias  fobre  ido  ?  Eu  nao  as 
fiz ,  e  por  iífo  nada  accrefcentarei. 


Tempo  de  fmear , 


SE  póde  haver  tempo  certo  parafemear,  d\% 

Eozier  dever  fer  ,  quando  ha  todas  as  mof- 
tras  de  nao  haver  niais  perigo  de  frio  :  e  el!s 
aeonfeiha  a  todo  o  homem  ter  dobrada  quanti¬ 
dade  da  femente  ,  de  que  precifa  ,  para  que  fe 
forem  novas  as  plantas  mortas  pelo  frio  ,  *  poffa 
de  novo  femear  fem  temer  hum  preço  extraor¬ 
dinário  caufado  pela  nova  precifaõ  de  femente.  ,  (J  ^ 
Hum  fextario  de  femente  diz  elle  ,  baila  para  ./  y 
huma  geira  r^edida  de  Paris.  Supponho  ,  que 
falia  da  geira  ,  e  igualmente  ao  fextario  de  Pa¬ 
ris ,  que  contém  240  arrateis  de  trigo  fe  aílim 


he  ,  he  iílo  mais  do  necefiario  ,  e  inteiramente 
incompatível  com  a  diílancia  ,  que  aíligna  ás 
plantas.  A  colheita  ,  eílabelece  elle  ,  dever  fer 
de  700,  até  900  arrateis  de  fio  ,  e  muitas  vezes 
hum  terço  mais  nas  terras  mui  boas  ,  e  bem 
adubadas.  Eíle  fio  reputa-fe  defde  6 ,  até  15:  fol- 
dos  o  arratel  ,  conforme  fua  qualidade.  Triplica 
feu  valor  ,  quando  he  excellentemente  obrado. 

Eu  vi  na  Frifia  pagar-fe  24  Libras  por  fe  fiar 

hum 


W 
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iium  fó  arrateí  de  Çanamo  aíTedado  ,  e  prepara¬ 
do.  Se  tomamos  0  termo  medio  de  800  arraieis, 

£  o  preço  rn-dio  de  10  *■*-  íbldos  ,  a  colheita 


K' 


menta  por  geira,  a  10  i  foldos  0  arratel  ,  a 


18  e  7*  S.  Satisfaria  mais  0  Author,  fe  déíTe 
0  Pr°du(fl:o  total  ainda  na5  manufacturado. 


S  E  S  S  A  Õ  IV. 


Colheita  do  Canamo . 


Canamo  macho  ,  diz  o  Author  ,  que  em 
Fiança  eílá  maduro  no  meio  de  Agoíto  :  e 
condemna  a  prátfica  eommum  de  apanhar  o  Ca¬ 
namo  femea  ao  mefmo  tempo  ;  e^affirma  ,  que 
tornar  fegunda  vez '  a  apanhar  as  plantas  ,  que 
eílaõ  em  femente  ,  naÒ  occafionará  maior  defpe- 
za  ,  que  de  tres  Libras  (  1  )  por  geira :  fuppo- 
nho  que  aílim  feja. 
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(  i  )  Beve-fe  advertir  que  até  aqui  ,  quando  fe 
fâllíi  em  Libras ,  entendem-fe  Libras  de  França. 


.  i  .  ■>  •. 

.  -  'U^.S%r  n 
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CAPITULO  II. 

Vos  Differ  entes  metbodos  de  macerar 
o  Canamo . 

. '  j 

S  E  S  S  A  5  I. 

#  •  *  % 

* 

ROzier  condemna  o  expor  o  Canamo  mera- 
mente  ao  ar  para  o  fim  de  macerallo  ,  ou 
curti  1  lo  ,  pois  a  parte  glutinofa  da  planta  ,  nao 
experimenta  bem  algum,  fe  ha  fermentação  ;  ex- 
pollo  ao  frio  julga  ainda  peior  ,  e  o  effeito  por 
e!le  obraclo  mera  divifao  meeanica  ,  SeíTa5  IL 
Na  SeíTaò  III.  dá  direcções  para  maceralio  na 
anua  tanto  eftagnante  ,  como  corrente  ;  e  na  Sef- 
faô  IV.  quanto  a  aíToalhaílo  ;  penfa  ,  que,  nos 
Climas,  onde  o  Sol  naõ  tem  aífaz  força,  expor 
o  Canamo  a  feccar  fobre  o  fogo  ,  he  melhor  5 
que  feccaiio  em  fornos. 


A 
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A  PARTE  II. 

DO  ENSAIO 

Coníla  de  melhoramentos  propoílos 
pelo  Author. 

CAPITULO  L 

«A  theoria  da  maceraçaa. 
SESSÃO  I. 

Analyfe  do  Canamo. 

Fim  principal  defta  Sefiao  he  moftrar ,  que 
a  parte  glutínofa  ,  que  une  as  fibras»  da 
cafca  ,  he  diftincla  delia  ,  e  que  o  objecfo  na 
maceraçaS ,  he  procurar  hum  menflruo  ,  que  dif- 
folva  a  cafca  ,  fem  atacar  as  feveras.  Elle  no¬ 
ta  ,  que  o  fucco  obtido  dos  vegetaes  ,  ou  da 
cafca ,  ou  das  outras  partes  parenchimatofas  por 
infufaÔ  ,  maceraçaô,  ou  deceçaô ,  he  ,  ou  go¬ 
ma,  ou  refina.  O  Canamo,  diz  elle,  abunda 
de  oleo  eífencial ,  ifto  he  contém  refina  ;  e  fa¬ 
zendo  a  experiencia  de  pôr  hum  arratel  de  Ca¬ 
namo  em  digeftaõ  em  efpirito  de  vinho  ,  do  re- 

ful- 
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fui t ado  conclue  fer  o  glúten  do  Canamo  huma 
refina  gommofa  ;  o  que ,  conforme  elle  nota  ,  ti¬ 
nha  já  defcuberto  o  Doutor  Home  ,  em  fuas  de¬ 
licadas  experiencias  fobre  o  branqueamento.  Os 
melhores  diífolventes  defta  fubftancia  devem  fer 
a  agua  ardente  ,  o  efpirito  oleofo  de  vinho  , 
preparado  como  para  branquear  a. feda  5  fabaÕ  , 
agua  de  cal,  e  os  alkalis  cauílicos  5  que  faÕ  to¬ 
dos  bons  diífolventes  das  gomas  refinas  ,  qual 
Jie  o  glúten  do  Ganamo. 

SESSÃO  II. 

Fc  nome  nas  da  maceraçao. 

O  Principal  he  refultado  da  fermentaçaS  ,  que 
o  Canamo  foffre  ;  0  prim-eiro  ar ,  que  ap- 
parece  ?  aílemelha-fe  ao  atmofpherko.  No  ter¬ 
ceiro  dia  dá  hum  gaz  acido.  No  quinto  dia  dá 
gaz  hydrogenio.  Se  a  agua  he  eftagnante  ,  e  em 
pequena  quantidade ,  fica  corada  >  e  turva ,  com 
cheiro  fétido  ,  que  caufa  moleftias ,  e  mefmo  3 
morte.  O  que  fermenta  lie  0  jjluten. 


CA- 
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CAPITULOU. 

Methodos  de  aperfeiçoar  a  pr cíclica* 

SESSÃO  I. 

# 

Vos  molhos  de  Cancimo ,  e  do  feu  ar r alijamento» 

TWT  Eíla  SeíTao  nota  elle,  que  ao  Norte  da  Fran¬ 
ça.  ,  e  da  Europa  ,  o  Canamo  amadurece 
ainda  pequeno  ;  vegeta  vagorofainente  ,  he  fua 
fevera  mais  fraca  ,  ainda  que  mais  comprida  ,  e 
groíTa  ;  porém  no  Sul ,  he  fua  vegetaçaõ  rápida 
ea  fèvera  mais  fina,  e  firme,  podo  que  feja  a 
planta  mais  curta.  Em  taes  fituações  ,  como  nos 
Cantões  de  Italia  ,  por  exemplo,  quando  o  ter¬ 
reno  he  proprio ,  e  adubado  por  orvalhos ,  ne¬ 
voeiros  ,  e  chuvas  ligeiras  ,  o  Canamo  he  ex- 
cellente  :  o  tempo  que  fe  ha  de  gaitar  na  ma- 
ceraçao  ,  deve  depender  deitas  círcunftancias. 
E!Ie  aconfelha  ,  que  os  tallos  mais  compridos, 
e  maduros  ,  fe  ponhao  no  centro  dos  molhos  ;  e 
nota,  que  o  efperto  curtidor  conhece,  que  o 
Canamo  verde  ,  e  groífo  deve  eítar  menos  tem¬ 
po  a  curtir,  que  o  verde  ,  e  fino  ;  o  verde 
menos  que  o  amarello  ;  o  comprido  menos  que 
o  curto;  a  raiz  menos  que  a  cabeça  ;  e  o  Ca¬ 
na- 
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namo  á  tempos  apanhado  ,  e  já  fecco  ,  muito 
mais ,  que  o  colhido  de  frefco.  E  eíle  traba¬ 
lho ,  quer,  que  fe  naõ  dilate  mais,  que  até  o 
meio  de  Outubro.  Para  a  duraçaõ  deíla  opera- 
çao  ,  fixa  4,  ou  dias  fendo  em  Julho ;  5  até 
8  em  Septembro ;  e  9  até  i£  ein  Outubro» 

S  E  S  S  A  Õ  II. 

Qualidades  da  agoa . 

E*  Lie  diz,  que  por  muitas  experiencias  achou 
-  que  a  mais  vantajofa  temperatura  da  agua  , 
era  a  de  10  até  12  gráos  do  thermometro  de 
Reaumur  ;  e  para  refolver  qual  fe  devia  prefe.  \ 
rir,  fe  a  agua  eftagnante  ,  fe  a  corrente,  poz 
0  Canamo  iPhuma  mefma  agua  corrente  ,  já 
tranquilla  ,  já  agitada  ;  e  0  primeiro  fe  preparou 
mais  cedo  ,  e  melhor.  As  aguas  eílagnadas  que 
contém  greda  ,  ou  infusões  de  vegetaes  deftroi- 
dos ,  as  pantanoías ,  e  de  monturos,  faõ  excellen- 
tes  para  0  fim.  Elias  tem  huma  levadura  ,  que 
accelera  a  fermentação.  A  agua  do  mar  ,  e  a 
das  falinas  podem  fer  também  empregadas  com 
utilidade  ,  mas  0  Author  naõ  o  prova  com  al¬ 
guma  experiencia  :  o  fal  marinho  em  pequena 
quantidade  accelera  a  putrefacçaõ  ,  como  mof- 
trou  o  Senhor  JoaÔ  Pringle  ,  porém  em  mui¬ 
ta 


ía  impsde-a.  Elle  recoramenda  as  aguas  alkali- 
cas. 

SESSÃO  III. 

Dos  tanques  de  maceraçao. 

QUer  o  Àuthor  ,  que  o  fundo  dos  tanques 
artifíciaes  feja  calçado  ,  o  que  em  vários 
terrenos  féria  obrar  contra  os  princípios  3  que 
eftabeleceo. 

S  E  S  S  A  Õ  IV. 

Da  maceraçaõ  ao  ar  livre. 

O  Tempo  neceííario  he  ordinariamente  hum 
mez.  Elle  experimentou  com  fucceífo  ,  a 
miftura  com  agua  de  cal  :  e  obferva  ,  que  na 
fíolianda  faz-fe  o  mefmo  com  agua  do  mar. 

CAPITULO  III. 

Meios  de  prevenir  os  ejfeitos  prejudiciaes . 

MO  Abbade  Rozier  aqui  refere  algumas 
®  experiências ,  que  fez  com  peixes  ,  ío- 
bre  as  qualidades  venenofas  do  Canamo  *,  das 
quaes  conclue  ,  que  a  fermentaçaò  deftroe  a  vi¬ 
rulência  narcótica  natural  á  planta.  Elle  tira  al- 

gu- 
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gumas  condusces  bem  fundadas  eontraFas  ás  Leis 
de  ufo  em  França  ,  que  prohibem  o  curtume 
do  Canamo  nos  rios  ,  Leis  ,  que  tem  também 
vigor  em  Inglaterra  ;  mas  de  nenhum  modo  mof- 
tra  ,  que  o  curtillo  nos  rios  feja  neceifario  5 
antes  o  contrario  ,  porque  as  aguas  eílagnadas  5 
conforme  fu  as  próprias  experiencias,  íaõ  melho¬ 
res  ,  que  as  correntes.  Senaò  houveífem  porém 
•  as  primeiras ,  he  certo ,  que  fe  nao  deviaÕ  pro- 
hibir  as  outras. 


SESSÃO  I. 


Experiencias 


Primeira  parte  deita  SeífaS  na5  he  huma 


J.  X  txperiencia  ,  mas  íirn  propoíiçaõ  a  e  efta 
quimérica  ,  qual  he  conftruir  moinhos  de  ven¬ 
to  ,  para  dar  movimento  ás  aguas  eítagnadas  , 
a  fim  de  prevenir  os  má  os  effeitos  do  Canamo 
podre.  As  objecçôes  fe  multiplicaÕ  a  milhares 
contra  ‘hum  tal  projeéto  ,  mas  naÔ  merecem, 
que  (obre  elias  fe  iníifta.  IVlas  o  grande  fegre— 
do  ,  que  neíta  occaíiao  produzío  o  Abbade  s  he 
a  addiçao  de  agua  de  cal.  A  efcaíFeza  de  expe*» 
riencias  neíta  Seilaõ,  que  vem  debaixo  do  pro- 
prio  titulo  de  experiencias  naõ  deixará  de  cho¬ 
car  o  ieitor  experimental»  Talvez  fe  deva  no- 


tar , 


tar  ,  que  ella  propriamente  naô  contém  huma 
íó. 

SESSÃO  II. 

Sobre  o  curtume  fecco. 

CHega-fe  aqui  á  unica  novidade  ,  que  hz 
em  todo  o  enfaio  ,  a  de  abrir  covas  em 
terra  ,  e  de  curtir  nellas  o  Canamo,  em  vez  de 
o  fazer  na  agua.  He  certo  ,  que  ha  huma  certa 
delicadeza  neíle  penfamento  ,  que  abalará  mui¬ 
to  os  efpiritos  ,  para  quem  a  novidade  faz  todo 
o  merecimento.  Mas  outros  Leitores  eipantar-fe- 
ha5  muito  ,  que  hum  efcriptor  com  a  menor  tin¬ 
tura  da  phyfophia  experimental  moderna,  enge- 
nhofamente  proponha  com  ligeireza  ,  e  pompa 
íimilhante  práéfica  ,  fem  refetir  huma  fó  expe¬ 
li  enc  ia  em  feu  abono  ;  pois  efpero  que  o  leitor 
naõ  julgará  que  as  exprefsôes  do  Author  ,  que 
tinba  fernpre  obtido  hum  perfeito  curtume  em  me - 
7ios  de  tres  femctncis  ,  faò  lelaçao  de  experiên¬ 
cias  ,  ou  ao  menos  de  hum  íó  exame  .  com  tu- 
do  fócfla  expreífaõ  póde  dar  alguma  idea  de 
ler  o  Abbade  tentado  alguma  experiência  fobre 
efta  extraordmaria  proj.  oüa.  Alguns  Leitores  po- 
derfiõ  penfar ,  que  elle  nunca  fez  fobre  iüo  ex¬ 
periências  regulares  ,  fuppondo  ,  que  algumas 
precauções ,  algumas  attenções  defprezadas  ,  e 


C  m  ) 

alguns  refuítados  variantes  ,  de  que  fe  devia  o 
Author  acautelar ,  podiaõ  mui  bem  erigi r-fe  em 
a&uai  experiencia  ,  que  devia  neceíTariamente 
pedir  mais  circumftancias  ,  que  as  que  podiaõ 
conter  finco*  de  fuas  paginas.  He  pois  juílo  con- 
íiderar  iílo  no  mefmo  ponto  dc  vifta  ,  que  a 
theoria  novamente  propofta  ;  e  naò  pode  efea- 
par  a  hum  leitor  attento  ,  que  a  igual  diffufaõ 
da  agua  em  a  maífa  do  Canamo  em  putrefaeçao  , 
deva  corrigir  o  calor  ,  que  he  refultado  da  fer¬ 
mentação  different  emente ,  do  que  o  póde  fazer 
o  ar  por  ella  gerados,  para  poder  com  toda  a 
probabilidade  fazer  huma  differença  real  no  re¬ 
fultado  :  eu  por  theoria  ,  fupporia ,  que  o  dei¬ 
xar  a  agua  nas  covas  ,  que  propõe  o  Abbade  , 
para  curtir  o  Canamo,  falvaria  a  fua  colheita, 
e  dar-lhe-hia  alguma  coifa  em  vez  de  nada:  if- 
to  com  tudo  he  theoria  ;  porque  nao  fiz  expe¬ 
riências  ,  e  defejava  que  o  fabio  Author  tiveífe 
dado  mais  razões ,  para  fuppor  pela  relaçao  das 
experiências  ,  que  tinha  feito  algumas. 

A  terceira  parte  da  memória  do  Abbade  fo- 
bre  a  preparaçaõ  do  Canamo  ,  naõ  contém  cou- 
fa  alguma  nova,  ou  intereífante.  He  muito  cur¬ 
ta. 

A  memória  ,  que  fe  fegue ,  he  a  de  M.  Pro- 
fet ,  que  a  divide  em  quatro  partes ,  para  fatis_ 
fazer  ás  quatro  queftões  da  fociedade  ;  na  pri- 

H 
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inefra  $  fobre  a  theoria  da  maceraçaõ  ,  dá  as 
feguintes  experiencias. 

i,  Ferveo  a  cafca  do  Canamo  em  agua  dif- 
tillada  ,  e  ,  repetindo  as  decoçôes  ,  evaporou-as  ; 
o  extrato  fe  fez  ether  vitriolico  anrarello.  2.  O 
Canamo  da  precedente  experiencia  ,  fecco  ,  e 
pofto  no  ether  vitriolico  ,  corou-o  ligeiramente; 
a  folubilidade  na  agua  da  matéria  conteuda  na 
cafca  ,  moftra  fer  gommoía  ,  e  a  cor  dada  ao 
ether ,  fer  também  reíinofa.  3.  Para  defeobrir 
a  proporçaõ  de  ambas  ,  digerio  duas  onças  de 
cafca  de  Canamo  em  efpirito  retificado  de  vi» 
nho  ,  e  obteve  48  graõs  de  refina ,  que  fe  dif» 
folvêraô  no  ether  vitriolico  ,  com  huma  fina  cor 
amareÜa.  4.  O  Canamo  fobmetteo-fe  depois  a 
diíferentes  decoçôes  ,  evaporou-fe  ,  e  deo  8 6 
graõs  <ie  hum  extrato  gommofo*  Deftas  expe¬ 
riencias  deduz  elle  a  theoria  ,  que  a  agua  ,  em 
que  o  Canamo  he  macerado  ,  introduz-fe  nos  va- 
fos  ,  que  contém  a  gomma  reíina  ;  a  gomma  to¬ 
ma  entaõ  0  movimento  de  fermentação  ,  e  as 
feveras  fe  podem  facilmente  feparar ;  mas  a  re¬ 
íina  ,  naõ  fendo  capaz  do  mefmo  movimento  de 
fermentação  ,  fica  depofitada  nas  feveras  ?  e  as 
eóra.  Com  hum  apparelho  hydro-pneumatic» 
pela  fermentaçaõ  da  cafca  do  Canamo  obteve 
ar  da  gomma  ,  que  achou  fer  gaz  acido  carbo» 

nico  5  ou  ar  fixo  6*  e  7.  Por  eítas  experiencias 

pro- 
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prova  íiiâ  aflerçaõ  ,  que  a  reíína  do  Canamo 
naõ  he  fufceptivel  de  fermentaçaõ.  Em  addiçaõ 
a  eftas  experiencias  ,  explana  mui  bem  o  modo 
mechanico  ,  por  que  a  fermentaçaõ  deflroe  o  te¬ 
cido  cellular  da  planta. 

Em  refpoíla  á  fegunda  queftaõ  fobre  os  meios 
de  aperfeiçoar  a  pratica  da  maceraçaõ ,  obfer- 
va  elle,  que  fe  deve  neceífariamente  empregar 
hum  agente  de  mais  ,  que  a  agua  ,  que  he  o 
unico  diífolvente  da  gomma,  agente  ,  que  ao 
mefmo  tempo  obre  fobre  a  reíina  ,  e  parece- 
lhe  dever  fer  eíle  agente  hum  alkali  íixo ,  quo 
pela  eombinaçaò  com  a  reíina  ,  formaria  huma 
eípecie  de  fabao ,  foluvel  ,  na  agua  ,  e  por  cou- 
fequencia  removível.  Com  effeíto  ,  elle  obferva^ 
que  as  experiencias  do  Doutor  Home  fobre  o 
Linho  ,  aííitii  o  provao  ,  as  quaes  repetio  fobre 
o  Canamo  ,  e  teve  igual  fueceíTò.  Na  fua  oitava 
experiencia  faz  o  enfaio  de  curtillo  por  eftes 
princípios,  e  foi  bem  fuccedido.  Qdanto  á  ap- 
plicaçaõ  á  pratica  ,  obferva  fer  impoílivel  nas 
aguas  correntes  i  mas  naõ  de  todo  difficultofa 
nos  tanques  de  ufo  ,  o  que  fe  pode  fazer ,  accref- 
centando-lhes  huma  tintura  feita  de  cinzr' 
huma  pouca  de  cal.  Conclue  ,  que  hum; 


de  potana ,  e  huma  de  cal  ,  baftariaõ  pa 


pintas  (  i  )  de  agua. 

H  ii 


{  i  )  Pinta  he  huma  medida  Ingleza  ,  que  cor 


C  II<5  ■) 

Quanto  á  terceira  queftaõ ,  decide  abfoíuta- 
m.ente  contra  a  operaçaõ  ao  ar  fó  ,  e  das  aguas 
eftagnadas  ,  c  correntes  ,  he  em  favor  das  ulti¬ 
mas  ;  porque  a  fermentação  naÔ  he  tanta,  que 
altere  a  conílituiçao  das  fibras  cortiçaes. 

Em  quanto  á  quarta  queftaõ  ,  obferva ,  que 
he  impoííivel  prevenir  o  máo  cheiro  de  hum 
corpo  ,  que  fermenta :  mas  os  melhores  meios 
de  evitallo  feriao  ufar  da  agua  feita  picante  pe¬ 
la  miílura  do  aikali  cacytico  :  porém  o  verda¬ 
deiro  methodo  p radico  he  o  ufo  da  agua  cor¬ 
rente. 


A  terceira  memória  he  fem  nome  ,  mas ,  pe¬ 
lo  que  fe  diífe  ,  mereceo  os  louvores  da  Socie¬ 
dade  :  nada  contém  intereífante. 

A  quarta  he  de  Monf.  de  Pertuis ,  e  he  in¬ 
titulada  inftrucçao  familiar.  Fixa  o  confummo 
de  Canamo  na  França  entre  300,  e  400  milhões 
de  arrates.  E  fabemos  ,  que  junto  a  Meaux , 
ha  homení  deflinados  a  curtir  o  Canamo  pelo 
público,  que  fao  bem  inftruidos  pela  longa  ex- 
perincia.  Quanto  á  principal  parte  defte  papel  , 
he  o  que  feu  titulo  comporta  ;  mas  prefente- 
11: ente  as  inftrucções  fobre  alguma  parte  de  agri¬ 
cultura  ,  faõ  de  todo  inúteis  ,  exceptuando  mui¬ 
to 


refpondc  ao  noflb  quartilho  ,  pouco  mais,  ou  me¬ 
nos. 
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ío  poucas.  O  que  era  precifo  n’  hum  Author  , 
era  dizer  a  feus  Leitores  ,  nao  o  que  faria  5 
mas  o  que  fez.  He  porém  tao  facil  eferever 
inílrucções ,  e  tao  difficultofo  fazer  experiencias ; 
que  o  primeiro  methodo  fera  muitas  ,  c  o  ou¬ 
tro  mui  raras  vezes  empregado. 

O  merecimento  de  todos  eftes  papeis  ,  toma¬ 
dos  colledivamente  ,  naõ  he  coníideravel  :  a  úni¬ 
ca  coufa  importante ,  em  que  nos  inftruem  ,  he 
no  conhecimento  da  exiftencia  da  refina  ,  e  da 
gomma  no  Ganamo  ,  o  que  era  univerfalmente 
^conhecido  :  em  ponto  de  pradica  a  appücaçao 
dos  alkalis  na5  he  nova  ;  e  excepto  ido  nao 
fei  que  inílruao  em  nada  ,  que  naõ  fofie  já  co¬ 
nhecido  pelos  methodos  communs  :  quanto  ao 
methodo  fecco  de  M.  o  Abbade  Rozier  ,  de- 
ve-fe  coníiderar  como  propofíçao  para  fe  exami¬ 
nar  ;  e  promette  muito  pouco.  Com  tudo  ha 
niíTo  merecimento  ;  porque  ha  experiencias  , 
as  quaes  nunca  fe  fizeraÕ  ,  fem  delias  refultar 
alguma  utilidade  ;  fenaò  fe  avançou  mais  ,  que 
hum  paíTo  ,  e  efte  pequeno  ,  he  fempre  hum 
paífo  ,  e  fó  por  paífos  he  que  podemos  avan¬ 
çar. 


SOBRE 


CULTURA  DO  CANAMO. 

Commimicada  pelo  Rev.  Mr.  Mills ,  de  Bury  , 
traduzido  do  Inglez  dos  Annaes  de  Agri- 
cultura  de  Young.  vol.  9. 

Senhor 

A  Nimado  pela  noticia  ,  que  recebeíles  já  hu- 
ma  carta  de  Mr.  Harris  ,  vos  importuno 
com  outra  :  como  he  efcripta  pela  mefma  cau- 
fa  ,  ha  de  promover  o  conforto  ,  e  commodi- 
dades  dos  pobres ,  lifongeo-me  ,  que  ferá  agra- 
davel  á  maior  parte  de  meus  Leitores :  ao  me¬ 
nos  merecerá  ifto  a  attençaô ,  e  indulgência  da-» 
quelle,  que  pelo  canal  de  voíTos  Annaes,  pu¬ 
blicou  ta5  uteis  iníinuações  para  beneficio  ,  q 
vantagem  dos  indigentes ,  e  neceífitados. 

Quando  pago  efte  tributo  de  refpeito  aos  ca¬ 
ritativos  trabalhos  de  Mr.  Harris ,  efquecer-me- 
hia  eu  de  nomear  aquelle  ,  cuja  penna  ta5  cmi- 
nentemente  defcndeo  os  direitos  dos  miferaveis 
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Lavradores  a  feus  jornaes  inteiros  ,  e  naó  di¬ 
minuídos  ?  certamente  naõ  o  faria.  Perinitti-mc 
pois  ,  que  diga  ,  que  Arthur  Young  he  o  ho¬ 
mem  ,  que  ta5  gloriofamente  fe  moftrou  feu 
campiaõ  -  e  viílo  que  a  íiuiilhantes  esforços 
(talhe  a  humanidade  deíla  Naçaõ)  naõ  faltará 
recompenfa  ,  elles  merecem  a  extincçao  do  mal , 
de  que  fe  queixa.  Para  aífiftir-vos  em  volfo  gene- 
rofo  combate  ,  defejaftes  que  eu  procuraífe  hu- 
ma  relaçaò  da  cultura  do  Canamo.  Fiz  minhas 
inquirições  nos  lugares  onde  elle  crefcia  em 
abundancia  ,  conforme  me  requereftes  ,  e  tiro 
minhas  noticias  de  tal  fonte  ,  que  poífo  poli  ti— 
vamente ,  affirmar  ferem  cxaõtas  ,  imparciaes ,  e 
verdadeiras. 

O  Canamo  dá-fe  bem  n5 huma  terra  negra , 
e  gorda  ,  e  quanto  mais  gorda  (  1  )  5  e  forte 
(2)  he  ,  tanto  melhor  he  0  Canamo..  Tem  fi¬ 
do 

•'  '  f  /  «-  1  * 

HJ--— — — — MB ILU  -gTLHJ— Ü3—I — 

(  i  )  Hum  terreno  gordo  ,  negro  ,  e  forte*  he  o 
melhor  para  tudo  ;  defanimar-fe-hia  porém  muito  a 
cultura  ,  '  íuppondo-fe  fer  elle  effencialmente  necefla- 
rio  :  eu  vi  medrar  o  Canamo  femeado  depois  de 
huma  boa  colheita  de  nabos  em  barros  friáveis  de 
commum  bondade  ;  o  amanho  fallo-ha  medrar  em  m 
dos  os  terrenos,  excepto  nos  muito  íeccos ,  e  efte~ 
reis.  A.  Y. 

(  2  )  Hum  barro  bom  ,  e  friável  corre fjgonderá 
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•  do  alg umas  vezes  fem.eado  em  antigos  campos 
àe^  h ervas  para  gados  ,  que  de  novo  fe  lavrá- 
rao  ,  e  com  íucceíTo  ,  quando  fe  achou  fuffi- 
ciente  profundidade.  Amanhe-fe  aterra,  e  adu- 
be-fe  com  30  cargas  deeítrume  por  acre,  qua- 

Ü  qume  dias  antes  do  tempo  da  fementeira  , 
que  principia  no  primeiro,  e  acaba  no  fim  de 

Abní  j  ^  he  mais  cedo  femeado  ,  como  as  plan¬ 
tas  faó  quaíi  taô  tenras ,  como  as  favas  de  Fran¬ 


ça  ,  os  frios  caufar-Jhe-hiao  grande  damno  ,  fe 
de  todo  naõ  as  deftruiffem  ;  0  que  he  mais  ce¬ 
do  femeado  Cpermittindo  a  eífaçaÕ)  he  me¬ 
lhor,  ainda  que  a  fementeira  fe  tenha  ás  vezes 
demorado  até  15;  de  Maio.  Tres  alqueires,  me¬ 
dida  de  Inglaterra  (  1  )  baítaò  para  hum  acre  , 

I  .que  ,  gradando-fe  de  leve  ,  e  ligeiramente ,  pô¬ 
de  a  terra  Iivrar-fe  dos  paífaros  ,  até  aparece¬ 
rem  as  plantas :  o  tempo  da  colheita  he  pelos 
princípios  de  Agofio  ,  ou  ,  fallando  com  mais 
propriedade  ,  13  femanas  depois  de  femear-fe  ; 
a  amarellidao  das  folhas  ,  e  brancura  dos  tal- 
l°s  ,  fao  fignaes  de  fua  madureza  :  o  Canamo 
ni3cho  >  c  bemea  colhem-fe  juntos:  na  verdade* 

quan- 


ao  fim  fendo  bem  amanhado  com  terra  liumofa :  nao 
ba  extremo  de  gordura  para  o  terreno.  V 

(  i  )  Ha  diíferença  entre  o  noííb  alqueire  ,  e  0 
inglezf 


quando  aycoIheita  he  abundante,  ferá  impoíííveí 
fep.-rallos.  A  deipeza  da  colheita  he  gentlmen- 
te  avaliada  a  foldo  por  quarta  ,  conforme  a 
quantidade  originalmente  femeada.  I 

Qiiando  eílá  todo  colhido  ,  e  atado  em  pc* 
quenos  molhos  ,  com  atilhos  em  ambas  as  pon- 
tas  ,  de  groífura  ,  que  fe  poífaÒ  abranger  com 
ambas  as  maõs  ,  he  conduzido  a  hum  tanque 
de  agua  eítagnada  (  fe  for  huma  cova  de  tirar 
barro,  he  melhor}  ahi  fe  pôe  molho  fobre  mo- 

i  i  I 

lho,  direitos,  e  atreveífados ,  defíe  modoi— L1 

i  i  r 

iii 

iílo  chama-fe  cama  de  Canamo  ,  depois  fe  faz 
deíles  huma  meda  de  tal  altura  ,  que  corref- 
ponda  á  profundidade  da  agua  ,  Ç  que  na5  per¬ 
de  por  funda  (i))  e  calca  -fe  com  madeiras  , 
e  achas  de  Lenha  ,  até  ficar  de  todo  mergulha¬ 
da:  depois  de  eítar  neíle  eílado  4  ,  ou  $  dias, 
conforme  etfiver  o  tempo  ,  tira-fe  0  Canamo  , 

e 


(  I  )  Iíto  merece  experiencias  ,  que  o  apoiem: 
a  maceraçao  do  Canamo  he  huma  pcdridaõ  parcial 
p reduzida  pela  fermentaqaõ  ;  a  viíinhanqa  da  athmof- 
phera  deve  pois  fer  neceflaria  para  eíle  fim.  Os 
me i.i ores  tanques  de  Canamo,  que  vi,  naÔ  excediao. 
a  profundidade  de  5  pes.  A.  Y. 
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c  he  conduzido  a  hum  campo  de  feno  ferodio  , 
ou  de  outra  qualquer  herva  ,  que  feja  limpo, 
e  livre  de  gado;  fendo  os  molhos  defatados  ,  ef- 
palha-fe  ralamente  ,  huns  tallos  ao  pé  dos  ou¬ 
tros  :  nefte  eftado  deve  todos  os  dias  vol¬ 
tar- fe  de  íima  para  baixo  ,  mormente  em  tem¬ 
po  húmido  ,  por  naò  fer  damnificado  pelos  bi¬ 
chos  ;  aííim  fica  por  feis  ,  ou  mais  femanas , 
depois  he  apanhado  todo  junto  ,  atado  em  pa- 
veas  ,  e  confervado  fecco  (i)  -n’huma  cafa 
até  Dezembro ,  ou  Janeiro ,  tempo  em  que  fe 
niafTa  o  Canamo  ,  e  fe  lhe  defpega  inteiramente 
a  cafca  por  meio  de  hum.  inftrumento  chamado 
efpadella.  A  arte  de  maífar  póde  hum  Lavra¬ 
dor  de  commmn  capacidade  aprender  ,  em  pou¬ 
cas  horas  ,  e  o  efpadellar  ,  que  he  a  operaçaó 
que  depois  fe  fegue  ,  como  pede  alguma  deílre- 
za ,  e  trabalho  ,  e  he  por  iífo  mais  diíhcultofa 
operaçaõ  ,  póde  com  tudo  bem  adquirir-fe  com 
algum  pouco  de  tempo  mais.  Depois  de  m afia¬ 
do  3  e  efpadellado  ,  envia-fe  a  reítellar  (  2  )  ,  e 

afle- 


(  r  )  Deve  fer  bem  emedado  para  confervar-fe 
perfeitamente  fecco. 

(  2  )  Traduzo  a  palavra  Ingleza  hickler  pelo  que 
fe  occupa  em  raítellar  o  Linho ,  por  me  parecer  fer 

•  li  '  ' 

a  que  lhe  corre fp onde. 
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afledar,  para  aflim  fe  preparar  a  fer  fiado  ,  con¬ 
forme  a  fineza  que  fe  quizer. 

Querendo-fe  confervar  o  Canamo  em  terra 
para  femente  ,  nunca  lie  o  feu  fiado  tao  bran¬ 
co  ,  pois  entaÕ  naò  he  curtido,  mas  fó  efpa- 
Ihado  fobre  a  herva  para  aproveltar-fe  dos  ne- 
voeiros  :  convem  nefte  cafo  adyertir  ,  que  de¬ 
pois  de  fer  atado  em  molhos,  deve-fe  emmedar 
como  o  trigo  ,  e  aíílm  confervar-fe  até  lhe  ca- 
hir  a  femente  por  li  mefmo  ,  tempo  em  que  fe- 
rá  ma  fiado. 

O  Canamo,  depois  de  efpadellad©  ,  vallerá  6 
até  7  foldos ,  e  6  dinheiros  por  pedra  (  i  ) ;  no 
anno  de  1787  chegou  a  valer  9  foldos.  O  pro- 
duélo  he  íaõ  incerto  ,  e  variavel  ,  que  n’  hum 
tempo  a  quarta  parte  de  hum  acre,  e  feis  va¬ 
ras  (  per  ches)  de  terra  produzirão  17  pedras 
de  Canamo,  e  n’ outro  eom  a  mefma  cultura, 
e  amanho  fó  doze. 


As 


(  i  )  O  Canamo  ,  depois  de  efpadellado  ,  eftriga-fe  , 
e  o  numero  de  cltrigas  do  pezo  de  oito  arrates 
hz  huma  pedra. 
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Âs  defpezas  deita  cultura  podem-fe  avaliar 
defte  modo  ; 


1 


Renda  de  hum  acre  de  terra  -  -  - 

De  lavrar  ,  e  femear . . 

Tres  alqueires  e  meio  de  femente  x 
C  comprados  pelo  preço  de  i  f.  f 
4  d.  até  o  de  2.  f,  6  d.  por 
quarta)  a  i  f,  io  d.  por  quarta 
Jornal  de  hum  rapaz  que  vigie  os  ^ 
paíTaros  htima  femana  ,  ou  mais  j 
De  colheita  a  r  f.  por  femana  con-  i 

forme  a  femente  fe  meada  - - | 

Por  curtillo ,  tirallo  ,  aíToalhallo  ,  e  i 
emedallo  -  -  - - j 


1  f  d 
i  o  o 
o  IO  6 

I  I  o 

oi  6 
o  14  o 

i  i  o 


L-  4«  7-  12o 

Na 6  fe  avaliao  o  dizimo  ,  e  direi¬ 
tos  ( i  )  . 


_ _ _ _ A 

(  i  )  Continuando  o  calculo  das  defpezas. 

I  f  d 

De  /ima  vem  . .  12 

Dizimo,  e  direitos  fuppoem-fe  -  -  -  -  o  6  o 
Suppondo-fe  a  mais  baixa  colheita  de 
40  pedras  ,  inda  que  nunca  abaixou  de 
48,  por  ma íi alia  a  1  f .  e  5.  d. 

Total  -  --  --  --  -  j_j'  y  5  12 


A  defpeza  de  maíTar  o  Canamo  ,  he  de  i  f. 
até  i  f.  6  d.  por  pedra ,  de  afíedallo  i  f.  6  d. 
por  pedra  ,  e  a  fiadura  ( conforme  a  fineza  ) 
chega  de  7  d.  até  1  f.  por  noveílo.  Hum  no- 
vello  tem  tres  meadas  ,  huma  meada  20  maífa- 
rocas  (  Leas )  huma  maílaroca  40  fios,  que  do¬ 
bados  tem  duas  varas  cada  hum.  O  pezo  de 
hum  novello  varia  á  proporção  da  fineza  ,  ou 
grofiura  do  fio. 

4 

Na5  póde  fer  mui  difficil  a  fiadora  de  la 
aprender  a  fiar  Canamo :  a  coftumada  tarefa  de 
huma  mulher  he  duas  meadas  por  dia  ,  ou 

4  i  d,  até  8  d.  conforme  a  fineza  do  fiado  ,  e 

2 

naõ  ha  difto  que  tirar  ;  pois  tem  0  preço  fido 
quaíi  0  mefmo  ha  alguns  annos. 

Inquiri  ,  como  me  pediftes  ,  fe  huma  area 
gorda  podia  fervir  para  cultura  do  Canamo  ,  e 
fe  acafo  fe  podia  femear  na  mefma  terra  tri¬ 
go  > 


Produ&o  1  f  d 

Quarenta  pedras  a  7  f.  a  pedra  -  -  -  -  14  o  o 

Prêmio  do  Parlamento  5  d.  por  pedra  -  o  10  o 

Piodudo  bruto  --------  -  14  10  o 

Defpezas  -  --  --  --  --  --  -  75  12 


Produéto  liquido  por  acre  ----  -  76  S 
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go,  depois  de  o  colher:  refpondeo-fe-ttfe  a  am¬ 
bas  eftas  queftoes  negativamente  (  i).  E  a  ra- 
zaõ  aííignada  contra  o  trigo  foi  ,  que  a  rique¬ 
za  da  terra  fallo-hia  crefcer  em  coimo.  He  a 
aveia  a  ordinaria  colheita  ,  depois  do  Canamo. 
Os  nabos  femeados  immediatamente  depois ,  de- 
rao  meaõ  proveito. 

Eíla  relaçaõ  deo-me  hum  eccleíiaílico  efti- 
mavel ,  e  amante  dos  homens  ,  que  vive  n’hum 
Pa’z  ,  onde  fe  cultiva  muito  Canamo  5  e  elle 
mefmo  o  cultivou  por  muitos  annos.  Sinto  que 
a  fua  defconfíança  me  eftorve  o  publicar  feu  no¬ 
me  ,  mas  ,  como  na5  póde  vencer-fe  fua  mo- 
deítia ,  he  tal  o  cafo  ,  que  faço  de  fua  inteili- 
gencia  ,  experiencia  ,  e  inteireza  ,  que  me  julgo 
feliz  em  communicar  nos  Annaes  os  feus  fenti men¬ 
tos  fobre  huma  matéria  ,  que  he  agora  de  tan¬ 
ta  confequencia  ,  e  importância. 

Eu  fou  Senhor 

Voíío  muito  humilde  Servo  E.  M. 

EJÍ 


(  i  )  He  commum  femear  trigo  depois  do  Cana- 
mo  em  varias  partes  defle  Reino  ,  e  também  em 
França  :  e  o  femear-fe  Canamo  primeiro  nas  terras  , 
em  que  fe  deve  femear  trigo  ,  fe  conta  como  hu- 
ma  das  melhores  preparações  para  eíle  graò  :  mas  em 
terras  gordas  ,  e  negras  he  provavelmente  mui  juíta 
a  obíervaçaõ  de  Miilf.  Eu  vi  mui  bom  Canamo  em 
boas  areas.  A.  Y. 


C  1*7) 

Efta  relaçao  he  interetfante  ,  por  fmplificav 
fnuito  o  manejo  do  Canamo  ,  €  fazello  chao  ,  é 
capaz  de  perceber- fe  pela  mais  mea  capacidade  ; 
jlco  muito  obrigado  ao  eccleftoJHco  incognito  ,  e 
também  a  Mr.  Mills  por  mãa  communicar.  O  Ca¬ 
namo  be  agora  de  extrema  impcrtancia  pelo  baixo 
preço  da  fi  a  dura  da  lã  em  muitas  partes  ;  e  quan¬ 
do  fe  confedera  ,  que  ejlao  todos  os  dias  a  intro - 
duzir- fe  machinas  de  fiar  la  ,  e  que  br  clemente 
fazfie-haõ  geraes  ,  cumpre  a  hum  homem  prudente  , 
e  humano  introduzir  novos  recurfcs  para  poderem 
arrofear  os  dias  de  miferia ,  que  nafcercío  da  nul- 
lidade  ,  ou  baixeza  do  preço  da  fiaàura  da  la . 
Efeou  informado  ,  que  ha  pouca  probabilidade  ,  que 
o  Canamo  em  razao  de  Jua  natureza  ,  poffa  fer 
fiado  por  machinas. 

A.  Y. 

Como  o  Editor  efereveo  fobre  o  aíTumpto 
defte  papei  a  muitas  peífoas  ,  cujas  refpoflas  ain¬ 
da  naõ  chegáraÕ  ,  e  como  ifto  tratar-fe-ha  ,  de 
novo  ,  pede  a  feus  correfpondentes  que  Jhe  for- 
neçaÕ  as  informações ,  que  pederem  ,  concer¬ 
nentes  a  eíle  obje&o.  SaÕ  claros  os  bons  effei- 
tos  3  que  nafeem  de  haver  pelo  Reino  hum  ge¬ 
ral  conhecimento  das  circunftancias  ,  que  in¬ 
fluem  nos  preços  da  lã  7  e  nos  falarios  pela  ma- 

nu- 


C  ) 

imfa&urar  ,  e  podem  com  eífeito  tender  a  pre¬ 
venir  ,  que  naò  foffraõ  os  pobres  induftriofos 
por  outras  caufas ,  que  pela  decadência  nas  fa* 
bricas,  que  os  fuftentaõ.  A.  Y. 


j 


ii 

■  i  i  t 
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SOBRE  A  CULTURA , 


E 

MANUFACTURA 

DO  CAN  AMO, 

EM  SUFFOLK, 

v  ** 

Por  hum  manufachireiro. 

( Amais  of  Agricultura •  <v>  io.  > 

Senhores 

O  Canamo  póde  cultivar- fe  com  proveito 
em  a  mefma  terra  ,  muitos  annos ,  haven- 
do  cuidado  de  amanhalla  annualmente.  A  quan* 
tidade  de  femeadura  de  coílume ,  anda  por  no¬ 
ve  até  doze  quartos  por  acre o  que  varia  j 
conforme  a  fortaleza  da  terra  ,  c  ufo  do  Paiz. 
Nos  lugares ,  onde  fe  dá  o  mais  fino ,  e  melhor 
Canamo  ,  a  femeadura  ordinária  he  tres  alquei¬ 
res. 

O  Terreno,  e  eílaçaõ  caufaõ  muita  differen- 
ça  no  produdo  ,  e  qualidade  do  Canamo.  O 

I  ,  pro- 


A 


produ&o  de  hum  acre  he  2?  até  60  pedras,  e 
por  hum  termo  medio  36  ,  ou  38. 

Em  Suflolk  0  Canamo  macho  ,  e  fernea  , 
apanhao-fe  juntamente  ,  qtiaíi  doze  ,  ou  treze 
fe manas  depois  da  fementeira.  Nos  paues  ordina¬ 
riamente  fe  feparaõ  ,  o  que  póde  provir  de  fer 
efie  Canamo  mais  groífeiro  ,  e  fuas  canas  maio¬ 
res:  pertender  feparailos  ,  em  Suffolk,  feria  de 
nenhum  proveito  ,  e  talvez  ainda  impraticaveh 
Eu  nunca  vi  Canamo  nafeer  em  paues ,  e  advir¬ 
to  que  as  obfervações  ,  que  aqui  faço  ,  fe  de¬ 
vem  referir  fó  ao  Canamo  de  Suffolk.  O  Cana¬ 
mo  ,  quando  he  deixado  para  femente  ,  raras 
vezes  fe  curte  n1  agua  ,  por  fe  poupar  traba¬ 
lho ,  e  defpeza  ;  mas  fou  de  opinião,  que  me¬ 
lhor  feria  fe  o  fizeílem.  He  geralmente  emme- 
dado  ,  e  cuberto  durante  o  inverno  ,  e  em  Ja¬ 
neiro  ,  ou  Fevereiro  fe  efpalha  pelos  prados.  Se 
a  eíhiçaõ  he  própria  (mormente  fendo  nevofay 
tomará  boa  cor  ,  e  fervirá  para  pannos  fortes  , 
e  groífeiros :  He  muito  inferior  ,  porém  ao  que 
he  colhido  em  tempo  proprio  ,  e  curtido  n’agua, 
O  coftume  de  muitos  lugares  he  curtir  o  feu 
Canamo  ao  orvalho  ,  o  que  fe  faz ,  efpalhando-o 
pelo  campo  ,  a  penas  he  colhido  ,  e  voltando-o 
frequentes  vezes  ;  mas  eíle  he  muito  ruim  me- 
thodo  de  0  curtir  ,  porque  primeiramente  a. 
cafca  naô  fe  defpegará  completamente  ,  e  fe rá 

por 
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por  líTo  necefiario  empregar  mais  violentos  nieios 
para  branquear  0  fiadò  ,  o  que  diminuirá  a  fua 
fortaleza  :  em  fegundo  lugar  nas  eílações  chu- 
vofas  ferá  damniíieado  com  mais  facilidade  que 
0  curtido  n’agua.  Para  curtir-fe  n7agua  he  atado 
em  pequenos  molhos  ,  ou  ga velas  ,  as  quaes  fe 
mergulhão  na  agua  ,  difpoílas  em  fieiras ,  que 
fe  cruzem  hum  as  ás  outras  :  a  agua  cftagnada 
julga-fe  a  melhor,  e  requerem-fe  quatro,  finco, 
ou  feis  dias  de  maceraçaÒ  ,  até  que  a  cafca  ex¬ 
terior  ,  roçando-fe  ,  facilmente  fe  fepare  ,  e  en- 
taõ  he  efpalhado  pelo  campo,  e  continuamente 
voltado  até  fe  completar  0  trabalho  :  e  na  mcf- 
ma  agua  fe  naÔ  deve  pôr  Canamo  a  curtir  mais 
que  por  tres  vezes  na  mefma  eftaçaõ  ,  e  o  que 
fahe  da  primeira  fempre  tem  melhor  cor  ,  e 
adquirida  em  menos  tempo.  Mas  eu  naÒ  perten- 
do  dar  exadas  direcções  para  o  manejo  do  Ca¬ 
namo  ,  0  que  fe  póde  fó  adquirir  peia  pratica. 
Quando  eílá  o  Canamo  curtido  ,  ataõ-fe  em  gran¬ 
des  molhos  ,  e  com  huma  machtna  chamada  ef- 
padella  ,  quebra-fe  a  cafca  (cambuck)  em  pe¬ 
daços  ,  e  com  a  tofca  fe  lhe  tiraò  os  pedaços 
delia  que  ainda  reftaõ ,  e  depois  fe  eílriga  empe¬ 
dras  :  que  em  SuíTolk  tem  cada  huma  14  ~  ar- 


rates.  O  Canamo  ,  que  fe  quebra  na  operaçaó  , 
e  fe  chama  curto  ,  tem  fó  metade  do  valor  do 
comprido.  I  ii  O 
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O  preço  de  quebrar  o  Canamo  varia  ém  ra- 
zaò  do  feu  comprimento,  e  facilidade,  ou  diffi- 
culdade  com  que  fe  lhe  fepara  a  cafca  ,  e  pa- 
gaò  fe  por  eíle  trabalho  12  d.  até  18  ou  20  d.: 
os  preços  porém  mais  communs  faõ  12,  e  14  d. 
O  refugo  ferve  fó  para  queimar,  e  fe  vende  por 
1  até  2  d.  por  faco. 

Tem-fe-me  informado  que  ha  moinhos  de  que¬ 
brar  ,  ou  maçar  Linho  ,  que  imagino  fe  podia6 
applicar  ao  Canamo  ,  viflo  fer  femeihante  0  mo¬ 
do  de  os  maçar.  Em  algumas  partes  ,  onde  cref- 
ce  muito  Canamo  ,  feria  iílo  hum  a  coníideravel 
economia  ;  mas  como  o  Canamo  he  muito  volu- 
mofo  antes  de  maçar-fe ,  e  crefcem  em  cada  al- 
dea  pequenas  quantidades  ,  temo  que  o  lucro 

■%  *  d 

naÕ  cubra  asdefpezas  neceífarias  para  a  erecça5 
dos  ditos  moinhos. 

Quando  o  Canamo  eílá  quebrado  ,  outefpa- 

•  t 

dellado ,  eílá  prompto  para  vender-fe  ,  e  he  com- 
p>rado  pelos  alledadores  :  Dizem  Harleílon ,  c  Ha- 
lefworth  que  faõ  coníideraveis  os  mercados  de  Cana- 
mo  ;  porém  a  maior  quantidade  vende-fe  aos  aífe- 
dores  da  viíinhança  ,  fem  0  levar  ao  mercado. 
Os  preços  variaõ  muito  :  o  curtido  ao  orvalho 
cuíla  i  f.  até  18  d.  ,  ou  2  f.  menos  ,  que  o 
curtido  na  agua  :  o  preço  agora  do  melhor 
Canamo  ,  curtido  na  agua  ,  he  perto  de  8  f,  6  d. 
por  pedra  ,  0  que  he  muito  alto  preço,  O  Ca¬ 
na- 


namo  curtido  ao  orvalho  ferve  fó  para  fiado 
gro íTo  ,  e  ainda  efte  ,  fe  fe  faz  do  curtido  na 
agua,  ferá  mais  forte,  e  de  melhor  cor. 

A  primeira  operaçaõ  do  aífedador  he.  cor¬ 
covar  ,  ou  bater  o  Canamo  :  ifto  fe  fazia  pri- 
meiramente  á  maõ  ,  e  ainda  fe  faz  em  alguns 
lugares;  mas  emSuffolk  fervem-fe  agora  de  hum 
moinho  ,  que  levanta  dois  ,  e  algumas  vezes  tres 
pezados  maços ,  os  quaes  cahem  fobre  o  Gana- 
mo  ,  que  hum  homem  ,  ou  rapaz  conduz  á  ro¬ 
da  para  fer  regularmente  maçado.  He  efte  moi¬ 
nho  algumas  vezes  movido  por  hum  cavai  lo  ,  e 
outras  por  agua;  porém  penfo  que  fe  podia  in¬ 
ventar  huma  machina  ,  que  poupaífe  a  defpeza 
de  huma  ,  e  outra  coifa  ;  mas  poífo  enganar- me. 
O  tempo  neceífario  para  bater  o  Canamo  varia 
conforme  fua  qualidade  ,  e  fins ,  a  que  he  defti- 
nado;  quanto  maisfina  eftop^  fe  pertende  ,  muito 
mais  deve  fer  o  Canamo  batido.  Depois  de  ba¬ 
tido  ,  aífedafe,  paífando-o  por  fedeiros,  que  fe 
aífemelhaõ  ás  cardas  ,  com  a  differença  de  fe¬ 
rem  fixos  ;  o  preço  de  o  aíTedar  varia  confor¬ 
me  os  lugares  ,  c  gráos  de  fineza  ,  que  fe  lhe  | 
dá;  nqda  o  arrate  por  tres  (Farthing')  (  i  )  até 
dois  dinheiros,  e  o  jornal  do  aífedador  he  15:, 
ou  1 6  d.  até  2  f.  por  dia. 

*  No_ 

(  i  )  Far  hing  he  huma  moeda  de  cobre  JLnglo* 

♦ 

za.f  que  vale  meio  quano  de  Caítella, 
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No  trafego  do  Canamo  nao  ha  ,  como  no  da 
Jã  ,  regras  fixas  para  aíledallo  :  affeda-fe  o  nief- 
mo  Canamo  mais  fino  ,  ou  mais  grofio ,  confor¬ 
me  o  pedem  os  compradores:  algumas  vezes  fe 
tirão  duas  cafias  de  efiopa  ,  e  outras  huma  fó. 
O  preço  da  efiopa  fóbe  de  6  ,  até  18  d.  por  ar- 
ratei.  O  afiedador  ,  ou  a  vende  logo  aos  fiandei¬ 
ros  ,  e  tecelões ,  ou  a  fia  elie  mefrno  ,  e  depois 
vende  o  fiado  aos  tecelões.  O  preço  da  fiadura 
varia  conforme  a  fineza  do  fiado  ; 


d 


i 


A  fiadura  de  hum  novello  do  pe- 
zo  de  hum  arratel  cufia  -  - 

Hum  e  meio  dito  do  mefmo  pezo 

Dois  ditos  do  mefmo  pezo 


ou  6 


8  —  ou  8 
2 


’  -  9 


ou  9 


Dois  e  meio  ditos  do  mefmo  pezo  io  —  ou  io 

Fres  ditos  do  mefmo  pezo  -  -  12, 

Os  fiandeiros,  que  compraõ  a  efiopa,  ven¬ 
dem  fieu  fiado  aos  tecelões  vifinhos,  ou  no  mais 
proximo  mercado.  O  fiado  he  dobado  em  mui¬ 
tos  lugares  pela  conta,  cpue  aííignafies  fendo 
J\  ■  -  duas  varas  0  comprimento  de  hum  fio  ,  e  fa- 
‘y  <  zendo  40  fios  huma  maífaroca  (  Lea)  ,  c  20 
m  afia  rocas  huma  meada  ;  3  meadas  hum  no- 
velio,  de  4800  varas;  n7  outros  0  comprimento 

de 


A 
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de  T  fio  he  3  varas  ,  40  fios  fazem  huma  maf- 
faroca  ,  20  maíTarocas  huma  meada  ,  duas 

meadas  1  novel  lo  ,  de  varas.  O  piimeiio 

modo  de  divifaõ  faz  mais  conta  ao  branquea-  / j 
dor ,  e  ao  tecelão. 

Os  Tecelões  em  geral  compraô  0  fiado  aos 
fiandeiros  vifinhos ,  ou  nos  mercados ,  e  dac-no 
ao  corador  ,  como  ordinariamente  fe  diz,  que 
lho  torna  branqueado  ,  recebendo  20  ,  ou  21 
novelios  por  branquear  120.  Bianquea-fe  o  fia» 
do,  pondo-o  em  grandes  tinas,  cobertas.de  pannos 
grofios  ,  fobre  os  quaes  fe  põe  cinzas ,  e  ,  dei- 
.  tando-lhe  agua  quente  todos  os  dias  ,  e  voltan¬ 
do-o  até  lhe  cahir  a  cafca  (1);  então  fe  co¬ 
ra  ,  pondo-o  ao  ar  efpaihado  em  varas  fincadas 
em  terra.  Ó  branqueamento  he  huma  parte  dif- 
ficultofa  defie  trafego  ,  coníiftindo  toaa  a  arte , 
em  dar  ao  fiado  a  melhor  cor  ,  diminuindo-lhe 
a  fortaleza  0  menos  ,  que  for  poífivel. 

A  tecedura  he  em  geral  pela  ordem  ,  que 
eftabeleci,  ifio  he  ,  comprar  o  fiado  em  os  mer¬ 
cados  ,  branqueallo  ,  e  depois  fazei  lo  em  pan¬ 
nos  de  vários  gráos  de  fineza  ,  e  largura.  A 

largura  he  de  ~  de  huma  ana  (2)  de  ,  de~ 
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(  i  )  Tudo  ido  corre  fponde  em  Portugal  ao  meí,- 
telio  em  decoâda, 

(  2  )  Ana  he  huma  medida  do  Norte  >  a  ^4 
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£  huma  unha  ,  de  ~  e  huma  vara  para  cober- 

.  turas ,  de  huma  vara  ,  de  7  varas  e  I  ,  e  de 
1  s 

c  s;  huma  ana.  Os  preços  varíaõ  de  10  d.  por  vara 
da  largura  de  meia  ana  ,  até  4  f.  ,  ou  4  f.  6  d. 
por  vara  da  largura  de  huma  ana. 

Também  fe  faz  de  Canamo  patino  (hucka- 
back)  para  toalhas,  e  gnardanapos  com m uns  , 
c  .groíleiro?.  Os  Lavradores ,  criados  ,  e  jorna¬ 
leiros  trazem  os  Ganamos  dc  baixo  preço  :  os 
de  18  d.  até  2  f.  por  varas  gaftaõ  os  fazen¬ 
deiros  ,  e  oíficiaes  :  os  mais  finos  da  largura  * 

de  ~  de  huma  ana  ,  e  do  preço  de  2  f.  6.  d, 

até  3.  f.  6  d.  por  vara  ,  preferem-no  alguns 
cavalleiros  ao  outro  Linho  ,  por  fer  mais  quen¬ 
te  ,  e  forte. 

A  maior  quantidade  de  Canamo  vende-fe, 
mal  vem  do  tear  ,  e  he  branqueado  pelos  com¬ 
pradores  :  mas  outra  vem  já  prompta ,  e  cora¬ 
da  ,  ou  pelo  tecelab  ,  ou  pelo  córador  :  o  que 
fe  faz  fervendo-o  n’huma  decoada  ,  e  efpalhan- 
do-o  frequentes  vezes  fobre  a  herva  até  fe  em¬ 
branquecer. 

Muitos  tecelões  vendem  feus  pannos  por  miu- 

_______ _  do  , 

_  mtmmm  . . . . .  i  « 

Londres  corref^  onde  a  hum  ;ovado  noífo  ,  e  duí\s 
terças. 


do,  em  fu  a  viíinhança  ;  outros  aos  fanqueiros  9 
principal  mente  nos  Condados  de  Norkfolk  ,  Suf-'" 
folk*,  e  em  parte  do  d’Eífex  ;  e  outros  os  ven¬ 
dem  em  DiíT ,  onde  ha  audiência  hunia  vez  na 
femana  por  caufa  da  venda  dos  pannos  de  Ca- 
r.amo  ;  e  em  Norwich  ,  onde  ha  huma  rua  oc- 
cupada  por  tecelões  de  diíferentes  partes  do 
paiz  ,  que  ahi  tem  fuas  lojas. 


O  jornal  de  hum  tecelão  varia  confíderav.eJ- 
mente  pela  eítaçao  fer  fria ,  ventofa  ,  e  muito 
fecca ,  e  por  confequencia  nada  favoravel ,  pela 
grande  diíferença  de  habilidade  em  feu  officio  , 
c  pela  qualidade  do  Canamo  ,  que  fe  tece  t  po¬ 
dem  ganhar  cada  hum  perto  de  i  f.  até  i  f.  <5 
d.  por  dia  ,  e  mais  em  cafos  extraordinários. 


Penfo  ,  Senhor  ,  que  pelo  eftado  ,  que  vos  dei, 
do  modo  por  que  he  conduzido  o  Commercio  do 
Canamo  ,  podereis  perceber  a  impoíTibilidade  de 
avaliar,  com  algum  gráo  de  certeza,  o  provei¬ 
to  de  hum  acre  de  Canamo ,  convertido  em  pan- 
no  .  e  que  avaliações  fundadas  fobre  bafes  ta5 
♦vagas ,  e  incertas  ,  mais  fervem  de  induzir-nos 
em  erro  ,  que  de  inftruir-nos. 

Agora  ,  conforme  me  pediftes ,  iníinuaret  coi¬ 
fas  ,  que  podem  tender  ao  melhoramento  ,  e  ex- 
tenfaÕ  defte  Commercio.  Ainda  que  eftabefeci  , 
que  o  Cánamo  ,  no  proccílo  de  o  manufaéhirar 
faíFa  peias  maõs  do  maçador,  affedador  ,  fiaa- . 

dei- 
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áeiro  ,  corador,  tecelão,  e  branqueador  do  pan- 
no  ;  com  tudo  muitas  deílas  diíFerentes  opera* 
çbes  fazem-fe  frequentes  vezes  fobre  a  direcção 
da  mefma  peíToa.  Alguns  tecelões  córao  feu  pro- 
prio  fiado  ,  e  panno  ,  outros  o  panno  ío  :  outros 
afiedaÕ  afua  eftopa,  e  põe-na  a  fiar  ;  outros  com* 
praõ-na  ,  e  íiaõ-na  ,  e  alguns  poucos  fe  encarre- 
gaò  do  todo  defle  Commercio  ;  efie  piano  he 
o  que  profigo  ,  por  me  parecerem  coníideraveis 
fuas  vantagens.  Quando  he  0  Commercio  mane¬ 
jado  por  differentes  pefibas  ,  os  feus  interefTes  varias 
vezes  fe  contradizem  ,  e  oppõem  :  o  proprietá¬ 
rio  ,  curtindo  0  Canamo  menos  do  precifo  ,  aug- 
menta-lhe  o  pezo  :  o  aífedador  batendo- 0  ligei¬ 
ramente  ,  augmenta  a  quantidade  da  eílopa  ,  mas 
a  deixa  cheia  de  cafcas :  o  fiandeiro  (  eftirando  o 
fio  mais  do  neceíTario  ,  augmenta  a  quantidade 
do  fiado  ,  mas  deteriora  aqualidade  :  o  corador  ) 
fazendo  hum  branqueamento  forçado  ,  augmen¬ 
ta  feu  proveito,  mas  diminue  a  fortaleza  do  fia¬ 
do  ;  tudo  por  iífo  deveria  fer  regido  ,  e  regula¬ 
do  pelo  tecelão,  com  attençaò  a  feu  ultimado 
fim,  o  proveito,  que  no  Commercio  do  Canamo 
deve  julgar-fe  infeparavel  da  fortaleza  de  feus 
pannos. 

Parece-me  que  ,  na  manufatura  dos  pannos  , 
geralmente  ,  em  Irlanda  ,  Efcocia  ,  e‘  nas  mais 

partes ,  fe  facrifica  a  fortaleza  á  fineza,  e  á  cor. 

O 


■ 
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O  Linlro  he  apanhado  muito  cedo  (  por  Ter  mais 
fino  antes  de  efhr  em  plena  madureza )  e  no 
fiar  eítirado  mais  do  precifo  ,  para  fazer  0  pan- 
no  mais  íino  pelo  preço  :  e  ainda  que  os  Li¬ 
nhos  nunca  excederão  tanto  em  cor  ,  e  fineza  «, 
como  agora  ,  he  com  tudo  certo ,  que  0  queixu¬ 
me  da  falta  de  fortaleza  dos  pannos  he  geral. 
A  'manufactura  do  Canamo  naò  póde  empare¬ 
lhar  com  á  do  Linho  ,  em  fineza  ;  nem  tal  fe 
deve  deíejar  :  em  cor  porém  he  perfeito  ,  e 
poítue  fobre  os  Linhos  Irlandezes  ,  e  todos  os 
mats ,  a  vantagem  de  fe  melhorar  a  fua  cor  com 

o  uío  ,  quando  a  daquelles  defcahe,  Mas  o  ar- 

*  • 

tigo  ,  em  que  nada  iguala  no  Canamo  Inglez  bem 
manufaturado ,  he  a  fortaleza  do  fio :  0  Linho 
nunca  fe  poderá  comparar  com  elle  a  eíle  ref- 
peuo  ,  e  poífo  aífirmar  ,  por  experiencia  ,  que 
he  muito  fuperior  ao  Canamo  da  Ruífia,  0  mais 
forte  conhecido  ,  depois  do  Inglez.  Por  Ido  to¬ 
dos  os  regulamentos,  feitos  fobre  eíle  Commer- 
ao  ,  deveriaq  ter  em  vifia  melhorallo  a  efie 
refpeito  ;  e  hum  dos  mais  proveitofos  ,  creio  , 
que  feria  augmentar-fe  0  prêmio  concedido  í 
fua  produeçao  ;  fe  iíio  fe  poder  executar  ,  o 
augmento  do  prêmio  fedeve  pagar  fó  pelo  Ca¬ 
namo  curtido  n’  agua.  Se  podeíTem  os  groíTos 
fazendeiros  fer  induzidos  a  cultivalio  ,  diminui¬ 
ria  a  neceííidade  ,  e  fc  poderia  ccm  0  tempo 

def- 
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de  (continuar  0  prêmio.  A  necefliJade  de  con- 
fervàr  a  qualidade  de  feus  pannos  ,  feria  bem. 
conhecida  pelos  tecelões  ,  e  talvez  feria  utíl 
dar  ,  com  certos  regulamentos ,  prêmios  pelos  pan¬ 
nos  de  Canamo  melhor  manufaturados.  Eu  pen- 
fo  que  fe  acharia  o  público  mui  bem  difpofio 
a  animar  huma  manufatura  de  pannos  forte  ,  e 
ha  fatos ,  que  me  perfuadera.  Vende-fe  em  In¬ 
glaterra  muita  quantidade  de  cobertas  Kuífas  , 
meramente  pela  fortaleza  ,  pois  faõ  mais  grof- 
feiras  ,  pelo  preço  ,  que  nenhum  outro  panno 
eíirangeiro.  O  Canamo  ,  fe  foífe  conhecido  ,  fe¬ 
ria  preferido  ao  da  Ruília  ,  fendo  mais  forte 
que  elle  ,  pela  qualidade  de  feu  fio  ,  e  mais 
facil  de  lavar-fe  ,  o  que  naõ  tem  0  da  Ruília. 
Augmentando-fe  gradualmente  a  quantidade  do 

bom  Canamo  ,  infeníivelmente  fe  augmentaria  o 

•  ;  - 

numero  dos  fiadores  ,  e  fe  extenderia  o  Com- 
mercio.  FaltaÕ  alguns  regulamentos  fobre  0  do¬ 
brar  0  fiado.  O  methodo  ,  que  fe  adoptou  no 
Commercio  da  lã  ,  naõ  feria  aqui  apropriado  , 

-  u» 

pois  os  fiandeiros  varias  vezes  compraõ  aeílopa, 
e  feria  por  iífo  impraticável  a  hum  infpetor 
o  examinar  o  fiado  ;  mas  poderia  fatisfazer-fe  o 
fim  ,  fe  o  caftigo  foífe  fimilhante  ,  e  fe  permi¬ 
ti  ífe  ao  proprietário  da  eftopa  ,  ao  que  a  poe 
a  fiar,  ou  áquelle  ,  a  quem  fe  oífereceo  ,  po¬ 
der  proceder  contra  o  reo. 

-5  c»  -  »  Ef- 
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Eftou  Informado  ,  que  na  Irlanda  ,  e  Efco- 
cia  ha  hun.a  Meza,  ou  Junta  ,  a  quem  o  Gover¬ 
no  encarregou  os  poderes  neceífarios  para  o  regu¬ 
lamento  do  Commercio  do  Linho  :  fe  fe  hou- 
veífe  de  adoptar  algum  plano  íimilhante,  pen- 
fo  que  eíte  leria  muito  util  ;  porque  a  Junta 
adquiriria  com  o  tempo  hum  completo  conheci¬ 
mento  defte  Commercio  ,  em  feus  differentes  ra¬ 
mos  ,  e  applicaria  as  recompenfas  ,  e  regula¬ 
mentos  ,  que  requereíTem  os  diíferentes  tempos  , 
e  íituações  ,  e  eílendellos-hia  ás  circunftancias  , 
a  que  naõ  podem  chegar  os  regulamentos  ge- 
raes  do  Parlamento. 

Na  Efcocia ,  e  na  Irlanda  eftampa  hum  offi- 
cial  em  cada  peça  de  panno  ,  feu  comprimen¬ 
to  ,  largura  ,  e  o  numero  da  centena  de  fios 
conteúdos  na  urdidura.  Eíla  pratica ,  fendo  exe¬ 
cutada,  produziria  muito  bem  ,  pois,  fendo  da¬ 
dos  o  comprimento  ,  e  largura  do  panno  ,  e  a, 
quantidade  ,  ou  numero  dos  fios  da  urdidura  ^ 
facil  he  deduzir  o  íeu  pezo.  Se  entaõ  fe  pu- 
zeífe  huma  certa  marca  em  cada  peça  de  Ca- 
namo  ,  manufaturado  fegundo  as  melhores  re* 
gras ,  melhorar-fe-hia  a  qualidade  dos  pannos  , 
excitando  a  emulaçaõ  ,  mais  na  bondade,  que 
na  fineza.  Iflo  também  preveniria  huma  prati¬ 
ca  ,  que  ,  fegundo  meus  temores  ,  prevalece 
muito  ;  qual  he,  o  vendereni-fe  em  vez  do  panno 
feuo  do  Canamo  ,  outros ,  que  o  inútaõ*  Se 
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Se  o  methodo',  que  fuggeri  ,  for  impraticá¬ 
vel  ,  achar-fe-haÒ  alguns  meios  de  prevenir  ef~ 
ta  impoíhira  ao  público  ,  cuja  continuação, 
fendo  fopportada  ,  defacreditará  ,  e  talvez  arrui¬ 
nará  o  fabrico  do  Canamo. 

Vós,  Senhor  ,  conhecereis  ,  que  ha  entre 
eftes  penfamentos  muitos  arrifcados,  e  que  fe¬ 
ria  neceífaria  muita  reflexão  para  amaduralios  , 
e  reduzillos  á  praclica. 

Perguntais,  fe  do  Canamo  de  Suffolk  fe  faz 
cordoalha  ?  Creio  que  nunca  fe  fez  :  elle  he 
muito  fino,.e  caro  ;  e  os  niefmos  facos  princi¬ 
palmente  fe  fazem  do  Canamo  da  Ruííia ,  ain¬ 
da  que  algumas  vezes  fe  gafte  nifto  o  rebotalho 
do  de  Inglaterra. 

Efpero  ,  Senhor  ,  que  a  relaçaò  aífima  dada  , 
fatisfar-vos-ha  de  algum  modo  ;  fe  defejardes 
maior  ínformaçaò  ,  me  julgarei  feliz  em  vo-la 
dar  da  maneira,  que  me  for  poífível.  Far-me- 
Jieis  favor  de  fazer  deílas  iníinuaçoes  o  ufo  , 
que  melhor  vos  parecer  ,  occultando  meu  nome. 
Envio  inclufas  humas  poucas  de  amoftras  de 
pannos  feitos  de  Canamo  ,  de  diíferentes  gráos 
de  fineza;  e  fou 

Senhor  com  muito  refpeito 
Voílo  muito  humilde  fervo. 

O 
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O  rápido  progreffo ,  que  fe  tem  feito  em  fiar 
as  las  por  machinas  ,  faz  a  matéria  deíle  pa¬ 
pel  ?  cada  dia,  mais  infereíTante.  O  Público  de¬ 
ve  íiuito  a  efte  Cavalleiro  ,  por  lhe  dar  huma 
taõ  ciara  ,  e  intereífante  relaçaô  de  hum  Com- 
mercio  ,  no  qual  he  reconhecido  fer  completa'» 
mente  inüruido. 

\ 
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OBSERVAÇÕES 

SOBRE  A  CULTURA  ,  E  PREPARAÇÃO 

DO  CANAMO. 


Por  Eduardo  Antill,  Efc.  Reportorio  de  Artes , 
c  Manufaturas.  V* 


Das  T  rans  acções  da  Sociedade  Fhilofo 
phica  Americana » 

Qüem  qui2er  bem  cultivar  o  Canamo  ,  e 
com  vantajem  ,  deve  pór  de  parte  duas 
folhas  de  terra  ,  cada  hurna  das  dimensões, 
que  puder  cult,var  cada  anno  ,  e  femeaf  hu- 
ma  ,  cm  quanto  amanha  ,  e  prepara  a  outra 
para  a  novidade  do  feguinte  anno ;  quanto  mais 
t  evada  ,  e  fecca  for  a  terra  ,  melhor  ferá 
.  com  tanto,  qUe  Cej  x  bem  eítercada ,  e  fe  faça 
orte,  e  mania.  Na3  deve  o  terreno  fer  muito 
ec  ivc  ,  para  que  as  fortes  chuvas  Jhe  naò  la- 
vem  a  boa  terra  ;  fe  für  inclinado  ao  Sui ,  de 
eiçaó  ,  que  polia  gozar  da  influencia  inteira  do 
•■ol,  fera  if  o  huma  vantajem  ;  as  terras  baU 
*aS>  ferteis,  quemés,  c  feecas  também  produ- 

K 


í-  ,  V  S,  r  >  ' 

fylV-W  '“'V< 

■.  J- 


sem 


Hr 


lio 


Í.IJ 


.  H 


n 


YíTh' 

>  •• 


(  ) 

zem  bom  Canamo  *,  a  terra  porém  molhada  , 
ainda  que  fempre  fertiliffima  ,  de  nenhum  mo¬ 
do  o  produzirá.  Eílando  a  terra  preparada  ,  e 
muito  amaciada,  vou  agora  a  tratar  da  parte,  a 
que  fe  deve  particular,  e  exaélamente  attender, 
vifio  depender  muito  delia  o  fucceíTo  da  novi¬ 
dade.  Algumas  vezes  fe  deve  em  Maio  la¬ 
vrar  bem  a  terra  ,  efiando  húmida  ,  e 
em  eílado  vegetativo  ,  mas  naõ  molhada  ,  os 
regos  devem  fer  eílreitos  ,  e  iguaes,  e  o  cha6 


deve  ficar  folto  ,  e  macio  ;  deve-fe  entaõ  fe- 


n  ear  muito  por  igual  ,  dando  dois  alqueires  de 
femetite  para  hum  acre.  Segue  ao  femeador  hum 
homem  com  huma  grade  com  dentes  de  ferro  , 
puxada  por  dois  cavallos  ,  e  com  ella  grada  a 
femente  fem  deixar  regos  alguns  ;  porque  quan¬ 
to  menos  fe  piza  a  terra  ,  tanto  meshor  he# 
Se  naô  bailar  para  a  cobrir  gradar  de  huma  vez, 
a  femente  ,  ainda  que  ifto  feja  melhor  ,  apoder-fe 
fazer  ,  deve-íe  gradar  outra  vez  atraveífado. 
Eílando  a  terra  húmida,  como  antes  diífe ,  mas 
nao  taÕ  molhada  ,  que  fe  eílorroe  ,  o  que  ar¬ 
ruinaria  a  novidade  ,  a  femente  rebentará  to* 
da  ,  e  nafcerá  junta  ,  que  he  íignal  dc  boa 
novidade  ,  e  nada  depois  diflb  a  prejudicará  , 
ftnaò  a  demafiada  humidade  ;  porque  o  Cana- 
ino  ,  depois  de  naíeido ,  naò  teme  as  hervas  ,  e 
grammas  de  toda  a  caíla.  Seu  excícimento  hc 
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faÕ  ligeiro,  e  com  tanto  effeito  afTombra  ater* 
ra  ,  que  nada  por  debaixo  póde  nafeer  ,  ou  ele¬ 
var  cabeça  ;  e  iílo  conferva  tanto  *  humidade 
debaixo  ,  que  quauto  mais  quente ,  e  fecco  he 
o  tempo  ,  mais  cre  fee  o  Cana  mo.  Pelo  contra¬ 
rio  ,  femeando-fe  ,  quando  a  terra  eíiiver  fecca  2 
a  Temente  que  ficar  mais  no  fundo  ,  onde  ha 
humidade  ,  virá  primeiro  ,  e  eílas  plantas  aíTom- 
braráò,  e  mataráõ ,  as  que  depois  nafeerem  5  pe¬ 
los  quaes  meios  as  primeiramente  nafeidas  feraô 
taò  grandes  ,  e  as  ultimas  taõ  pequenas ,  que  % 
novidade  ferá  por  todo  0  modo  em  extremo 
damnificada,  tanto  importa  efia  unica  circunflan- 
cia  de  femear ,  quando  a  terra  eftá  húmida  ,  e 
própria  para  receber  a  femente.  A  novidade 
aíTim  bem  manejada  ferá  taõ  baila  ?  como  opti- 
mo  trigo  ,  e  terá  á  altura  de  quatro  até  feis 
pés  ,  fegundo  a  fortaleza  da  terra  ,  e  os  talos 
naõ  feraõ  mais  groífos  do  que  huma  boa  palha 
de  trigo  ;  por  dle  meio  o  Canamo  ferá  mais 
fino  ,  em  maior  quantidade  ,  e  poder-fe-ha 
arrancar  como  o  Linho  ,  o  que  ferá  gran¬ 
de  economia.  Se  porém  fe  femea  raio  ,  iílo 
he  ,  a  alqueire  por  acre  ,  fegundo  a  prática 
commiim  ,  crefce  muito  ;  o  Canamo  he  afpero  , 
e  groífeiro  ,  e  deve  entaÕ  cortar* fe  á  fouce  ,  o 
que  caufa  gj.anie  effrago;  porque  fícaÕ  quatro*  ) 
ou  cinco  poliegadas  dc  raílolho  acima  da  terra  * 
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as  quaes  contém  a  melhor ,  c  mais  pezada  par* 
te  do  Canamo. 

Quando  o  Canamo  tem  adquirido  todo  0  feu 
crefci  mento  ,  e  cftá  capaz  de  fe  arrancar  ,  o 
que  fe  ctnhererá  por  íe  tornarem  amarellas ,  e 
cahirem  as  folhas  inferiores  do  Canamo  grofiei- 
ro ,  ou  macho  ,  quanto  mais  cedo  fe  arranca 
melhor  he.  Devem-fe  entaõ  fazer  delles  com 
tiras  de  palha  paveas  de  huma  fó  atadura ,  an¬ 
tes  pequenas  do  que  grandes  ,  e  cada  pavea  fe 
deve  atar  em  dois  lugares  ;  e  deitanlo-fe  mais 
ce  5o  na  agua  a  curtir-fe  ,  melhor  ferá.  O  Canamo 
cur  ido  na  agua  he  por  todos  os  modos  melhor 
que  o  curtido  em  terra ;  foffre  menos  diminui- 
çaò,  quando  fe  aífeda  ;  tem  huma  vifta  mais  bri¬ 
lhante  ,  e  bellá  ;  reputa-fe  mais  forte,  e  durá¬ 
vel  ,  e  fempre  vale  melhor  preço  ;  de  mais, 
faz -fe  mais  cedo,  e  fe  curte  mais  igualmente, 
e  com  maior  certeza  ,  e  exaéHdaõ.  Muita  gente 
na  America  conhece  o  methodo  de  curtir  0 
Canamo  na  agua  ;  mas  como  muita  nuis 
ainda  o  naõ  conhece  ,  eu  ,  para  enfino  Teu , 
darei  o  methodo  de  o  fazer.  O  Canamo  póde 
curtir-fe  em  agua  eftagnada  ,  ou  eflanque,-  co¬ 
mo  t  nquts,  lagoas,  ou  regos  largos,  e  fundos  ; 
c  neíla  agua  gafta  geralmente  a  curtir-fe  qua¬ 
tro,  ou  cinco  dias,  e*  noites,  e  algumas  vezes 

mais  tempo,  íegundo  0  calor,  ou  ino  do  tem¬ 
po. 


'  *\ f 


vjfcV^,  &  ;\ 


(  1^9  ) 

po.  Pode  também  curtir-fe  em  agua  corrente  , 
coípo  n’  hum  ribeiro  ,  ou  rio  *,  e  nefta  agua  fao 
fufficientes  para  o  curtir  tres  ,  ou  quatro  dias , 
e  noites  ,  fegundo  o  tempo.  Para  conhecer  fe  ; 
o  Canamo  eftá  aífaz  curtido  ,  n’  hum  ,  e  n’  ou¬ 
tro  cafo  ,  tomai  hum  punhado  ordinat io  da  fi- 
leira  do  meio  ,  e  procurai  com  ambas  as  maÒs 
quebrado  ;  quebrando-fe  com  facilidade  eftá  bem 
curtido  ;  mas,  fe  ainda  parecer  alguma  coifa 
forte  ,  na6  o  eftá  ,  e  deve  ficar  a  curtir  ,  até 
quebrar  com  facilidade  :  deve-fe  então  tirar, 
e  feccar  ,  mal  fe  puder.  No  manejar  as  paveas , 
deve-fe-lhes  agarrar  pelos  atilhos ,  e  polias  em 
pé  contra  hum  vadado  ,  fe  houver  algum  per¬ 
to  ;  ou  extendellas  fobre  a  herva  ,  para  efcor- 
rer-lhe  a  agua  ;  defatallas  depois  com  cuidado  , 
abrillas  ,  e  efpalhalUs  ,  para  fe  poderem  feccar 
por  dentro  ;  atadas  depois  de  novo  ,  e  abri- 
gallas  n’  hum  lugar  limpo  ,  e  fecco.  A  raza6 
de  manejar  o  Canamo  com  efte  cuidado  fte  , 
que  huma  vez  bem  curtido  ,  ficando" húmido  , 
defpega6-fe-lhe  os  fios  co  n  o  menor  toque  ; 
por  íífo  ,  fe  o  manejarem  com  rudeza  ,  ou  fe  , 
cm  quanto  eftiver  húmido  ,  o  lançarem  n’hnm  car¬ 
ro  ,  e  o  conduzirem  á  diftancia  para  o  defata- 
rem  ,  e  fecearem,  receberá  o  Canamo  grande 
damno  ,  e  o  proprietário  grande  perda  ;  mas ,  de¬ 
pois  de  fecco,  fepóde  manejar  com  fegurança, 
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Se  o  Canamo  he  curtido  n’hum  ribeiro, 
ou  agua  corrente  ,  devem-fe  pôr  as  paveas  atra- 
veíiadas  ao  fio  da  agua  ;  pois  a  pórem-fe  ao 
comprimento  ,  a  corrente  da  agua  varrer-lhes- 
hi  os  fios  ,  e  arruinará  o  Canamo  :  devem-fe 
pôr  com  as  cabeças  ,  e  pontas  para  baixo , 
a  duas  ,  quatro  ,  ou  íeis  ,  cavalgadas  por 
cima  humas  das  outras  ,  fegundo  a  profunde¬ 
za  da  agua  ,  e  quantidade  de  Canamo.  Se  o 
fundo  do  rio  for  area ,  cafcalho  ,  ou  lodo  ,  de¬ 
vem-fe  fincar  tres  eftacas  boas  ,  e  fortes,  em 
cada  extremidade  acima ,  e  abaixo  ,  e  pôr-fe 
fobre  o  Canamo  tres  varas xcomprídas  ,  e  for¬ 
tes  ,  e  bem  atadas  ás  eftacas ,  de  feiçaò  ,  que 
obriguem  ao  Canamo  a  eftar  mergulhado  na 
agua  ,  íituaçao  ,  em  que  deve  ficar  até  bem  fe 
curtir;  ainda  que*  fe  fe  pudeíTem  evitar  as  torren¬ 
tes  com  fundo  de  Iodo,  melhor  feria,  pois  fa6 
aptas  a  fujar  ,  e  manchar  o  Canamo.  Se  o  fun* 
do  for  de  rocha  ,  ou  pedra  ,  em  maneira  ,  que 
«fe  naõ  pofJao  fincar  as  eftacas,  para  fegurar  o 
Canamo  debaixo  da  agua  ,  e  embaraçallo  de 
boiar  ,  dever-fe-ha  enta5  fazer  hum  groffeiro  muro 
na  extremidade  inferior  do  Canamo  ,  e  ao  com* 
prmento  dos  lados ,  para  o  confervar  mergulhado ; 
e  fe  devem  pôr  fortes  varas ,  ou  traveíías  fobre  o 
topo,  ou  cabeça  do  Canamo  ,  e  fobre  ellas  pe* 
dras  alguma  coifa  pezadas  3  de  feiçaõ ,  que  mer- 
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gulhem  o  Canamo  na  agua,  onle  he  precifo  ficar 

até  eftar  baftantc mente  curtido. 

O  Canamo  ,  que  fe  pertenci er  guardar  para 
femente  ,  deve  íemear-fe  n’ huma  folha  de  terra 
fe  parada  ,  a  qual  fe  deve  engordar  ,  e  eílru- 
mar  muito.  Deve  fer  femeado  em  margens  da 
largura  de  feis  pés  ;  e  a  femente  he  neceífario 
fer  da  maior,  e  melhor,  e  femeada  muito  ra-a 
a  razaÔ  de  dois  felamins  por  acre  ,  ou  antes 
feis  quartos;  porque  quanto  mais  ralo  fe  femea  ,  \ 
mais  enrama  ,  e  mais  femente  dá.  Deve  femear- 
fe  hum  pouco  perto  do  meado  de  Abril  ,  e  en- 
taò  a  femente  nao  amadurecera  até  alguma  coi¬ 
fa  depois  de  eftar  já  feito  o  outro  Canamo.  Se 
nao  tiverdes  lugar  conveniente  para  femeardes 
voífa  femente  de  Canamo  feparadamente  ,  fe- 
meai-a  entaó  por  huma  beira  ,  da  largura  de 
feis  pés,  ao  comprido,  a  Norte,  e  Oefte  das 
bordas  de  voífo  campo  de  Canamo.  A  raza5  3 
que  ha  de  femeardes  voífa  femente  em  taô  ef- 
treitas  margens,  ou  beiras,  he  que  quando  o 
Canamo  macho  amadurar  ,  e  tiver  derramado 
fua  farinha  ,  ou  pó  fobre  o  Canamo  femea  (o 
que  fecunda  a  femente)  ,  e  cahirem  as  folhas 
do  macho,  e  fe  lhe  fizer  o  talo  amarello  ,  po¬ 
deis  facilmente  andar  ao  longo  das  bordas  ,  e 
arrancar  o  macho  ,  fem  damnifícar  a  femea  , 
que  entaõ  principia  a  enramar  3  tem  huma  cot 
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verde  efcnn ,  e  eflá  muito  florida ;  e  quando  as 
jementes  coineçaõ  a  amadurecer  ,  o  que  fe  co¬ 
nhece  por  cahirem  de  fuas  culertqras  ,  po- 
deiS  ,  por  todo  o  comprimento  inteiro  de  ambas 
as  bordas,  curvar  as  plantas,  e  facodir-lhes  as 
fementes  ,  fobre  hum  panno  extendido  em  ter. 
ra.  ;  porque  ,  quando  maduras  ,  diffipao-fe  era 
fendo  facodidas  por  hura  vento  forte  ,  ou  por 
outro  modo.  Devem-fe  então  vigiar ,  e  guardar- 
fe  das  aves,  e  paíTaros  amarelios,  porque  fa6 
nimiamente  amigos  delias.  Como  as  fementes 
primeiramente  maduras  fa6  as  mais  cheias  ,  e 
melhores  ,  valera  a  pena  de  as  falvar  ;  e  o 
melhor  methodo  de  o  confeguir  he  curvar  as 
plantas  em  todo  o  comprimento  de  cada  lado 
da  beira,  ou  margem  ,  como  acima  fe  diz,  e 
facodillas  fobre  hum  panno  eítendido  em  terra 
para  receber  a  fcmente.  Se  hum  lado  da  plan¬ 
ta  fe  defarraigar  da  terra  ,  porque  o  obrigaráo  a 
curvar,  para  facodirem  a  femente  ,  naõ  refultará 
daqui  damno  ,  a  femente,  que  reflar  ,  amadure¬ 
cerá  naò  obftantc  iflo  ;  e  a  planta  fe  deve  aflim  fa- 
codir  de  dois  em  dois ,  ou  de  tres  em  tres  dias,  até 
amadurecerem  todas  as  fementes ,  e  affim  apanha- 
rem-fe.  Efle  methodo  he  muito  melhor,  do  que 
arrancar  os  pés  de  Canamo  ,  e  facudillos  n’hu- 
ma  eira,  e  depois  difpollos  contra  hum  valjado 
4dp  do  çelleiro  ,  p.ara  amadurarçm  as  fç- 
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mentes  ,  e  facudillas  de  novo  fobre.  â  eira  de 
manhã ,  e  de  tarde;  pois  por  efte  methodo,  qUe 
he  a  prática  commum  ,  hum  terço  ,  ao  menos 
da  femente  nunca  chega  a  amadurecer. 

He  bem  fabido  por  todo  o  cultivador,  qUe 
ao  menos  nas  treze  Colonias  que  produzem  pa5s 
as  eftaçôes  da  primavera  ,  e  veraõ  fe  tem  tor¬ 
nado  eíles  últimos  annos  fequiffimas ;  de  feiçaõ  f 
que  íe  tem  feito  mui  precarias  as  novidades 
de  Linho  ,  pois  de  lete  annos  apenas  hum  pro¬ 
duz  boa  colheita.  Ifto  he  queixa  conftante  na 
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ora  ,  o  Cinamo 


boca  de  todos  os  lavradores 
naõ  requer  metade  da  chuva  ,  que  pede  o  li 
nho  ;  ifto  he  circunílancia  ,  qUe  merece  a 
noticia  ,  e  attençaõ  de  todo  o  cultivador  ;  e 
por  iflb,  cultivando  o  Canamo  do  modo  acima 
enlinado  ,  e  preparando-o  pelo  melhor  modo,  pa¬ 
ra  o  fiar  ,  e  tecer  bom  panno ,  póde  com  maior 
certeza  fupprir  a  todos  os  ufos  neceflarios  de 
fua  família  ;  e  vendendo  o  fuperfluo  ,  póde  com¬ 
prar  ,  o  que  fU3  mulher,  e  filhos  julgarem  con¬ 
veniente  em  occafiões  extraordinárias.  Todavia 

i  0  M5  deveeftorvar-lhe  a  cultua  de  algum  pouco 

7  Linho  cada  anno  :  mas  penfo  ,  que  he  mais 
de  feu  intereífe  pôr  fua  principal  confiança 
a  novi  ade  de  Canamo  ,  pois  que  he  mais 
t,ura  ,  e  por  todos  os  lados  mais  proveitofa  . 
•ttendendo-íc  ao  curfo  geral  das  e  ftaçôes. 
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Procurarei  agora  ínftruir  0  cultivador  em  al¬ 
mas  poucas  >  e  fáceis  regras  de  preparar  o  feu 
Canamo  ,  cultivado,  e  manejado  do  modo  aci- 
ma  eníinado. 

A  melhor  preparaçaõ  do  Canamo  ,  para  a  fa¬ 
brica  de  panno  ,  he  fazelío  macio,  e  fino  tan¬ 
to,  quanto  for  poíTivel  ,  fem  diminuir  fua  for¬ 
taleza  ;  e  o  methodo  mais  facil ,  e  barato  de 
o  fazer  he  certamente  o  melhor.  Efte  methodo 
fe  ha  de  encontrar  variando  de  provas  ,  e  expe¬ 
riências  ;  mas  em  quanto  fe  naõ  defcobre  hum 
melhor  methodo  ,  do  que  eu  muito  goílaria , 
aprendei  o  feguinte  ,  que  he  o  melhor  ,  que 
pude  defeobrir. 

Sc  tiverdes  huma  grande  ,  e  larga  caldeira  , 
em  que  poffa  caber  voffo  Canamo  em  todo,  feu 
comprimento  ,  melhor  ferá  ;  mas  fe  vo  da  caldei¬ 
ra  for  pequena,  deveis  entaõ  dobrar  0  Canamo, 
mas  fem  o  enrofear;  fomente  fe  devem  torcer 
hum  pouco  as  pequenas  extremidades  de  cada 
ma5  delle  ,  para  as  confervar  inteiras  ,  e  def- 
embaraçadas.  Depois  ,  primeiro  que  tudo,  pon¬ 
de  algumas  varinhas  lifas  no  fundo  da  caldeira, 
em  maneira  ,  que  fe  cruzem  humas  a  outras ,  em 
tres,  ou  quatro  ordens;  fegundo  a  capacidade, 
e  profundeza  da  caldeira  :  ‘ido  he  para  livrar  0 
Canamo  de  tocar  no-liquor.  Deitai  depois  algu¬ 
ma  lexivia  de  mel  força  ,  metade  taõ  forte , 
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como  fe  quizefleís  fazer  fabaõ  ,  e  deitai-a  ni 
caldeira  brandamente  ,  naõ  tanto  ,  que  che¬ 
gue  ao  top©  das  varas  ,  confervando-íc  cilas 
no  fundo.  Difponde  depois  o  Canamo ,  cruzan- 
do-fc  as  fileiras  humas  com  as  outras ,  de  feiçiõ , 
que  o  vapor  poíía  fobir  por  entre  a  ínaíía  in¬ 
teira  do  Canamo  ;  feito  ifto  ,  tapai  a  caldeira  o 
mais  chegado  ,  que  puderdes  ,  e  ponde-a  fobre 
fogo  muito  brando  ,  e  deixai-a  aboborar  ,  ou 
cozer  brandamente  ,  mas  naõ  ferver  ,  ifto  de 
modo  que  fe  eleve  hum  bom  vapor  íeis  ,  ou  oito 
horas  feguidas.  Apartai-a  do  fogo  então  ,  e  deixai-a, 
eftar  cuberta  até  esfriar  a  ponto  de  fe  lhe  poder 
pegar.  Tirai  entaÕ  o  Canamo,  e  torcei-o,  ou 
efp remei-o  com  muito  cuidado  ,  para  o  fazer¬ 
des  tao  fecco  ,  como  puderdes  ,  e  pendurai-o 
fóia  da  corrente  do  vento,  ou  n’ humas  aguas 
fuitadas  ,  ou  n’ hum  celleiro  ,  fechando-lhes  as 
portas  ;  deixai-o  ahi  ficar  ,  voltando-o  de  quando 
cm  quando ,  até  eftar  perfeitamente  fecco.  Guar* 
dai-o  entaõ  em  algum  lugar  fechado,  e  fecco, 
até  vos  fer  neceíTario  ufar  delle  ;  porém  vifi- 
taílo-heis  de  quando  em  quando  ,  para  que  naõ 
humedeça,  ou  apodreça  alguma  parte  delle.  De¬ 
ve  s  faber  que  o  vento  ,  e  o  ar  fazem  dema- 
íiadamente  fraco,  e  podre,  o  Canamo,  o  Li¬ 
nho,  e  o  fio.  Entaõ  a  vofíb  vagar,  torcei  ai- 
Sumas  das  maõs  de  Canamo  ,  as  que  preeifar- 
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des  para  o  prefente  ufo  ,  o  mais  que  pu¬ 
derdes,  e  com  huma  efpadella  redonda,  e  Ufa 
fobre  huma  pedra  lifa  ,  batei  ,  e  pizai  cada 
nia5  dc  per  íi  ,  tola  muito  bem  batida  ,  mu¬ 
dando-a  de  hum  para  outro  lado  ,  até  ficarem 
fuas  partes  todas  bem  pizadas.  Depois  deveis  def- 
torcella,  e  aífedalla  ,  primeiramente  por  hum 
fedeiro  groíTo  7  e  depois  ^or  hum  fino  ;  e  lem¬ 
brai-vos  de  que  o  aííedar  fe  deve  fazer  do  mef- 
mo  modo  ,  por  que  hum  homem  pentea  huns 
lindos  cabellos  ;  elle  principia  pelas  pontas  ,  e 
afifim  que  as  defembaraça  ,  fóbe  mais  acima , 
até  por  fim  chegar  á  coroa  da  cabeça.  A  pri¬ 
meira  eftopa  faz  boas  cordas  para  ufo  da  plan¬ 
tação  ;  a  fegunda  faz  optimos  laaçoes  grotíei- 
ros  ;  e  o  Canamo  mefmo  fará  excedente  «panno. 
O  mefmo  methoio  dos  vapores  amacia  muito 

o  Linho. 
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